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SINIESl
BALNEAIUO CAlVIC.;Jfl,llÍ

�\

-----,--

Autoridad.es municipais, es

t�duais �,federais, especial
mente convidadas. estive 211l

ootern 1)0 Balr: :'{:rio CAm
\

hrniú, cumprindo PlO;:; rama

estDbeleci::1o pelo, Depu ri J
mente de R,c]açõ2s Públicas,

com Vic;U1S à passagem rio

60 anivers.irtc de F��Ylancl:-cl
,lia Políl.ica, do Município
A programação esta JeIe' idn

roí a seguinte: G hora: -- 3al

'ii. de �u ti ros de m: rteíres:

B horas -- Missão en A'<'j,o

de Graças, na Igreja Matriz'

9,30 noras - Cone: ntraeão
em trente à Prefeitu [8, com

a p l esença da Fanfa Ta do

Colégio Dom Bosco, de r�a

;&Í, Palavras do sr. diretor

Ip -otcssor Antônio "úcio e

F -ef'eíto Municipal / rmando
César Ghislandi. PaJ .vra Li

yre: 14 horns - In8: ;uraçâJ

-I 'da Praça Municipal de.' Eg·,
p,)1'1e8 Guadalajara, à q?
l�OO Torneio de Fut sbol -de

\
- " ,

.

S�'JhCl..: e0111 prcmios ,os V2Q

, codores: f 20
-

horas - Ssssân
solene na Câmara d'. 'Vereá

dores,

----'-----,_--

6LUl'\'IEN,�U
. -:-'-----.-------.-_ l
H aprovado rrl� ( onnssan

\ ,

l\J.unicipul de 'I'url mo dp

EIUlTIenau, e \fi��iali. ado co

mo um dos eventos turístí­

cos, será rfdivada '�m RIu

mcnau no dia 26 do corrente.

o 1� Encontro de CantóÍ'es
. f ./ '

fie Santa Catarina. O grano
dioso cçnclave-musl cal terá

Iusar nps salões dr� Centro

Cultural! 25 de julho. agre

millçf10 que juntamente Cf1ryl
a CJvq' Ipatrodnal'á I) 1'0 En

cnntro 'de Cantores reuniu

JT1\JAÍ

\
Lideres (18 Assocíucão Ca­

tarinense de Medicina. (;'JD'

tínuam f}la1)o!"'nUf_tc o prozr,
'-:18. t(_ír�rir'O Pfll·�l. � ria J-ot)1�l>d�·
8at[.l11T1-:'1�lSf' de Medícína, �

er promqvuta em Tt.�iaí, 0"
10 11 'fi ie, setembro ::'0 }l�,

3111 curso, com a parrieipu
<ão (IA rE" sonflli(la(�8s ... e .. ,

,Ar hlli',ll'<, q),(:'y fari\o pales
"ras c conrerôncias .aos cem

rressist 8;'3

---_._------��_

�f) pnhLmo [lia 29, Cn»
-'Di (�in "'a� en.nemorar �t;

�nl)"'. Conheclda CO� 10 a Ca
'lI; '.'-1 dr> Alt()' {llll":" ni, Q dv
. cl'volvilm'l'.fn �llC l c:i!ltld�'

conseguiu alcancar em pO'1

r I! _�os r.n -'S, SP n�t'f'U àquele
:[1;' ,mHitll� cidades não tcrr
.. 0·....·C':1ÍWIl UI! 1

..!lp,O> centena

;-if� an-s. f>Y�"'C(�\'r11) ,( fl !l1--'io"

centro 8un'j1ocultol', AYí;;oli!
': }J!'üll'1kl' de t.rigo do Esta­
�o,

Fl1'JPTHn �/ VnT'; õRA
O ES'DDO v: DA.

I,

.dmil;h·tracão, fie acíio {

'l'llifi'" !1ua CI l�';eJlteil'(
'\;'fra. WU - r"tll'i PORt.)l
,9 ,_. Fpue :t(l;2 _. FIO! iam'
:dis ..A-._ sania (�E arh1'l1.
H�gTOH Jo.,(' 1\' ltusaléll

'�f)me'li / Sl WE ,,'.IN rEN'
'lENTE: M�1!'cíHfJ I1cdej-ro
';U,/J / {';l)!1''f)R' I 'Iiz (�el
j'l'i(' Tl\;ICl'ptI'l I (,EREN
,'E' OSI';'\ar I\lltn"ír. SCÍllillÓ"
,!"in ! �n;g,Gr;RE" ,'E: Di,';
,'li) r,'!ad"t I -UEl1 \TQ'1.E"i;
;;ér�in (:I)stp !{Hf1'''! A·'ti\n;o
;:r·walski SobrinlH, 5'Pl'gj��
Lope�" 'Ralll C.'1I rhl! Fi!J:tr' P

\J�'rl"f' 1":11110 'W'leln, n -" r> f<;.
PORTER: Wils'on Lihó,;"
':' i�,Jt")l'h:lr - RF ,'P:E E v

rA�TES' Rio H<, l ulf'il'o -

,;l� - A, :" .,. {l, 'a f td�,,- -

',V(',,;,ila �eirv-Ma,r 431 - 1 til
'\.U-'llr Sã!) Pnl')O - A, S. La·
"a Lt,'l,� - �l1a Vi 1 Ól'ia i!67 I

-. pô,·tn AJcp,'l'c Propa]
Proy,mp.'anl1a H !'f.) fl"'ent:wõe:-.

.L�.
.

n�,:\ �·n. n:�nl 'Vi('l'''
l� �__� ����

• I'

Delfim' �etn 'confirma:
�ÜeBa à' Capital diá 2'3,

, . ,',
.

(Oltim& �)ág.illa).

Vt FAMOSC�
"

'é -g_>sucesso
em Joinville

' "

r, ,2aw(';(), '<lpÓJ -ter SIdo' corista :", '

. l a:- Úaude; d'(:mlIzada,'pelos seus­

f, op1\{e\a'J'IIt0s,',10'í agO:d' ti anspor- ...
.

"

� �r. Dib Chercm cs (,01'1.'

ru () r�,<:;-a'iÍ1o a [un c1c,,'gridé
, \'ojJe1t�{i; (l�c!;:' às "tl·_,1ci'r;.:Id,

,

':";'<'; clvil cio Cioveruo c11�'ra;;{�'
'e lO�'O .

em que penn'a-nece�", ,

:'1'en t,e da ,SeC1 daria �Ie' E�ta::\
f{(·ccbH.lo VIos clidgentes' e )�1

• \, ,. 4"
•

ejun:'ll'ios ::)0 JDl'n�ll" () e;�:':3.ecrp"
[jó' ressnlt.oú' á importância '·qUE'.
,l1,L101 'ld;l1il1istraç�i.o clú. Ü ;ll11p!iv',

Ex- befe' da, Casa Civil
" ,

faz' vlsUa a'Ó '[SI �Jl
)tl1I de. semana ,PaJ�oça te.rá

.

f,ve moitos t�mbem' o .'
'cidentrs seu estádIo:,:,
o; fim' de \emana, em Flo"lUi10- O estádIO eSPOl'ti�.Q, qu:�:;e5I'Ll

pnhs, foi pl'ÓCllgO cm ,:cE,len :es a � sen::lo constl uíclo na cídacl(_l' ,cl,t;* .' Cf
t,. �l.;E'gO e atIopelntr:cr:tos: Dc::,dc ;.\ ,,�J •. e )Jd:J' 2 comU1�ldf\de lriC,11

mad;"Jgada �-e c1o:nl!lg:J re�\l.,1 .:' U111a c:lteza. do clésçnv:qJvim�mt:)
rrn;n·se colIsões 0 3('lde!1',g<, (](o

p'li�ca 'e alguma g;'<I':lclacle. go r::),

mElllt.o ,em locsis' em OU0 01i J'1,'

torí�tas e"cP'c1enl se (lJtiina piS'
na)

Pedrini vê
Arena unida
para o

.

pleito
o . Depu tado ,Nel,,011 Pedrini, dr

Al'�na, falando ontem �1.:. tribunFt.
úa: AS::;sIlliJ1eia L�sl&iatlva, ,l�'! i'

mau que a seu partIclo deu umH

"inequívoca demonstração de
I p6.

jança, e umão" e que (...e]) 015 �},
('on\'811,80 part,iclana u ::t!?,1'31TI1:l'

ção saiu IOl:taleCl,1a (últIma Il'ct
gJna}.

"
. E:ECT jj iniCiOU a

11j)3" c1110 '1\101 It,p1Px, Ç1IJe P(,'S';\l�l
talá a l..lt.ll: �t .. ��O cl2 C"rllli10 de

:2X na GU1:it'11,' rp:e e, tDr::í li�an
a Ca')i�nl ('�)Jl� �j� 'Jl'lpci,"\f:lIc; C(

ll'O!') elo Pa íG pc 1 (i 1..:] S t :,n1,f' (�... ,

ci'ocnda': cl'l. F;rrtJrat,81. Pntu"
.-\ ..... ·.,1 .... '-ll::�l'1r'� 'n1'-;: lo"'�á :] ,C
trai de T�'l(:):, (me iá foni en':Çl�l1

, I

dada na Alemanha CUflit1'lft P�i

f�uipameilto
.ara O telex
�stá chegando

f'

.' 8,,·,)o
.. tiv� ja Ch:nç1e' Fl,�;'i2n"Í"ü-

11S', A n;-:rya prnri')' C'3"'')''ti',·.� 'rer- í

il""'""ll' �c1R em fevereiro elo ;�1J(l

QU2 vem (pü:;;ina G).
•

I
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'';-'-:-M�SrEa�Pnpula.r
� , Al,lgusio Bti�chl�r

�

dias l

J �,; •

nos f\;tados Un i-
esta que foi 'uma das

�

,,* 1

J

Á�IES � A.:,cleYida;,o�servação ao 'seu '�lidito {Oil:!" í-�visão :de s�u. 0;:1-, ,

lanço f\tJanceJro trmo-lhe-a Imensas chances de conseguir melhorar muita·
coisa n,cf âmbito de suas posses pessoais>

"
'

,

,TOO�ü _:_ A iJl,timi,çlade do lar,'.assim como e quê lhe"dissérem as

pe;so�s,�queri?�s 'terão influência positiva sôbre o seu" modo de ptynsar.
Sela Iitl'a�s ct�cldldo. "/'

,

,

,

Gtl:MEOS - Pé,quenos opstáculos poderão 'ensilJar�lhe ,o 'primora-
m,ento, ga virtude chamada paciênda. Você necessita desenvolver o senso
da perseverança. Bom para <:; amor.'

.

< C��CE� ...:_ Aliuma calma de espírito será':' neaessáriq, 'pois assim

dE's.frut.3:lá melhor esta tê:oça;feira" que será um tanto agitada pm'a você:
í:XltO l�nto a pessoa quenda. I·

,

L$O "- ,A c�laboração que receber em' TQrma' de s!,w:estõe.§ ou ori­
entação]indil:eta' poderá ajudar J)êSíe dia. Imponhà sua personalidade mar-
cante ni1/, âmbito social. " '

:
,.

-,
'

(
.

VI�GEM - Tôdas. ªs possibilidades ,?v cOl1quistaprofiss,ionais ou fi­
nance�'�s che�ar�o a bom têrmo s� v�cê: sQube'r agir çom inteligência e tato
ao meslpo tempo. '), . ",'

o

. g�RA _:_'SlIa �egl!l�ança !'),es�oal deverá ser :conúdE;rada com especial
m.t�rêss� no decorrer dos .91;óxiIT)oS dias de influência, pois estará vivendo
uma fa* excelente para o êxito.

" I

ESCO�JÃO -: Boa inf.1uência para? seu progresso finance_iro e pro�issio­na,l, em� que sera favorecIdo pelos amIgos e ,a ·p.essoa amada, o Harmoma fa-
mi.liar' � amorosa.' ,

,
,

)

S�GI�ARIO - Fh)xo essencialmente, propício para o seu' êxito pro­
fissiona'! e amoroso, pois a têrca-feira lhe é b.eftéfica e amanhã terá o Sol
em slla�Nona Casa dÇl ,:Zodía,c� ,

-"

,'"
CAPRICÓRNIO ..,- Relações oessoais 'C01�1 oes�imistas e mentalistas

nerrativ4s de um modo '!!era1. dev�rãQ ser evitadas nêste dia, pois' podel'ão
estra.l':Gt os seus melhores momentos.

'

'A<QUAR'IO - Aja C0111 cuidado ao tratar de questões do seu interês­
se, poi�, deverá' descobrir melhores oportunidades e �ondiçõe's de influen-
ciar os Jllle estiverem à sua volta.' , "

• PÊl1XES 0_, Têrça-feira excepcionalmente ,beJnéfica !1ara as iniciativns

q,ue PD�tellCla tomar, especial�nente no que diz respeito à saúde 'e à vida
semimehtal. ' ,

Aw,· ��J.1- ",,, �� • 'lI clt
- � - �...., -- _. -

...
"'" --

,
.

\

·1

FSPOSTÇAQ - Na nré-bienal ?
;s" rea'izar em. setembro orOX11110

vindouro na Caoital nauljsta, Fli I

H�il e Maver Filhó Não expor, s��s
valiosas, telas.

I

Não foi das mais, animadas a

noite de .sábado no bar do Oscar
Pa'ace: Hotel; embora , houvesse
pouca animaçãó ma�"vàl�ll a pena
ver p. ouvir mais uma vez .a, voz

orzulho , de', Santa .Catarina: Neide
Mariarrosa. '

TV -::-'Tudo. indica que serã na

próxima semana, 'a upresentaç}ío
da' nova programação :

de nossa·
TV�Cultura.'

.

I

Tem sido, bastante elogiada a-O.

maneira como vem, se co�duzin(lo
'a eouioe do carial 6,'�para·.a orga-
nização da mesma:

.

;;. ,

O senhor e senhora dr. Celso
Lones,- sábado" com -u.JlT grupo de
amigos," jantavam -rro Santacatari-

, "I'"
na Country Clllb� ,

,

,

',:
f ,'']6:/

.

..

CINEM,AS

'SÃO JOSÉ

',15 19',45 -, 21h45m
Terfn�e Hill "

'os QUATRO DA AVE MARIA

'Censurá 18 anos
,

·RITZ,

17 - ']9,45 -.21h451'11'
Richqrd Widmark <" Lena,/Hbrqe

' ..

SÓ MATANDO
, Censura, 14 anos

\ ,
\

CQ:RAL-

/'
,

,

,
...

PARA QUE VOClt CONTINUE
B(JNITA E ELEGA;NTE MES:.
MO, DENTRO nESSA MODÁ,
'UM pouco LouçA" .. :' '",
., -

, I

"

, , ,

o ESTADO, Florianópolis, Têrça-feil'a, 21 de julho de 1970

t;

cidade, No bar do Oscar Palace.
muita CJ'cnte ficou com ázua na

boca ao ver a beleza de Tânia:

,

/
-

POLT'T'ICA '- Sexta-feita na

Assembléia Levislativa, com 'a

presença do Governador Ivo Si1-
,

veira, o Presidente da Arena Se-.
nadar' Átílio Fontana e outras altas
autoridades .de nosso Estado. rea­

lizou-se fi sessão para a indicação
çãor oficial do nome dcBngenhei­
ro Colombo Salles cara o governo

do Estado e do dr. 'Carlos Cid Re-.
naux para vice-Governador.

.

" Deixou São Paulo nara um fim­
de-semana em companhia de sua,

noiva' em nossa cidade. a bonita
Rç-ginfi D'Acuino D:Avifa; . o se-

11hor Restou Nascirnento. chefe de
Gf1hineti> da Svcretaria dos Muni-

. cipiós' de São Paulo.

Pág, 2

"

--,----..,----,,_._--------

CASAMENTO NO RIO \ "

Tereza Oliveira e' Armando Pet­
tioliani. hoie às 18 horas no sim­

pático vivará, rfG�hem amigos pa:'
'ra comemórar seu casamento. 'Te-' i(

reza�e Armando. hoje mesmo '.e:rn ":
lua-de-mel, viajam para Nova I

'Y;or!<.
- ,

NOIVADO - Marcou casa­

mente com Léatrice' Mussi Maia,
o Enzenheiro OdITôn Figueredo .

MElnteirn. um dos 'menlore� narti-
.

dos ele Santa Catarina, Na residên­
cia .do senhor e senhora Maia, o

aeontecimento foi altamente co­

memorado,
CA'SAMENTO NO RIO - Se­

rá dia 25 nróximo às 18 horas.ria

Igreja de Nossa Senhora do Bon­

sucesso, a cerimônia do"casamento

I ele Marcia The���� Giannini com'

, o aelvogad�- Rogério ele Oueiroz, ,"
, t

NOTTC,lAS, CURTAS - Sába-
'" do r�la- rriànliã, 'chamava a aten­

ção nela se,t!' ,bom-gosto no esporte
que usava 'o', Professor' Alcides
Politícos no Ouerência Palace co­

mentavam que orovavelmente será
,

candidato âO senador' o Deputado
,Pedro Ivo Campos., * /Cil'qllaJ1do

1111111 0'11::11 a 7('1'0,' ,rór palha. 0-' Pro- Ifessor Sebastião Vargas." -Não ,par- I
ticinamos, mas fornos inforraádos
qUE' Fni bastante concorrida a noi- ,

ta <lo �"ha,d(), na ',s�d� h�lnY,�.;J31, d,b�
Clube Doze de- Agôsto: * A-proJ3rie.i I
tária de Alice Modas chegou de'
�?ío P"1l1 o e R ia, com novidade
para sua boutique, * Pela Ilhatur,
viajou nara Bahia a bonita senho-,'
ra Maria Edvicem Gutierrez.

'

Já h'á a'lg��l� ,'di.as' � p�o�edente,j
de São Paulo, onde reside,
! ram-se em nossa cidade, o seríhor"
e senhora dr. Gastão Gama D:Eçá,"

, I • I
•

r

)

Em comnanhia da eleoante Ni-"
ce Faria, í;\ntavam no' restaurante
Braseiro, Õ elegante casal senador,
AtíJ io Fontana.-

,

�'

PENSAMENTO DO DIA:
há no mundo exagêro mais

que a gratidão"
.

""' 31hZ

/'

&C�

I
''1

i
�
I
f
•
í
I
(

Mulheres em Van- ::\ ,

guarda '.i
18h30m - Santa Catarina 2 Mi: {

,

nutos l
i

18h35m - A Noviça Voadora - ,.�'Filme
I

7
'

•

I '�
Pigma1ião 70 -;-: No-

I

;�
",'

, ;" 7 �. ,

,I
;

!

1-7h15m - Os Três Patetas
Filme

17h30m

,] 9-h35m

_ 20h05TI;, - Santa
nutos

20hlOm _:_ Discoteca do
nha - Musical
21h10m - Santq_ Catarina 2 Mi-,

I,
nutos

,21h15m -

, Irmãos

I'

J '

-o seu :programa
--....,

I'ára Pedrosa,

/ ,

20h

Akim Tamiroff - Roberto Huttol1
O HOMEM ABUTRE

Censura 18 anos

-,

SÃO �UIZ

20h -,

Jean Gáqin
CRIME NO ASFALTO
Censura 18 anos

TV COLIGADAS CANAL 3

HíhOO ,!_ Clube da Criança
16h30m - Cine Desenhos

16h45m - As 'Aventuras de Rin­
Ti�-Tin _;_ Fil'me

, \

.
'

é que a moda não é uma imposi- ,

ção e que 'a mulher precisa apren­
der a l}sar aquilo que lhe fica bem,
e mais lhe favorece.

Mas pe�ando ou não, as vitrines
e os figurinos estão renletos de,

_.

lllldis e- maxis, e por isso vamos

lembrar alguns mandamentos que
serão básicos, para que você con­

tinue bani! a e eleR:ante mesmo

dentro, 1dessa moda louca ...
1'0 :-- Jamais use: botas de ca­

\ ,no longo ,ou até o joelho, qualquer
que seja o material, com roupa
toilE'tte.

2° - As botas também estão

proibidas para jàntares, coquetéis,
récepç.ões e casamentos, por mais
simples qlre sejam.

Midico,at na ordem do dia. ;Golo-­
na es!,ortiva e abotoame:nto dunlo
feito com botões pintados. A lã é
aouela um pouco -mais grossã; os

bolsos são colocados na altura dos

quadriz e o corte marca levemente
a silhueta.
Não esqul'ça' às botas, e a ma­

lha Iwm pode ser trocada por l�m
foulard cõlorido.
\

- Novela
r .

)'21 h45(11 - Repórter Garcia'
22hOO - Verão,,yermelho _:_. �,o-
vela

r

......

'22h30 - Santa Cat�ri6a 2,M_inu-'
ias

'

22h35m, - Gunsmoke ___.:_ Filme

3 ° -"- Para essas horas use os

sapatos bem fechados - abotina­
dos - ou no máximo se a sua

roupa, fôr pra frentex mesmo, uma
botinha de cano curto.
/'

4 o'
- Não esqueça que a bota

I ,não pode prescindir de meias -

finas ou grossas, trabalhadas ou

1 isas, I elas de,vell} estar� presentes
I

sen:1pre.
/"5 °

- A bota é' essencialmente
um asseSSOTlO para o frio - por­
tanto é proibido usá-la com qual­
qU,er roupa que lembre primavera.

6 ° - Se você adotou a bota
'como complemento ideal' para a

'midi, não esqueça que a sua -per­
na não poderá apilrecer nenhum

, Iit 'I

cen�lmetro. "

" Mas se a mini ainda faz parte
d� seu/guarda-roupa, use uma bo­
n�ta meia e então çleixe que a per-
Ina, apareça. \

I

\

o.ra. acontece q,ue estamos as

três, Eliana, Regina "e eu, a or.g,a­
nizar o prill,leiro programa femini­
no !_Jara a televisão e' que\ será le-
vado em �ircuito fechado.
As tarefas foram divididas e

Goube à ,Eliana, entre ou_tra.s coi-
sas, falar sôb/re etiquêta. \ ,

Vejam o que el;;t diol, e' como es-�
creve gostoso:

.

li '''Apesar dos p�sares, nós as

mu1'heres brasikirás vamos ter que

adotar q novo compri111ent� ditado
pelos �randes, ,clintros laricadores
da. moda. O' nóvo comprimento
maxi. y m,i,di inf:clizlpçnte veto pa­
,ra fitar. Ai!ora o importante, é sa­

ber usá-lo," como, quando e onde.
Já se fal�u muito e muito' tam­

bém se escreveu sôbre moda nes­

te inverno.
Mas afinal de contas, o que fi-

cou di> certo deoois de tôdas' essas
,

fofocas?
-

I A .maxi pegou? a 'Il1ini caiu?
I - .._ j!' j

I L O que eu posso dizer a vocês.
---_---���-�-�

�
,

14 ;_';Wh'
" Peter Sellers ,- Claudine ,Longet r
UM CONVIDADO BEM

TRÁPAUfAO
'

, Elvis' Presley
'EN;Y�E.A LOIRA E A RUIVA·

anos

7° - Por último, olhe-se no

espêlhQ e veja se a sua idade e a

sua silhueta permite-m o uso de bo-
, -,

tas, maxis, midis e minis. Pois se

V0('P ficar em dúvida - cuidado, i
H\uito, cllid�\db: qualquer exagêro I '

podera ser f,ataI. ':. ,v)
"

"'.-3<J'II�

, ,

17' -"20h
i ."

F\';:(nk' Si'n'atra,
SE'RVI:ÇO�SECRETO EM AÇÃO

, ..,

CeÍ'jsHrà 18' ·anos

.lA,LlStO·
,

�,

"'

{,..

,

"

"{i ,

,
,

I
lO

\ '

�-,

__

'I

"
'
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que se revestiu de solenidades si �1_

ples "mas da mais alta e significa"}- _

va. ímportãncín parEI Ita jaí e por
que nào dizer para o Estado ,"e

G:mta Catarina, estêve presente I�

alta admínístração da SUL ATLÂN­

TICO DE .JESCA 8:A_, destacan(lo-
se 'o Diretor Presidente Hilário H.

I?nck, Diretor -Gerente, Waldemar

'$oi:frnann,_ Emílio -Sa::;;a - Coar­

denador Geral dos Incentivos, Erlú
, -

,

<Icsé: Ferreira -: 'dá, Dívraão

Comp ras, técnicos
.

especializados
-' -.

para
.

implantação. da execução de

to::io o projeto, tendo- à frente' o

J

;:;darçs, Assessor da Divisão ,1e

[i:o':lJise e Engenharia Econômica,
, ,

Engenheiro _Edson Figueiredo.
Da' comitiva -do Banco Regiorial

de Desenvolvimento Econômico

estiveram presentes o DiretorjPl"e­
sidente - Dr. Francísco Grillo, D".

Nilson Boeing - Chefe do Depa»

, , '

cuja conclusão final está prevista,

I I �""
p�u;à o pri!ljleir� trimestre de 1973.
Á êste únp�rta:Í1té. acontecimento

,
I '-.,

i 1

\

:_�I'.� ,I
'.
l.

,-

,
'

/

•
.
;

tamento de Crédito, Industriá], Ú .... ·

,1\1'min:,o Hülse.. - Gerente',. :Dr.
\-, '

João Zqnatt.a - l\clv,oc;aclo elo bo"].

Jurídico.
Destacaram se ainda as p1'e58. l-

r
� I .

cas dos' Dr. Renato' PCix,_o't'o,' ('1.':1,
·1 ,

'"

Projesul, Cª,pitão dos P01:jjOS Llt·Z
.

.

'. ,-' .'1

.

Romero Vilasbôas, Capitão de Fra-
- ,

gata, Nogueira,
.

Nívaldo Detói r-

Presidente da' Ass. Oorn. e ·Jnd. rl".­

Ltajai, Paulo \ Bauer: -:- p,resident.e
da ARENA, r», Félix Fóes, <13

rsnte elo Ba�nlércio, Cartório F,'l""

co Krobel, Iridust.rial Alberto 'B"!'- ,"\.
�naràes, Jornalistas Nilton .Russí e

Alhery N. Finardi, Gerente- do B>1-

merindus, Sr. Rogério ;F, Dacol,
Gerente do Banco do Brasil S�",
Sr. Aimoré G.' Gevaerd.

APÓS o ato de assinatura do

..

\I

de Pesca S/A";

r:

/'

\ .

,.
,

contrato, a.' �o_n'üÚ\f<\. e- presentes,", J.
,r'

�ri�itaram a,s: in�ta(�0f)3" inqm1,rtfli,.-:;
)� .1 �

� ,,/�,

1{\ :f'X1'-�t.en,tes, 'Sen�G·lhes.' explicado
na OPortllfJiclaq,y', f1' .. gama ct, a' 1

.

mcnto dR, c2flncicl8.�'\) "do frignrrri-
} � ,

,

co. câmaras de estoc�gem, alm.»

xarifado, ca.ptaç§.o
-

d_� água (inde-,

pendente d�.-rêde· 'da '�idade), "'1-

mento do. eaís; -tarre de resfria-.
\'"

, "

, .

Êste Centro 'de Forrnaçâo .le

'Profíssiomiis' da Pesca, recebeu a.

colaburação esclar'eóida' da nova

.I�-,e]1tali-cJade I iptróduzícla no

pelo advento da Reyoluçâo
"19fi4 através do Mi-ni$térid do

pn.s
f\e

)
Ff1 L-

instalação SORTRI'FE, AIR

.balho e Previdê'ncia Social sea-i i_
> • ,t �

da da Sup�rintendênéia. do Desen-
"

,
,

volvímento da Pesca e' func\aç'io'
,

'

do. Estudos do Mar.

flow, ,
.

En1.. seguida tpdO:i os pa.rtícipaii .

tes do gr�nde 'aconteoímento . ré)

_ rarn reoepcíonados- nu,' re;:;ic1êpc!j
(Cab�GL;das) dó'

DE PESCA S.A. faz jús à confiar)"
ça cios seus investidores, das ""1-

presentes q�e o Centro de Formo

ção, preparará jovens de boa C1'I­

tura, formando uma nova menta­
., --"de no campo laborar da �'lS­
ea,

,
sas de créditos e, por fim, dos :O').
dêres púhlíccs, pela modelar 'lr·

-, ganização que possui, pela direção.
dinâmica e racional, .que lhe é im­

I

prímida, pelo pessoal categortaa-ío
que .está à sua frente.

I /

"
"

Sr. Wa.ld'mar Hoffmann - Diretor da' "Sul Atlântico de Pl'sra S/!\", pa

presença. dos Srs. Armindo Buc'lse, Sr. Hilário Fnrk'? Dr. Fram:isco Gdll,?,
quando assimn'u os. documentos do BRDE

Dr. Fl'ancic:co Gt'ilh - Diretor pJ'P'lirI1'''ie ,'') �RDE, i'!;ul1,lmentr firl119\' sua
- a�sinatul'a ao contrato J.p financiamento

I

•

.
\

t

"
'.
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elçoess
Os Partidos políticos começam a de­

monstrar suas primeiras preocupações em
tJ

relação às eleições de 15 de novembro para
o' Senado da República, Câmara Federal e

,A�scmbléia Legislativa. E' bem verdade

llue eleições parlamentares não chegam' a

scnsibililar o eleitorado da mesma forma
}

que". os pleitos para os. cargos
. executivos.

Ainda assim, as urnas de 15 de novembro
, deverão fixar qual � verdadeira tén.dência
do eleitorado catarinense em face do qua­
dro político nôvo que se instalou com a in­

dicaçã';l do Sr. Colombo Salles para o �o­
vêmo do Estado. Embora sua eleição ve-

. nha a se 'dar pela via indireta o futuro Go­
vernador desfruta' como poucos de condi­

. ções para conquistar plenamente o eleitora­
do catarinense para li agremiação majoritá-

'i� 'ria, diante da .mensagem nova que traz à
(".,I .• , I

J'<:lI;tka estadual e com ela as esperanças
da população dêste Estado.

r'

,

"

Aliás, deve-se. dizer que a confiança
í-spírada pelo Sr. Colombo Salles aos ca­

tarinenses não se .deve: a .nenhum, fato' dire­
to e l�OI1CI;eto ocorrido dçpois da sua ili(li�
cação pelo Presidente Médici, Seria e�agê";
1'0 também afirmar que O futuro Governa­
dor é um homem que goza de grande po­
pula: idade entre .os seus concidadãos .. Mas
o oue, acima de tudo, faz o futuró Gover­
nador merecedor· da confiança dos catari-

. ::; .�

nenses é aquilo que êle poderá realizar em

beneficio, da reabilitação. política' do Esta­
do e da ampliação das perspectivas do de­

senvolvimento estadual para o futuro, ali­

ce�ç��o nas bases sólidas plantadas ��Io
seu antecessor.

Todo mundo sabe que o Sr. Colombo'
Salles é um excelente técnico, de reno­

mada competência em seu Estado e fora
dêle, com sobejas provas de capacidade ad­
ministrativa. Os catarinenses esperam, por­
ta.ito, que êle, no. seu Govêrno, traga para
Santa Catarina a imensa bagagem que an­

gariou ao longo do trabalho que executou

em diversas frentes de admiuistração e que
tenha aqui o êxito obtido nas demais ati­
,id!u}'c·s ,!ue desempenhou. Conta êle, des­
de já, com um largo crédito de confiança
fIl!'� os. catarinenses lhe abriram, com o

qual, não. temos dúvida, muito poderá con­

tar desde os primeiros meses da sua admi­

nistração,
A ntes disso, porém, l�a qualidade de

candidato. eleito a 3 de outubro, deverá o

Sr: Colombo Salles, p�l'ti�ijJar do Pl'Óc�SS�
eleitoral de 15 de il�vembro, com -vistas a.)•.,

.

fo·'t3Iedmento do. seu Partido. E' .necvs-'
sária, ainda, a sua participação no processo.
dA escôlha dos candidatos, a partir do que

mais 'uma onortunídade será dada à Arena
de aparar as angulosas arestas que cOllti-

.',

o pensamento do ilustre candidato à
sucessão do Governador Ivo

.

Silveira, ,tal
.

como o eXJ1fe;sou no seu ,incisivo disçutso
perante o Diretó\'io Regionál da ARENA,

. ,está consubstanciado nesta frase�síntese:
,

. ul1ião' ,qara o desenvolvimento. E, 'na ver-

· 'ê1àde. não teria ó Engenheirô Colombo Ma­
ch�d� Sanes sido mais fiel às aspirações de
seu's coestaduanos de tôdas as classes pro-

. .fissionais e cátef'orias sociais do que· ôl·ein�.
,tando as atiyidades de sua gestão govel'Pl!-"
mental. no sentido de um c9ngraçamento

· de ti'1das as fôrcas de emnrêsa e trabalho
s 'h \1111 lTl,esmo dvoo6sitdl identificado ao do

,

Govêrllo:i: ó: :cte JI�cini�tieí'; sem I solução de

,co'· ti:' li id�a\'h s�r,n:p:re i ��lnaior expansão in­

tegral' do Estado.
,

•

Diga-se, !Jara justiça do esfôrço e dos
j11f'I'''C'i'l1entos do atual Governante, dr. Ivo

�ilv('ira. que I)ão tpm sido outro, até aqui,
a Ihha de sua conduta como Chefe 'do Exe­
cutivo de Santa Catarinan, tanto que isso
ex!" ic':! o acê.l'to do uen samellto de seu no-

1;\�e e di\mo sucessor� Havendo pacificado,
'df'.sde lo'go, a família política no Estado e

· acci'" tel)do nodido ,administrar, com ad­
'. mi"úvd equiÜbdo e absoluta honestidade,

,"
"

,:�. �i S�f1' os aÍ1Ú�os: tumultos de improdutivas
"> r�lix(\es e preconce.itQs partidários, o Go,­

V��'�l rJ(}'l'l que tel'á de passar as responsabi­
lidades do 'mandato aã Eúgenheiro 'Colom-

nuam a separar as suas correntes antagôni­
cas.

Representando u�n fato nôvo na polí­
tica catarinense, a candidatura do Sr. Co­
lombo Salles deverá refletir-se t�mbém lias
relações dos candidatos dá Arena que dis-
I, (

putarem as vagas do. Senado, Câmara e A�-
sembléia, A diminuição da representação
parlamentar estadual' na Câmara, - e na As­
sembléia implicará no afunilamento das

ca-rdidaturas dos atuais deputados, dos

quais, com raríssimas exceções, todos s�o
candidatos a reeleição, fechando-se no sal­

ve-se
.'

quem puder das' suas trincheiras elei-

r
tórllis. Entendemos que entre os nOSSGS re-

presenta=tes há nomes que honram e or­

gulham Santa Catarina e as regiões que re­

presentam. No entanto, somos adeptos de (
.

- ,
uma renovação que embora lião seja neces-

, �Q,'hmel1te
.

integral (pois aí poderia ser ::It:'.

ruinosa), deva abrir as portas para valôres
novos Que merecem uma oportunidade de

, dvdicar eSC•1 talento e seu trabalho às gran­
.

. dÍ's causas eshuluais.· Êssés '�alôl'es existem
,: �,ihi v/ldi'm sl'.Í','(leSlÍl'eZl'ld:ós.. O flue nos

, ,'p�r�('e ·��í:�;lc41�CÓ {'tél'�G�,;: que ver, na

-: �"::��infil.. Jijgi�'::iti,rra,: ocupando. as cadeiras
" dil.

.

rt'Tl"�S"Í1tadio
.

ponular, tôdas as ml?S�

mas caras que figuram - e algumas sono­

le,ntHmente - na atual lista de representan­

t��' �o.
.

po�o' catàrinense.

bo Machado Salles io.�rou realizai: obra que
.

o consagra no recol1li�cimento dos Catari­
nenses e no �once'ito de todo o país.
E' confortador, porúuI_!:o, yerific�r que,

confiando-se agora o prosseguimento .
da

expansão sóc;iü ecopômica de Santa Catari-
. na a um comoetente e ilustr�do técnico,
não tenha êst�' senão um programa d� ação
traçado, fundamentalmente, na uni�o de
todos quantos vêm dando qualquer parcela
de, e,<;fi'lrç9 e energia .para' Q objetivo .gt;!ra;!
do desenvolvimento do Estado. Aliás; den­
tro cio critério da escolha que recaiu na pes-

�
.

soa do Engenheiro. Colombo Salles, ;- ho:;
-

,m�lii de';�irl :passa(;l'o itlêontestàv�l11).ent�:l:
vjl\cu\lado\.; �b;: tr,qbalho.ett1\�I�hl. do i i cgesd:J11

,

'

/m"éllto catat'inense, §em compiomissos e·

sem liames outros que Í1ão 'os de sua cons-
'A I. b' d d

.' \

ClenCla a crta ao cV,er e servir a sua ter�
ra nara mantê-la integrada no desenvolvi­
mellto nacional. - todos nos capacitamos
de qlfe Santa Catarina não parará, conJi­
nuandà a vigorasq. ofensiva que a está li­
bertando do subdesellvolvimento,

Dentro �m pouco, portanto, pelo pro­
nunciamento pa Assembléia ,Le!lislativa, que
'rebresenta legitimamente o pen-samento po­
litico do novo catarinense, o futuro Govef�
n�dor e � futuTo Vke-Governador,' dr. Co-
'lombo Salks e Carlos Cid Renaux; respecti�
vàinente, estarão investidos dum maridato,

.
\

em tórno dó qual ,já' se concentram as espe­
ranças de Santa Catarina. E certamen'te,' ao
encontro das intenções manifestadas pelo
.sucessor do Governador Ivo· Si}veit;a, não
'f!lltar�o ao nôvo Governante o mesmo apoio,
a mesma convergentne simpatia que têm
acollipanhado os pass()s do atual mandatá­
ri(f dos catarinenses, cercando-o das mais

.

inéquÍ'.:,ocas provas de estima e reconheci- .

',menta da comunidade.
'

'o Ellp:enheiro Colombo Salles� . como

Ja tive ocasião de acentuar, não é nem um

estranho aos proble�as que estão desafian­
do à caoacidade'e o discernimento adminis­
trativos; nell1 úm simples improvisador de

_'. SO\lCQCS �para êsses problemas. \<\0 invés

dis��"i��@tN;q;rn4�� �Xb\Ftên�ia � ::yi�ão am-
, pla� �&'f,híih �'€1;� ��fw.str�tt-i$i:· pública e

das l�datirh�si';j:�tríil'c!-h:s·d'ê �pía�'êja'l11ento e

execução) Haja vista a sua conhecida tese
sAbre o .r1an,'_iam::nto integrado, que teve

gra,nde. repercussão. e aplicação, nos lJrognf�
mas de obras do Planalto Brasileiro.

"I/em oara o Govêrno de seu Estado
.natal arnúldo das indispensáveis q tialidad��s
moraJs; Ps�paro' profissional apurado \e lúci­
da compreensão d� que lh'e cumpre fazer

," j'Jaál as noyas conquistas .do desenvolvimen�
to catarinense.

'"

Era sar\1.ento da Polícia; não chegava
a ser nenh'um Cincinnati' Kid, mas. jogav�
_paradas altíssimas de pif-paf. Tão altas que
sàmente a haQilidade e' a malícia com que
cal teava o iCl!w lhe conferiam o direito de
asse' tar-se 'à -mesa: seu sôldo não valeria
metade de um cacife.

Jol!ando entre 9.ente de condição social

supel"ior à' sua, se�"np�'e foi um respeitador;
cheaava ao exaQero de abster-se de qàal-'" -'

q Ikr comentário durante as sessões. Não
úa raro que respondesse com bonomia à
irritacão de um oarceiw a quem tivesse
vencido a 'parada:- "é, o doutor jogou com

·azar". Um gentlemen,
: �" A�ldou'-: U.IJS temtJos sUl11ido. Constava

qu"C estava no irtterio�, servindo' numa dele­

,'-' :A'�; .gacia da serra. Muitas vêzes era lembrado

:�i� ". : - �1ri\lci�a!mente durante a ten�ão de uma
"'.: \')1'I'''S�1 l'edobt'asIa. SeuJeitio calmo, seus de-.-

dos finos I onde as cartas ,pareciam buscar
aconchê.Qo a maneira sÍlTIoles e elegante
com qu� �n�nciava a batida - parceiro
bom. o sargento.

'Certo dia, um advogado, companheiro
d� tra:ls:lOitadas vü!ilias, o encontrou no

I" j11·c."C":ld(,. Era cêdo;-e o sargento ,estava à

, paisano; mais do que isso, estava barbado
: e 'ti ,hn Ulll aSDccto doentio. Parecia sujo,
'até. Ch'2gou-se'-, h ímilde como semnre' e,
pa ra e�l)�nto' do advogado, pediu "algum"
para [Ol;'lar um café.. A !1ergunta sôbre' dnde
estava servindo, res90ndcll 'com embaraço,
espetando os olhos no cbão: "Dei baixa'\

- Baixa? Por gllf'?

, .

I:t-k,n:u ue J.OO.L, .Il""-"'_"

- Então o sephor não soube, doutor?
-Não ...
- Uma parada que andéi jogando lá

em Curitibanos? )
- Não, não soube de nada.
O sargento passou entãõ a relatar a

sua desdita. Tratava-se de uma roda forte,
gellte cheifl de argumentos. Madeireiros,
dlJls, mais um médlco', o filho do prefeito,
o genro de um fazendeiro e 6 promotor.
Jego alto, cinco para. dez naquela época.
Carteador, mesmo, podia-se dizer que o

genro do fazendeiro era dó time de aspi­
rantes; o resto sabia juntar as cartas. Um
dos madeireiros, ésse bebia e entrava em

tcdas as paraJas: com dois pares, acompa­
nÍlava a oobra, com um jógo, redobrava.
Gente, ellfirn, que faria a fellcidade de qual-
quer bom proÍlssiollal - imaginem' do sar-

/

,51....i.J.to.· f) ,
.

Mas aí, doutor, eu jogava de mão
e peguei U',11 pitado; dobrej, redobraram,
meti 'ficha de nôvo, voltara,m, a mesa ficou'
dc:sse tamanho. Era tailta ficha que quase
ellcubiÍa a oarcei/ada. Ficamos dois, eu e

êsse madeitello que eu farei. Não cheguei'a
contar, 1111-llCa fUI de contar· o valôr da pa­
rada porque dá 110S nervos, ainda mais

a'iuc: a: mas me' disseram que tinha coisa
de 800 ·C011t03. Dez anos cle,sôldo! Eu sai
pifado, cOmo lhe disse, llO par de "rê".

.

O advogado c\1"gou a sorrir, recordan­
do, naquêle iilsta�lte, as noites brabas pas­
sadas em companhia do sargento. O sar-'
oento n[lnc� conse!!uira dizer "rei"; um

problema foniátrico qualquer subtraia-lhe
o ,"i". Com o "r" 'bem carregado, era as-

sim que\ êle dizia: rrrrrê!
'.'

- Comprei de mão, fiquei na mesma.

Aí êle me descartou adivinha o que, dou­
tor?

- Não sei.
-RÊ!
-.- Bateu, então.
- DobIf0U .. Comprei'; chorei por ci-

ma, adivinha qual era -a carta, doutor?
- Não sei ...

RÊ! ,

- Eutão ...
- Dobrou de nôvo. De!1ois comprei

um oito, resolvi mud,.u- o pif. Adivii1ha o

meu descarte.
--!..__ Não sei.
- "RB! Então foi a vêz dêle descartar,

.

Sabe '0 quê, doutor? RÊ! Se eu não' tiv'es"
,

se mudado,' batia. Fui então no baralho,
sabe o que comprei?

-Não..
- RÊ! Bom, aí joguei firme." fir-

me uma ova, o homem bateu na minha ca­

,ra. Sabe com quê, doutor?
- Não vá me dizer que .. �.
- RÊ! O Dif dêle 'era dama e áz, ti-

nha' acabado de -Difar. E bateu com a últi­
ma prá êie não tinha mais. RÊ .. ,

- Botn, e agora?
. -c Agora? Sei iá doutor, fiquei até
nleio desorientado; 800 contos. .. Agora P.

.

ver o que aparece .. , Obrigado, hein. , .

E sumiu 'Para tomar à sua média.

. "
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TRIViAl VARIADO

"t',
.

Marcilio Medeiros, filho.

ÁLBUNS' DE RECORD�Ç,jES

u� ião para o desenvolvimento

I
... E, então, veio a 'rroda, dos álbuns de recordações, nos quais escre-

víamos frases 'soltas, dec lcatórias, pensamentos e poeminhas água-com­
açúcar para as nossas arr guinhas. Vez por outra colocávamos frase maro­
tas que acabavam por de .ar por terra todos "os sonhos da menina em pre­
servar para a posteridade !lassas bobagens imortais, comprometendo-a me­

losa sobríedáde que fazia 1 a delícia dos tais álbuns..Escrevi em vários dê":
les'e hoje tenho certeza ( e que coraria se alguns dos meus escritos fossem
revelados publicamente .. (. erta vez - lembro-me bem - num desassombro
de juvenil erudição Iasqt oi um Olavo Bilac que arrancou suspiros mil do

brotinho em flor que me )ediu uma recordaçáo para o álbum que ganhara
nos seus primaveris 15 ar. JS. Eis a obra-prima do grande bardo parnasiano,
de cujo talento me locu; letei, ressalvando porém a sua autoria:

"'Sünpatia';' meu anjinho,
•

é o canto do passarínho,
é

.

o doce aroma da. flor,

São nuvens de U� ..l céu de agôsto,
é o que me inspi a teu rosto,
simpatia é quase amor".

Foi a conta. Em rápí .as horas _ diria eu, mínutos - espalhou-se por
tôda a turma feminina ( 3.S minhas relações a alma lírica que então em

Imim desabrochava por, er escrito tão sutis quáo encantadores vérsos",
com a hombridade de co ocar ao pé da página a frase fatal, conclusíva e

fulminante: "Não tôsserr. esses _versos escritos por Olavo Bilac, tenho cer­

teza de que você me ínsp .arla palavras iguais;'. Glória das glórias o álbum

correu de' mão em mão 1 os pátios do Colégío Coraçáo de Jesus-e' nas pol­
tronas do Cine São José, durante as gazetas vespertinas da brotoíandía,

.

Passei, então, a ser l iàriamente assedíado para brindar 'os' álbuns das
garôtas com pequenas 01 .as literárias que dri brotavam da minha imagi­
nação, 'ora tomava ernpr stadas á ímagínaçao alheia, sem nunca fazer 'uso
da condenável prática d. plágio, como alg uns amigos da época' tinham o

costume. Eu era autênti J nos meus garranchos! Eram -raros os .àlbuns
que não contavam com' :n'inrra_n10dêsta .breserú;il.; sfepoiS/ evidentemente,
de serem abertos com eh .ve de ouro .peío papai, pela,mamãe e' pelo riamo­

rado 'do broto que, não _ aras 'vezes, censui:ay'a os 'nomes
-

dos futuros par­
ticlpan tes d.a

.

antologia ce pieguices, para Os quais as págtnas em branco
I estavam reserVadas. Não': r;;trá!) ,vezes meu nmne"'�ài vetado, com cjc'qUê' a
I ;, miscelânea de baboseiraE acabou por perder jóias de preciosidade. Mas te-

!I m: nh\) certeza de que 111ui iS dessas jóias ainda existem espalhadas por ai, I� i talvez no fundo de báus 1e velhahas onde as velhas amigas aitiraram seus ,',' ; álbuns. Velhas amigas, j vens senb:oras que hoje v.ejo a conduzir crianças
I

'

pelas mãos ou denotam' 10 v�ntre o sinal 'Sublime da gravidez. Elas talll- '1

i bém tiveram seus álburu ma:;; o .'tempo' passou na janela. �E debruçaqo so- '1
I

bre o passado me vêm à cabeça recordações tôla.s C0mo esta de que "sim--
!

patia é quase amor".

·'1J.ela fáh";o", àer'de ]r:n lS. �ar1_1i·

I
-�ln,,"� "l,nl'� l·l"";·�ns p 1·�I·";··t"", .• ' Cl lt' I , ., .1, '. J. Lo" J.'

. _�����"'I ;;;;__0;;__, iiiWI�__�����_iiii,�_iii'�+'�4CW�=�_���A__��ií!!��i".�,lI�

JNIÃO EM: FER,SFECl'. A

U LrOVêrnaci.or Ivo Sih [ra, o fL!­
curo Governador . COIOL 'o Sa11e;;,
) o lULU!'O. VIce Carlos ( l RenaUl:

1.oite
.

ele

ltro' c;;m.1 ;séÍVU .. ara reunidos na

ntErn e:n agradável enr;

os Deputados Estaduais·.a Arern.·
Digo agradável pois est foi a m·

:ormaçào qUE IT1e che� u até 03

!riri:.eiros instantes de (; �vivên;:i,l
,.

.la'rUdária' no "party" 6, Agronn.
lica e fa"o vutos, de '18 assl:n
..nlla terniinado.

/I.:i2.3, verifica,se entr.

ia da 'bancada arcnista
a maio·

teridêll

1','J
I�

.ji� 'ita

,
31son Pedrini _ uma" as rnai0'

, '

·.:fi extrn�,�,óes ,daque12. -::;asa

!. arn ,se chegar à COIl', ;são dJ

I :2 os nO,;S0S Depntac ". :P.S:'L'
'Ai", embora em fim . 3. legi3la·
Llra, estã,() sentido a ·er:es,.:.j .,a·

:1e de colocar um I/onto ;irial D'l'
l(:;r;�(;n,'18�: menores q' 'de wa·
sira alf(Uma' intE?r�ssa, à, Are
, (' ,:"

.. 't.'l menos. a S -,ta Cat:,i­
'ina. Tenho como bom ( /saudá.:el

(]eh',::� democrático ,2ntro Lie'
111 Partido político, mm a filá in:

"iga, a ll1esqüinhez de 3term\:la··

!as pO�iÇÕ2S e eerto ..,. nten�S3€�
'úbalternos ql'j vez por, itra utle.

,'am à sunerfície da p� ;tica nào

1O:1em pl'evalec:er 110 �.onf\ollt,l
"0111 os l1rmradns prc' 5sitos da

"fliorj.a part.i.çlária.
.Fm '!'cnotl de ql1at'ro· TI0SeS os

da tribuna pelo

.[

'., l' , 0e�r�H,n r1nc::: Chl1VR� trtifjc:i(.l,�.3

,ue cJ2 V(lo; em quan"'o 'ai rf)I"Te

ua ·'seárs" parece est8.r finall1len· \

, rf�n"('i'"r!'h�r1'" rlF q1)' de nndq
.,

r com 8

'ciso qu.,
ada [!.)r:sa verG.t1de se;a insr

'eHn�a::1o, Ac:on'ece -qUE a Arem'..

"c, r;F�r"':.18 plirnentF! p o ,- u fr:71.r.l(J�

",\i":'(·'nto. pois ist.o só r ·'orer.eria
• é,1p:'1\1S PO\)c".�. Di;;·."e, rn poW.i·
�'1. '("11("' q�'0"1 est.� l1H c1 !Va é �é!�

"\l se l110JJ:1,�1:. MfiS pre' ''J[l·se . li

n;n ,�":J 1)(':\1"'1 ;'�l.'-'r:,ci()rH�( rl�' A· ...e-

'1 CO)1t·,,� aR chuvas art.i 3iais, imo

,��':leob]i.�;81."j(,-r'e rnrr.' o b(;�n

-n;:'O r �F ph"�fSando � O tetr;
...�n·'o d�. 1l.ni9D,·
-n'TT· F: tJ fiGPI\DAv:
() a�tn�""!rF' JT'J.�is vi� ''1dn rl�

"I P"�,T.ilc.;(" <:\ O CI1.10 'ibe C011·
'�,r>rr8S P-.'TJ "ljn�r.Á""j8". cl corh.:-:·r.:i-

''1 in "('3tria joinvi1lenG2 .l\pe'·;1·:
·;c;scs H'-'·jg')r.; ijlterC��!;l m mr-�,i::::
·'Y'tlcl·la.;·!.!1nn�- ao �1;1 "0 fR·.�i

;1'1') -_ (11'e é..afin.-,l (

- '2IT"l 0·0;;' nsa - snrr\rl0 �

n(H1r-.,;····;o (;0".1 o p1\bL
.'1� �0 ...y'ln.0··pr�i'�lí) 1'r-v

,� d':;0':jJ �[i:' RÓ c\>:Í b" ,.]],.

con�a.._�,
:;ts.''1enie
) que '

.. ri

l�,"'T!lpnt�

'J informf16ío ,de 11:1']. ar

'l1ma _ se m:;-re"ont�r
,,� 08:;ta

p"�;.:;i.p,·l r)

�ões (1.3·.

f
, ,

...

pecinhas dq' vE::st.uúrio feminino. U

'\..l....id 0 IJUÜilJU .e lJ';".!. i::i. ;se HIUi::) ... l'Lu'.

;",

. DONS' TEJ.vlPOS
, d �,...',vuC1'0 LÚa., lH.u:na roo,a

.

e pOl�Ll'. li
cus, lt;"'IU."ava'se os veltlOs" teLn·

pus ua.· Assembleia Legisiati\u,
({uaneiU àqu.elu \;abi:L reüm,a a-íl;l."

'110i' tiOli U'lJJunos catarinenses. .l!:

rúw piJuena ser .ssquecldo _ é c'.a·

ro ,_ ine;:;tle Oswaluo i-\.odngL4('!,_
GtH)!'Ul, y. u.\J úu ... a,.i.1ue tanLJS aú· .:._

nOllH)U e llUstlOU o püliSO Legl"
)""'"'u. :.

,

\.)c!. co dia, durante') um a.eb,,;'..

. i\.r'

INTROMISSÃO

IL>ei:1J8J tiUl apci"'Lo m1-'erimbü� ,

fl.da ·ue Pl'(j1>�:mo de um 'pàúa'
lüi::li1taf auvcT;'dl'!v. DejJoIs de ('::1.

UÜl "SHUW;' ilá replica Ci.O debai;c,.
me"t1'e v;:,W,l1UO Lt::ve o cll.ssat-..:.
Cce ouvir- uo ajJarteame que, de 0-1'1'
gêll1 e;:;t�,dllÍ:;elú;l, mal e mal C,Ull
i;L,i;;tllCi'::;e' e"�jJ"l�nir no nosso ve"'·

i1Jeutu: "l"Ul �bmo eu disse; u

s�nnor é que nllÇ) me ent)3ndeu :i_'.

n,Hb'< Ao que o ilitsÚe hlstoriadúf
se;l1 pe::;t.àllejar, respondeu:
:- As::;ün não dá, Nào consig;)

Ine fU:.Ier ;enLellder por· Vossa Excc....

'HmCla páI::; l�dO tenho culpa, de
Vossa Excelência ser analfabec)
eHl uuas lingua:;;.

\relil causando visível mal·es�a:'
entre alguns can:tidatos a Depu�;;"
do 1>'80<'1':11

.

o comportamento I.:j. ';
certos postulantes à can,:üdatufi,

ql1e, sem a i1lenor étic9- e desre;:;·

r�eitaIldo totalmente as áreas eh,

�Itora,is em "pnncipio já estabele��·
da::.; por seu Partido, o:.:sam se :,..

sinuar jun�o, aos Diretórios pa r", fl!l,"flirar" a votacão dos demais 'c,a.�:'­
didatus, p�ra �s quais essá. intro:
mi:õs:'..o tem sido intoleráViel.·
S)!';Cl�ETAmADO

'

Télll surgido as mais córrn,,:a:,

deGellcontrauas especulações li r;::.

p'cito do Seeretariado elo fut\:,
Govemador Cl.lom b c E a':i es

tx.. (U� nuJ
..

J:J5�J ÔJ.dJ.l·J I.I;,:.íl,-,

I)ice, c.mformc fl.fLt'lÇO\: "'. E.::

,1+ �:. ;o:...:tc .·.�L(·,:·,,�.�) .. :te: ..�it

junto ao candidato arenista.
H�,t.: aqUt 11'1.1"; fig l1C.rd "U rn .! tC',

r}.: lirüdo pL,:a tituls'r Óéc,tL� �.l\·�. '

quê]e cargó, en1boIla, CO�Y.O /�: :

�Er:ll, o Sr. C'olorI:bo, DaUes tel1'

em mira apr6veita�' 912ment�'s
'

sua confümqa pnra caro.;:Jor "

critério p:C0prio, 'dEnt�·o da i;iti

fia que S2 t':'.3,·:;ou n') Pro,ii>to (;�

rinense de Di'�:;;;nv{ 1 litn 'n�. I.

n1� (1130 'lhe ·:(1,;··2"t' ...·e,n\ ,tQ: �

qm1.dos para fbn-r:ar um Sen's!
riado homQ��i1,nel). F'ar9, n�' liti.l f>:

, I
1:<� haverá surpreSAS, pois a esc�.

111::1 dos no�Y\es ni�o obec1e�er:' ;] � !

nhum outro princípio que nio'
dr cnlocar cada eiemento no lu;?;"
c"rto.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atenção sennore comerciantes, t.emos o lTIPlJ1Cl preço da praça -

I

, 1, FUBA, procurem. o Moinho Regina na rua Dr. ��ÚIVlO AduCCI, 721 , i

111'
fundos com {Ierm ,q Macedo, no Estreito. Compre i t rUBA hEGINA, !-

�3!!.{' '._...
M

...

O

..

I

..�_�......:.e...�...
I

...

n

..a-..� �::"":'.,""O�l��P�r�a�r�rr"",,l�en�J:.�o�r.����_�����i!!'���i!i__�lli
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AÇU. AÇU
barríga-verdes..

I
Em exposição p .ràanente os melhores artistas

Artesanato, jõías, cerâmica

Etc & etc & etc

nau l5 de Novembro,_ u.Blun
-,

i!'J�"'l. ,,-� �",,��"'Il'!iII:I.,lS"�A.lafj)auliln',
.-._-- -----

Opala (4 cil . lJ Jj'" ..

Opala (6 ull . :0') .

Corcel (4 p/str d) 1. ..

Volkswagen . , ,
.

Corcel (cupê 11; o) ..

69
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t
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'ê' ;

• 69

70 .

63
� I

�G
6.9

63

67
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65

'66
67
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67

56
66

Volkswagan­
VollI:swag·en .

Volkswagen
Volkswagen
Gordini

• •••••••••••••••• i ••••••• ,·,

(VI .·5res) \ .

(4 )/stand) : .

:j
"

'Aeró
Aero

Aero
';
•••••• \

••••••••••••••• ii j ",0 ••• '

......... ',' �. .

!te.Inaraty
,

lJr,..VI (belc.ar)
DKW ( vemagw J

Chevrolet

•••••••••• 1•• 00 ••••••••

Erlllsul
Simca

OldsmObille
Lanchas a TU!

fi'j

aa Almirante Lar:

I"""
�

,

. i
na (modêlo) :,... .'. 70 ." :�
\nci,um�nto até 24 ou 30 ).OlHE ' , ;�
go, 170 ........ Fone: 2952 ...,- Fl.i danópolis -- S� c. �

f.-\>"':.:....�!;lI,..hlI;t("1j ilI"i1fr...'t�,t
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FABRICl.NTE ÁUTORIZADO; .

-- JOSE BORGES & CIA.-

\
v. Visconde d�}rl:l jjra;é,�:\��i�3IH - CURUÍBA - ex. Postal 49
EPRESENTAM- "Nlt:5'fA' CIDADE: J �pm�TO
ua General Gasp� Dutra, �5� - �o � o.

L.IUSO & ,':
COrVfltI

I VENDE- ROCA .- PINANCIA -- P'-)i'J' ; (í�flT("

f'AR,A BOM NEGOCIO
Trl':MOS PARA ENDA:

Hu 1 ai 1x2 .-' A1
Bick·up '4x4 -

3no 1969

ahO 1966
H'C 1�lG3

i,r c 1(}68

ano 1964

. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . .. . . . . . . . . ; ..... ,anO 1962

ano 1966
ano 1967

;3�j��' ,
'

Ifamaraty, - �l

,Àéro - Azul .

Aéro - Verde

" .' .'
.

._.........,.,.,,-=--_...

DIPR08A1..

Rw !<'eline /Snlmüdt, iiI) - Fop'! ':'

rmPA t"AJ\;E'�'f08 DE CARR01'ci l' (J.

I:amaraty ....

Aéro I

Simca

Emisul

Ka!Tnangllia

., /: ,
.

F ilC 19:35

i-.lll. 1965

SrlC' 1966
,me 1966

ano 1969

ano 1963

anú 1964

Volkswagon , '.

C'1,,':nhão MeIO, :les eC,uip :,

Kombi
,

,
__ ••• ..1, __

'

',:r;.; • ? .. $<nlllDJ.,f:lI�';l.f.'l,?t.·1' :Ô�j:,t.rt<..:'

1
!

.\,i·1,Ã:I".

::'ul�l {l,,­

óS I lJJlI r-c.l

ü) I t),ll

'<"

I IUi, 1 !�, ..,1 fu"'Il(1()i dt.. .!tl lU}'.

H:.'iE,I� VIWCl.iLV�\, L 11) "

}\. Ua I- ui v lU' t-\UULl"l, .) ') i

F I):

\\,
...

IA�1"�:'��_�..����- =:: _. 9_�>iW"!fl-h"tCW�����

"; '1

'r-..::......... _ � _ ... ----_ .. _�A ..._� __ �,_ _ __

I - �

_ �--....ii.... _� ..

'�"� __ ��J-
� .' ....'iii

I

;,

Blumem uIse
vacina contra
a varílla ..

Btnmenau (Su irsal) ,'.=' Fói, orí­
cialmente lançao na tarde da on-

tem nesta' cídad:
tra a vaíbla, 'en

:l. campanha cem

tada pelo Mínis-

Santa CatHlrina

t:; i d.·i' ,0.L,i.;B ��n: a colabora­
ção 9.0 Govêrno. O' EstaC\p., � i:,', .. ', "
, -,' • , " "

"
,

' _,' '" ,I .,\;1,., j. ""( .-

'. O· ato .de! laflçl H�eRtb ,foi )��l<Ba·,
do' no 'palanqUe' ontado na Praça

.

Dr. Blumenàu, yesente's' as mais

destacadas àu.to: lados do' rnunicí­

pio .. 0'o.�refeitq �elá'sú)' Vi�IÍ'a �oi I

o primeiro a" Sl
. "à.qtl:J.çH;lp _ c,Gl1!,_in .

a. v,::.rjola,· segui o-se :» as � demaia

� mnrf:' idos
�stúd� nC]IOva
f �d��� ;ftO

..

I, '

...... ,._.
,:.o ,

' .: \'

q ,1Ir .'r \:] 1',..} 'í.!rsaÚ.·...:.... Pro;.:·

seg! .a;·, J�' El;�túa', ,pi;rá. a;;'JCrlaçào
da Feden.!;ã"o c: ; :Allsociaç'Õel; Co·

meT'ciai,s e Jnc ;ti'iàiS de Santa

C!Jctarina, réSolu' o. tomada em re·

cente reunUl.Q C. líder'es'- errtpresa.
riail3 realizada n . Itajai

.
Segundo '::a (. .�isão .'

a Associa­

ção Cdmercil�l E ndust:riál d.e ,JOijl.
viUe ficou enc, êegadá" de elaho·
r8-1' os ('."tatutc Glà nova ·entiCla·
Gie, ('). qu� '. já eó· ,'1��i�d� r-éltà": :o:�:
gundo fonte dH 'fBlé, ·ótgão�..

.' \J \' " �;.,_, ::.'
\ »

o Sr. Aire::;. G lçalves, c0':1suitcr
, jurídiCO da .Asse açãà Comercial e

Industrial, de ,} .nville,' ·informou
que aindcl. nau .ou deeidiçio ,qual
a cidade .qL�e �

'tidaçle; Dis�e. (

soclaçóe5 e�;iste'
'tar'na: d;'lj'\;'§'")"" },', " J.J.

:' _

' ...
'

�

o aSstmto,. ac ,ctÜlÚ1à,O". P9Tem
,

"
,

,

que' a Feclera,;ã tenha' por i:\?dl3 �

cidade de Flori lópólis.:Essà,'. de·.
dsfw - �sclare(' li � s'erá to}Ua'.1n.
óportunamente 11 aS�\3mbléia <;IP.,
cl&sse empresa!

ll�rá á I?-0va. eu·
. te

. tôd.as a.ey· as­

e..s ek' Santa·.,Ç'u·
Tna.rüfestar sôlií'e

1.

Delegai;'ia de
Blumeuau 'vai
ler· no .Ia. sede
BlumEuau (S,�ursalJ - o.. De­

legado Circuns( cional de Blúme·

nau" Sr. Arflalc,,' (Martins' Xaviüf,
iLfurrr.ou que, derá ser inic.iad i
dt;::1rO em bL'e

Ul.l! 'pl�(iio par,
I r0TiO localizad,

A.�Tida, da me,

aL� c..rcL.i. a COI'
l?' _1 ..:tI, ,,�l!.� �rE.,1

lCc;;;::id..lu" de C

In.io!'rllOu . qu
rLln -d'oados 1
B�hmellau ao (

em 1967, !nas l.

a cõnstrução de

o órgao, em 1,e1"·

no ]?airro Pon te

l.a forma que se

rução da Colôn�.a
) terra situada na

im ,Volta.
os terrenos fo·

,a Prefeitura de
vêrno do Estado

,e até o presente
os atos de ei:ic :,uras ainda n[w

foram oficializ 'l�s, aguardando·
se a ues2gnaçãc de um funciomí­

n.) pal a 1,roc:B( � a transferência.

A CGl(,[:.�a I'( ,1 t"rá 'uma área
..

de aprcximadó ente 54 mil me·

tr0:: ql1ad::acl(;s \brí�Ii�Hào( .�lén!
du Pj::';: :, .10.. 1 terreno" para

pl:t1ltações a' Sr uLlizado pelos
pi C .)riüs ,211t..:!Il

IllforrpO'tl . air

M 1 ·tin� :�':aviCl

CH. '.uni.;c; hJpUJ
berá nos próxi!
cl..'l.ns, �endo

uma abull\ncia

Idos: I

I o Sr. Arnaldo

Que 8' Delegada
Blumenau rece·

IS
; diàs cinco veí·

na caminhonete,
um .: jjp�, um

'i l­

I" ,,:', ('\:: ',: "

,

. ,

Glauco relata a Cirne
\

Lima os probl,emas,de se

.-
_', -', �

Criciumense.

c,
Os· servip9res pÚRn�os ,das P��­

.....

leítü'rãs·,êe· Blumiiia4;.ltajaí"J3�'Us­
)
que e 'Rio do, Sul frirão torneio' de
futebol de salão, denominado "En­

genheiro Colombo Salles".

A Sociedade dos Sub T�nentes
e �argentos de Blumenau envian­
do ofício- convite para a "noite do
blusão' no dia 25 -com o cemjun­
to "Os Magnataf.'.
o fusca azul celeste de placas

3-21-31 pertence ao arquiteto Eri­
co FadeI, um dos bons partidos
catarinenses.

Um dos habitués do . "Zé Car­
los" é o responsável pelo IBRA
de Blumenaü, Luiz Felipe Martins
de Barros e sua linda espôsa Elia­
ne.

Jantaram outro dia 111.0 Çande­
labro, casais'Dr. Helcio,Re�s Faus­

to, Dona Zita e Dr. Auly Pelinari
de Quadros, Dona Audy", êle um '

'dos mais criteriosos engenheiros
de Ponta Grossa.

.

\

Jussara Marques Vi�ira e Mária
.C�istina Du�ie :�/rereira aiciifa�
Vam no sábqdo pelá manhã de
Kárman Guia branco pela quinze
de. ilovembro. I.inÔas.
Cal HanseL ., Rosane Fausto

idem idem de lffi:ii;nda, muito ali­
nhados, bem na "onda".

UM BILHETE PARA
CRISTIANA HEUSI

. , :-':� . .)P�>'âi ;\
. ,',.

" 2 �',',', �,: \
• -

; � ;' 1 _ -

, ,

'. d��l.:,��l�:' �Y�t:(.bl.i1tl�r'.dõ� seu� ·ne-
.

..,"'"".'"-� gócios� _

.' ;1
,\ Aeonteceu' sábado.' em Balneário

Cámboriú1 o aaile da Rainha éÍo
Turismo, ocasião em 'que recebeu
o título a srta ..Magali Schnéider, o
brotinho inu�tn bQ,gitb ,que tivemos
na cQlulla do iníCio ':da" semàrra.

- � ,
'
.1 _'. •

'.:.._:,,;' I' ,/"

>'Os: :s��h�re.s' à�nz: P'rayon:: <N��­
do. Telx.emi/d� Mello:� Nagel1v,1.il�
ton' de MeÍlo, a' cOÍlNite. do �enhol"
Djóuísio .F�eit'1s(· ;'ést.�V:erati1 étil :.v·i:..: .,

sita, na cidade de CriCiuma, a Car­
bonífera Criciumense·. e ·Cerâmica

I •

,
, .l

.

\0 Secretário Glauco Olinger 'lle
íormou. que durante reunião man­

--t.ida com o Minístrc Cirne Lima,
quando' de sua visita a Floriano-

polis, procurou acertar soluções

,
.

.

··Bràsil concede finaricíamentos es- O '140 BC encerrou, dorninzo a

pecíais parai.a compra de sacos sua atuação da região de Timbé ,�

de juta e não �os de algodão, �::;.. Soracaba, correspondente a' j.�
tes os produzidos em Santa CaL�: parte tia Operação Aciso.70.: Por;:pn
riria, custando a' metade do nre

'

feitas, na: ocasíão," 360. consulta ;-
c

, •

�:��:Ac�����ttd���nf���f:ld(�" :� :�,:,��: ���.�:;l�,'�J��·i�ib {iii*l�i$�;.;p ':�J r>:�tjt���:i,st::�á�:��rb�f2��i�:���::�-
"

o Ministro d��onstrado "a. metncr
'

disse que a' pretensão' de, Santa teso No" setor Agrtcultura e Vou;
·

boa vontade e um grande ínterêsse Catarina era 'das mais' justas', D· rínáría foram examinados 2417. >:�;i·
.

no desenvolvimento da nossa agr: formando :ci�!e.,;o . f,ina,Pciamênto pú rrrats: ·29 receberam \Za'l"Íina' C(l;J�·r;l
c�ltlHa". '. ....', r.a. a 's'acai"ür de algoqão estã. e.r.l aftosa e 'forám di�tr:ibUiqos·qu�t;;()
Informou ter expôsto ao Minis- estudos; no Instituto de Técnolo�:a qllIlos de' ser;entas.

'

Ateildei:H10 :�.
tro tôda a política a\gr[eola; .des81....· de

. SãO ,pa�)o.::'..
'

,
. '.C'

�,(í,1e n�f8re;;te .'à .�dtlCa�ãQ: �lstÚ-
8U .orídades..': "

.
" volvida pelo' Governo do Estado, . buírarn-se .

2:43'2 .cadernos;'. 50!) ri,'
-' ') '4q·;.r �,"r'3'1-.i :1:- 'ar': ,d�_' c�mp�!;11a mostrando o' que é feito quanto -�:,o EFi'/A �i�TE' - p; .. ��_' '�n(j lj�J�'�S; e fnr<'�'11 'rca)fzad&"�

,-:., &)·11 ". o .. '\e :8.I!t.l:O 'dá C;i,c1gJ 3 ensino agrícola; à pesquísa
"

agro- . , ,
-.': 0u�,t,:�0 p:;l''3f�;SS' 6(!�:�:8t.j;;'l",· 'e',�"j

,,'1 B'O' 1 ·.6;(· ;i.tjrElçll'6s' do :Ml·· pecuária, à ampliação da assisb'3��· 0,. Sr. Glr.u(;q· q.�ir)g.er.• inf?rnH)tl hi9-?' �\m ..
filme: r:(;-n"·'''',!J;''-8·:.Zlin:i'.

ni';i :��i6' c;i;::S,;Ú :ÜL;ttl:Húá ··Vário 3 cia técnica a nív�i dos produtote:; que. o l\iiims.cro dá ,Agficultul'li pro a �e'Cl:'nenir'8'() de. 'l:"i.rfas éschh:;: e
post..os .. no intE )� do�múnicípío, rurais e a' produ,,;ão dos f�tôre� de ,meteu a li!:J���.�ã:�· 4,J. ·�?ót�aç�:ó. . i:l ,."';.:;'s�,�:;('i,ci de_

..C��iU\'àS: . �fO$.S�3
Qbj�tiv;:mdÇl' \va� 'I:" tOrlos :·ós. bh, '. nJ::odur�Q Con1 relndio aO'R' ritô'rc'3 de 350 ton

' ,

va-ináti iJj.:.,� . Cerçf\S ,�tc., .. ,.. ,

.

.
",.

,.,.�...... • ""!. "��". �";t·:t_ f'�.:f� ;;4.�'�r·�� s' , .' .. � ,�, .. �t,>,;:..]! ,;:;��� ,�",-� ';"l' "�,?:1i=:'7{i!.-�: �ç;;:?� I;�';'; AA ...\i',. �"$:,��.#>'th-;6 $"f.�. _. ���t"�����:ç��,��,,��'(��*..:t� '5�J .. '·:'!:.!:"';'�:;:.��':'�"'?,.;_t%a�':.��:f,t}t�!,Y.{ ,�_;".�,
. niet<.alféhi;éS .. ;:�A' ''lUipe ·:PBrtfi'àfi"ece·

' I,: '...2' afirúiou ..!l... "hós abOtdamo§;"".lS':; furam' negoel n.tre a Fectél'2· '_H"', lht.em . rOl': 1I)1 cIadtl '3:-' '21ft.,:. :pa (·t.e

Tá em Bltirnéie até. vàcina1'; pelo peclJicamente. a produção de 'rê-
,

.'
. ção 'de CàbPe�atiyà$-�d�' Proll�t�"re'3 c1'1: Oper;··§n. r""1"l� ,;t118ni'i:' ��-. "p

tn.�r:ós: 9C'�!r' d�', puhiã�:·,. produtor88. bovinos e suínos; o, in: d'e Mate de 'Santa ,.Catarinâ Ç'Óffi v ir<3< �j'o Três. R.i.ac-hos .; �.. ESP':ui.ha
c(-;ptivo ao uso de cD"retivos e Cor. �'�vêrno do' dtiiIe. ,i .,._ ; b�11t}fll: 1)1;evi8t4: P�,t',j, t()ci�:':s�'�;;
tilizântqs 'para. a mElY��ria' da q1'8·

:, '.' -
.. ; " > '

lidcide do solo e ainc1n quant.o à ,PESQl.([S�\ ,:. ]I�d0?ECUAR±'Ã, .

- ". ..-

exnanr-ão·do uso .de máquinas agr:;. . .

;. ,,"c',
·

colas".
.

. "

O problerpa
..

çia� :pe�qúisa: :·>agl·(�.
- Com relação à politica! de fI· :pec��ana. ,�m: Sar't���,çàtâ�ir�a:, f��

nanciam'ento - informou -r prO:':'l" outrO' assunto" tratado com o i\Ir
"

I : ; I _.'
-

-

.

"

ramos 'mostrar ao �jnistro da -nistr"o da A&riculttira. Essa p�;;.
Agricultura algumas áreas que quisa é coordenada por um 1m:·

ainda não recebem financiamento tituto de Pelotas, o ,que, segund') (I

adequado dos bancos oficiais". J Sr. Glauco Olinger;' nem' semwe
,;em ao i:mcbntro:�çiai') necessidades

. cà.tarineilses, . fl.�vido
.

,à _longa �_'i&
tãncia .. Foi' sdrtcitado ao Minisü'')

que proJ!lor9filQf. �aicires �éé�rW3
humanos e,. il:imt)lJeiros pa'ra a am·

.
- ;r" ,...

pliação da, rêf.��de pesqui�âs - liO

Estado. t1i, .

.

4 I,"
.

SACARIA'

Revelou o Secretário da Agri·
· cultura tEr tratado com o Mini�·

tro GÍrne Lima' o prOblema das 53.'

carias, uma vez que (l Banco do

\ I'

, .

_ ",'.,,, �,.- �,<.j; "",,1.

.-.

No ano passaôo escrevi uma

pequena cromca para cyISTIA­
NA HEUSI, filha dos prezados
,Ruben.sl e Darci e ela· gostou. �1Ui­
to. Hoje Cristiana, desculpe, mas

a inspiração não é a mesma. Mes­
mo assim (quero repetir que você
é das mais lindas meninas de
BlUrrienau e por' isso receberá ho­

je� que é diã de seu aniversário,
muitas e l'indàs flôres. Flôres para
um botão. Receba um abracinho.

Casaram-se na sexta feira na

Matriz de São Paulo Apóstolo Ma­
ria Berenice Poli e Antônio 'Atilas
Carvalhó, êle oficial do 10/23 o

R.I.

É novo Promotor Público de
Jaraguá do Sul, o Dr. Mário Edgar
WoHf, substituindo o Dr. João
Almir da. Silveira, que fÇ>�. para
·Itaj'aí.·· .'

.

--�-�

O industrial Joinvilense Cllft
Alvino Monich e família, prepa­
ram-se para férias c'na Europa em

me,idos de agôsto.
I

O Ex-Prefeito de Brusque, An­
tônio Heil não concorrerá nas pró­
ximas eleições a peputado Estar

( , n\

,

Exército di
,o que ·faz
pela fttiso

,
.. ,

,

""

Ituperanga
'

recu,era ,;
velha·. ··.·pnnle .

, .-' �,

t ..
','

:: .Foi., autorizado pelo Governado!'
r··,,�

.

Sih:- �a'- a
.

n';;".ina"tlü·u
'

�fe'. f�oI·
�

'

.. �' ,

v0ni.o énLre o Pla.mcg e a. P:reff)j.

tjl�,'; de, Itl:�On).J15;�H. 158rà:n',�e�':jr:�!
�Af' "OS ê-erviços de reclIP:erar'ão
dp' Ponte f'ôhre o ,Pio" ria·j'·,·j ('ir,

Sul, O convênio nrévê 'tambó)1.J.·' o'
aJiir'!r'nrnent,ó. rdificur;ão 'e 'onh:�
trJ.lC'ão d: ohrup (1" "'·J,n.' 11', "�R�:r;r

, 'I �
.

. , ..,",� ,
" ',J' '-, ,'! ': -,

'

�' " '_
.

,dá que li�a aqui;)lri M'..micíni'O·'fl. (ji·
Vig� de i.,t1à'1t8.: JÍb 1'0.101'. de, 'IEi si',­
cruzei ros. com prazo de 90 .i: çli},'
p'aia conclusão.

jestemunha�}
de.· .. )eH�'á]bll\

• " -

' •

�,', ",»:>::�

�l 1.1
-

.. ,c,QRgreS$O:,;'i�
Será realizado nesta Ca:pitaI: \i:

24 a '?6 do corrente o Congrcs:;;
R,egiom:l.l da;; Testemunha" de .ton·
vá, re,mindo representantes, (.l.
rnais ele 15 'cidades do litoral ec'

tar;nehs�.·
.

'

.:! ,,'
O programa ,do cpúcfave ,es1:·j

sendo organjzado pelq "Soci8":'lacl ....

Tôrre de Vigia"; constando de f)':,'
lestras profé".ic'ls inspiradas na

'Santas Escrituras e d.�n·,"6nstrac.õe_;
em forma 'de teat>'o. a fim de (pt!'
os participantes melhor oompreen·
da.m os princípios bíblicos.
O progran1a do cot:!uesso de'­

üi.r:a para sábado 8, nott,f.) o· h�tio.
mo em água em diversas pessoa!".

Estatística
vê produç,ãq
da farinha ..

Segundo recente estatfst.icf\' ri'
rá ele 171.600 sacaIS a prodw;ão c:e

farmha de mandioca dos assodr,

dos das coonerativas do sul .j�
Santa Catarina, em 197.0. Com 1',.

maiflr produção figura, em pri ..

,,':metJ;Q lugar, a· çoopet'atiy� IV.t"fJ
"'ProdutOres do V�le do Ararungu i
Ltda.. que atingirá 40.000' �fW" ,

se�'uindo-se a Cooperativa Agríc')]n
Mista de São JLudgero Ltda. com

30.000. Em terceiro rugar, CO';I

20000,saras, estão �s Cooper0t,bH'
Agropecuária de Treze .de Mail") ..

Maraca,iá Ltda., vindo em 4° lug""
com 17.000 sacas, a Coopera,ratÍlT'\
rle Orleães .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EspotfêS

" f pate de figueirense e �'axias
foi resldtad,o conciderado' justo

,
" I I' .' , ,I.

.

Os quadros li;Ügantes atuaram
às.sim· constituidos: "

� FIGUEIRENSE - Jacaré; :Zé'
Antônio, Paulo, Betó 'e Ferreira;
Félix' 'e Pinga; Ai.i!3mir· (Tati),
Édson, (Gerson), Ca'tlos' e Ta:ti

D_u I"anté a peiej'a: arigtarnos cÍ�a� (R'amos).
.

bolas no tr�vess�o;. a, priintii,ril' de CAXIAS L_ Juliilhb;: Luizinho,
um ,éhute ·.de Félix;, no primeíro� 'Lili; J. Alves e Antôn:io Carlds;'
ten1po,' e a 'segl;lfldtl por Nenê·: no" Nenê e Chiquinho (Piava); J airzi-
segundá. Três' .s.L{�stit[Jições?, vpii:- iih0, ':Ca.:uh(, ,Aguia e Adilson.

:,.,..
,

f .::\�\ ��. !f,':'!�, ! I
t.-

.. (. .

t
-

\ .'. i' ,".'
•

" _ ,,',,/' '-o
. " '

,
'

"

., '
, I'-,.,-,...,_..'"",.,..;,..,.;.'.--------------

'. �: �, r.���dgados dâ. rtid��l�' a, ,.'a',:éHls�iHca:ção--------------�----��-----
Õ Campeon::LO Gl1o,üll''wW.A:'l �L,

sua decill1>:t terceira" rodada apr2'
sentou os seguintes resultados:

�,r ,

I

Figueirense. e Caxias" fizeram
o espetáculo da rodada de núme-
ro treze para os ílorianopolitanos
que puderam constatar, eis progrcs­
sos alcançados pela equipe sob as

ordens de Italc Alrpino. Foi um \

jôgo quase igual, s6 que os locais

apresentaram melhor linha de fren­
te, embora: esta ainda deixasse a

desejar. Mas, se o Figueirensemos
trou melhor ofensiva, o Caxias exi
biu melhor defensiva e o empate
deve ser considerado como ideal
para uma partida que, se não foi
das melhores, também não foi das

piores: Como espetáculo, o encon­
tro 'dos dois alvinegros convenceu

plenamente, pois houve gols, bo-
las no travessão e não poucos lan­
ces técnicos, com .T. Alves, Nêne

'- e Carlos pontificando em campo.

Carlos -to) 'o melhot dos locais, "jo- �'

gando UI1) futebol que seus compa­
nheiros precisam enteriçler me­

lhor. Nenê foi o portenio cio tinJo
JoinvjJJense e também da cancha,
fazendo-nos relembrar os seus tem­

pos no Metropol.
. Tati e Zé Antônio, que estrea­

ram no Figueirerlse, tiv�ram atua­

ção apenas regúlar.
;:---

GüL INAUDtJRAL FOI
JALRZINHO

DE

Jairzinho
.

abriu a contagem aos

Nesta Capital Figueirense 1
x ]. Caxias.
Em Lages --: Internacional 3 x

2 Palmeiras.
ErLl Cricit::ma - Próspera e "

U Gliaraní.
Em Brusque - Carlos Rem;"lx

-

x 3. Hercilio J;.uz.
Em 'I'u,barão �. 'FerrQviário 2

l{ O Paysandú.

OlL�:nPiCC :]

8 minutos do segurÍdQ';p�i:jo?Q,.:Ré;.
cebeü, livre, a' bola. que' veio .'.de:
Adilson e. foi. tocada, p,or:ChiquI':'
nho, e' atirou alto demais para .. á I

distância em que' se encóntrava do
go_.l/tendo A bola por mpito:poyS;O
não saído por .cirnà: da 1uetà . Te

,
'Fato inédito, em jogos' dó. Cam-

Jacaré, .'
' ,

peonato Catarinense verificou-se
'.

, ,I, , ' .
'

kDa: 'partida de anteontem, nesta Ca-
IULINHO 'FALHA E :US,',' IPi�a'l: um dos quadros pisou. a

. LOCAÍS, IGÜÀLAM ..•.. ':. '.'
'.

.

càncha e atuou a maior -Darte do
,-'

.

�':'� .'-.', ./ti �. ;, '�JqgQs constituido por ,inte-irb' de
AOS 32 minutos �ti'tge,_' ::0 .:gó1 (cig' ,'_; :e'lementos de côr. Foi o Figueiren-

empate. Carlos chutou pl'!5tilpgo é;, :',' ·:s� que' no final altewu o time, f'a­
.

pai� à bola co��e.raih: Tati<e::Ji:in- �'i. i 'zéndo entrar dois jogadores bran­
rihó: 'Este; 'nhiito maí� pJ:oxünó "à' -

. :C0S. ,

esfe\a>'dé 20úro tiqha .'túdo ":'p,!-;:{i.� ,,- . C;U:'BERTO APITOU
faze).' a 4�fes,il'. Preócupón-se, po':' PARTIDA

" ..) .,. ','

rem, com o atacante centrano. 'e

áb01.:) acabÓ� passanclQ' por ba'j)(o
do seu COI'pO piüa; se'm ser. 'tocada
pai'. Tati, -ganhar o fUfldo das' +e,­
des., Mir.lUtOs deoois. ltÍlinhó: .:Ú�a-'
bilitava"se', iealizãndo �a rneÍ.hol' çÜ�­
fcs.a ela úil'de, ,sàlUmdo' ,'no "càplG
dh:eito pai.-a .0ride;:càbeceOli" CiÍr-
los.;

_.,.

,<;- ('
-, '," 'r->--

DUAS 'BOLAS NO 'TRAVESSAO'
E, 'IRES: A.ÜrERAço':ES·

.

;, J'
'

'.,

_:. L '\.'

O jôgo, entre AvaÍ e AmEÍ-rida qu>�
seria" travado na Mànchester' "''I:
tarinense, 'foí adiado.' paÍ'� quin�,cl
, , '�, " .'. ,

feira, em virtude do rna,u· t.empo .

CLASsiFICí\!ÇÃO "

:''f.

/

fj9,�ram-se nos noventa minutos.
'Piava entrou no lugar de Chiqui­
nho e Gerson, e R�mos entraram,.

saindo Ademir e Édson.
FATO INEDITO NA

Coube a Gilberto Nahas referir
"o' match de ,anteontem, l1]erecendo
seü' tràbalho a cotação d�, bon�.

AS DUAS FORMAÇÕES

80' Paysandü; 18,

'90 Carlos Renà.,ux,
1()0 - Guarani; 24'. i '

PRÓXIMA RODADA

. i

19.\

,-

10 Fer-ro,vi;ário -,',6.
',.','_

20 Aval," ·I'lrÕSlil.era, /KIerfJj)iQ L)Jp
e InternaGional, '8.

'

,3.0 � OlímpicQ e' f\mêríea,j 9,
4°, - Barroso; 10; c •

fi? ,- Palmeiras e J�lve:ntus, 1. L
6° _,-. Caxias, 12 .. , "

7° � figüeÜ'ense, 17.
,.

Brusque - Paysandíl ]é Arnéri,ca
Joinville - Caxias x Carlos 11f"

ilaux.

",' CricillE:a - Próspera x Barros').,
Blun1enau '-- Paln{eiras 'X Dlim ..

·1
,.

pico. '

Rio do Sul - Juventus x Int,er,_
nacionaL

Tubarão - ,Férroviário x Avó.!.

I, Aqui Figueirense ,IX: HerciliQ
Luz.

co
Palhoça -esperÜva,_ vive entusia<o,

macJ.a com as obras\ em ritmo ,a�,�­
leracJ.o do estadia "Gov2rriado,"
Ivo Silveira", situado em local. pri·
vilegiado; a 5,'0,0 metros da pra,,3.
7 de 'Setembro tendo ao fundo .!ln:

rio, com an;pla. rua 'que servfr·í
de acesso aó se'J. portão pril'lc1;M,1
O estádio, promessa 90 gove':'118'
dor I\7,O. '·Súvsira aos seus con�;ô:·,
râneos' 'Pall1ocenses, servirá 'lo >,
€Sportes em geral à populaçao' Ji!
Palhoç� e adjacê,nç:ias, hoje CCJ.11,
mars .de 15 mil, habitantes, e', \'11"'

especial 'ao futebol, pois cêrca df�

15 equipes pos,sue o Município, e

e111 espeCIal o Guarani F. C. ,. �

dos ,J�iais antigos clubes va,rzea:1, ;

de Santa Catarip.a, funcladp' (,_;.
foi a '1,5 de. Fevereiro de 1928, C

,

um passado de glórias, seInr "'."

possuidor do plantel dos melhor
tendo de s�as fileiras' saído imL
ros jogaçlores,_para o futebol pr.
fissional 'da Capital, o Quarani" t:;·

ao 'longo c;los ,ano� se constituin, 1

numa--- das melhores Jquipes
nossa várzea, jogando contud(')
local impr,óPúo, semwe SUjK ,0
as tníLTés q\1.e alagava:n ,seu gru,
mado tornando·o irnpraticáv\'.l.
Quase lioclos os seus fundadore:�

ai�1da vivem, traJ;alhapc1o pelo ("','

be, tais como, a fam\lia Z0,C]':.i, '"
,

,
,(

lidade o seu dinâmico -e esforçap.o
Presldsnte banHo Malagbli,·· éJ . s�u
ex-tt2ta e óam;:JElão·. esh�ctua� 'pelo
Paula. Ramos, Jo.nildo Zaóki,' Za!­
mir Glauman, Luiz Viçtal, J02,()

Agripino, Narbal Sclempler, 1V1:;,

rino Freita;;, Juarez Zaoki e ,outro3,
mais 'que corn lutas e sacrifício,

vem. mantendo. o Guarani em lui·

vidade. Cdro
/

um públic� amànL3

do fut�bol" que sempre deu seu'

apo.io a eqüiPe bu�p'ina, onde ti,:

rendas, das partidas sempre fOI'a(a

excelentes, esp�ra o. Guarani num

futUl'O próximo, apqs ter' o i"'ln

estádio concluido aspirar' a .um�

vag-a 'no, fubetol profissional,':é
qUt;'m sab�,. �spira! um� vagà .�o
Esta<;lual, t�l como' ·sucedeu .?o
Perdigão de Vi�eÍI'a, que foi ('11,'11'

peão no árw que se filiou.

,

O está.dio' "Governador Ivo Si]·

'i(;ir�",' cons,tru'ido ·em·' amplo te,'-'

renq, "fqi tt'ltalmente áterra:do cow

c.êrca de lQ,_ mil carrlidas de bal'ro,
visto o l�cal ter sidQ ariteriormetl­
!e' um lodaº�l, estando agora (';;

:.:mninhões transportando araia .

preta. para o ,plantío da gra'lr.i1,
idêntica a 'planta:dá nó 'Beira R.;o,
que virá mésmo de Pôrto Aleg�:e.
O estádio é completamente drena­

do; com pista para' atletismo,
>;�ande área para construção. dI]

g;násio coberto, arquibancada,:,
administra�ão, estado·

Já estão inS'critbs para a' parti­
cipação nos próxiínos 'Jogos Aber­
�os de Santa' Catarina os municípios
de Campos Novos, Videira, Ca­
nelinhas: Blumenau é/ Caçador.
':'fôdas as Comissões Muniçipais

de Esportes desses municípios já '

estão tomando ·tôda as providên:"
cias com respeito a.participação
da cidade naquele conclàve espor­
tivo amadorista de maior destaque
do desporte barriga-verde.

'

, Enquanto isso a çapital c1à Es­

taqo, -ainda nêm convocou a SU\l
Comissão MuniCipal de EspOlies,
para tratar do assunto:

Cabe aqui aqüela interrogação
que ficou famosa por ocasião dos

Jogos do J3rasil-na Copa do Mun�

do, através de Geraldo. José de
Aln'leida - Ó QUE .QUE E' ISSO
MINHA. GENTE!

' -

Os trofé\l5\ conquistadGs pejas
..duas, equipes 'salonistas da ilha \

Clube Doze de Agôsto, na qualida­
de de Tetra-cámpeão e Clube do

Cupidó' como vice 'campeão, serão

entregues pela. diretoria' da entidá-
de salonista, num futuro 'bem pró­
ximo em soleriidade que contará
�óm a participação da iinprensa' e tE,.
de convidados espeCiais. I
'Destáque-se aqUi que o troféu' .jconquistado pelo Doze, n'o valor

"

aproximado de mil cruzeiros, foi
doa'do pela firma Molas Rochas'
enquantd que o Clube do Cupido" I.ficou de posse do troféu Expresso QUARTAS, E SÁBADOS
FlorianólJolis no va10r de 350,00,

'

I
'

- M="'-,,��d:��,:��:-::::=:r:r:.::::;::::ii:iii·�ii'��';i'=�IIi_iII"_iil.-íí'-.�.-,-.-•.-.-;:.cc-.--I·;:'lc-:I-::-i·::'Ii��Ei;;;:'.:;:;.=1'';;;"".'-.;;;-i;r�i".'-ij'i-I"i'-iiJ�l•• , �--� � .- ��

portivfÍ
doEstado�,

completamente amurado. Suas 'lper
didas s'erão oficiais, 110 l;f' 75 e

após o término da constJ;u'ção (.0

priníeiro lanc,e" de a�quibancadtli;,
terá capaciqade para algumas Irli­

lhares de pessoas.

Os' trabalhos esti\o a ci:trgc, üu

,engenheiro Cézar Amim dó PIa­

mEq ,8, dacto o aceJeraUlento rtos

tra1:Í�lhos, após O plaÍ1tiq diJ,,'gl'Cl­
ma, esperam os dÚ'igentes do G};H­
ra,ni, �naugurá-lo quando do' 1')0

flniver5ário elo Ciube, em fe\lere;l'r�·
de 1971, trazenclo ',na oportunidad0
clube de g tanele

0: .jÔ�b h�a1)gur�1,
festividade·s..

expressãQ pani
além d2 ou1:i'C!s,

.\'

" 'A;$ o]i)ras tiveram in�ció em {tns
. de 1968, é a reportagem convidada,
compareceu ao looal aprecian'1n
devidamente o andamepto . das

qbras, o ritmo incessaI:te de ho,'
mens

.

e :�aminhões trabalb,ando. e

t�ndo oportunidade de Vier a plan,
'

.,'

\'�a, que.mostra .r�almente; que, apÓJ
'concluido. o estádiQ' de ,Palho,:a
terá cor :li� 585 dé oferecer condi:
ções. paI i1 grandes jogos de fute­
bol e a pr�tica de outros esportes.
Com mais esta iniciativa do 'p.

vernador Ivo Silveira, fica patp.n­
teado o gr.ande número de o,bras

. que vem sendo edificadas em, .()�
do Esta�J6 pe,lo�atual govêrno, 1'10

senticlCJ c,o: !lotar as cidades "e

meios capazes para a pratica chs

/

Nl setor ..

a l1adnrht l

o árbitro Gercino Lopes, da
Federação Catarinense de- Fute­
bol de Salão, foi convidado e acei­
tau para' .acompanhat a �elegação
catarinense universitária .que parti­
cipará, do XXI.o Jogos Brasileiros
Universitários, . em Brasília.

� .

. A diretoria . da entidade salonis­
ta liberou o apitador .que foi uma
das. boas revelações da tempora­
da.

DOZE LIDERA. O ESTADUAL
DE BOLA ÁO .CESTO

O Campeonato 'catarinense de

basquetebol �dlll(O .

vem sendo 'li­

derado pela equipe do Clube Do­
ze .de Agôsto dirigida pelo jovem
Luiz Carlos Machado .. /'

O clube dozista depois da vitó-'
rict diante do Vasto �Verde . seu

,I!, / (

mais -sério perseguidor, folga age-
ra na liderança ,da' tabela. Nesta

.

fase de classificação acredita-se

que Doze, Vásto Vente,' União
Palmeira� .a1cançarãO a classifica­
cão ,ficando a. outra vaga elitre

éru�eiro de Joilivillê e Lira çla ca­

pita-l, pro�&velmente. .

-;. '.

SELEGAO; 'PAULISTA FAZ
'GIRO EM SÂNT� CATARINA

o seleçi(mado'-"Paulist� .ele fute;..
boI de salão que sagÍloü-se cam,

pe;.lo' qQ 'Certarrié �,�aCiqllal. juvenil,
desdQbrado em Relo Horizdnte,
vai excu�sion.ar peló sul do país, '

devendo exibir-se em diversas ci­
dades do interior .catariúense, po­
dendo inclusive atuar

.

na IcapitalJ' • 1

catarinense.
,

O sel�cionado, p,auEsta qeverá
se apresep.tªT em Blumenau" onele
iniciará a sua gira por' quàdras de
Santa Cat9.rina; BTusque, Joinville,
Itajaí, Tu\:laJ'ão a> Florianópolis ..

.
AMANHA REUNIÃO NA

FASC

Na noite de amanhã, estará reu�

nido o Conselho Superior da Fe.. -

derÇlção Aquátiea de
-

Sarità Cat,ari­
na.

Nesta oportunidade, ideverão ser

eleitos os novos integrantes 'qa
ComissãO' Técnica de Remo; sen� .

'

do um efetivo e dois suplentes, e
ainda a prestação de Conta da Fe:­

deração que será devidamente ana­

lizada.
A reunião dar-se�á na sede da

entidade à '1;ua 'Felipe Schmidt, a
.

partir. das 20 libras.
-

JOGOS ABERTOS. PROBLEMA (
'PARA A CAPITAL
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,- Precisa-se de moça com _bo� apresentação'para serviços d� y,sçritório" I

com conhecimentos de português e datilografia. Tratar no hqrário: das 9 as

n horas à' rua Felipe Schmidt, 14 1 o all�lar C01n o sr.' Arnoldo.
: �

_

I ',�
,

A Secretária da Agricultura através do Fundo, de Desenvolvimento d'�,
Pecuária de Corte - FUNDEP - informa que, aceita. proposta de, CÓT11:
pn de reprodutores. bovinos co'!)] idade de dois a três anos puro por cruza
e, devidamente, registrados nas raças charolêsa, guzerat e nelore. Convét;;I
que as pessôas interessadas anotem que, são reprodutores daquelas raças
·e na idade de dois a três anos. ".

.
, ,.�:

. '" . O� interessados devem procurar 'o FUNDEP na Secrétária di! Agri�
cultura em Florianópolis ou a séde do' Projeto Gado de Corte eQ1 Lages ..

'
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C O N ;;�'�;..;.",
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_�--�--,_-,iiiíiiiiõJESCRITÓRIO.' T�c�ico 'OE
.

Ai)MH,�ys'm.,."çlW E 'i\8SESSQRA' [ 'I,IVfENl'O q)N'rÃBn...FisCAL I '

Escritório. esp'>ciall'z;J.Qu ern: .

Meca,nização Contabrl I

Abertu ró ,� fV�gl�t:ros', d� Firmas

ASsl�tênci� 80ntábn,Fispal \

"Reoçg(lpi:ç;a,Çã,o de Esci:itas, atrasadas:

,í

1-'
-'

"_'--'�-�--""

1"

.

<, Impostos: IPI, leM, IR
,

,

,', Adrrumstracão de imóveIS,'

O "CONTEFi)� tem, para. a.lu)nU':'
,

-, Ed'f" B' d" 'Fagtrndes somenteÓtiII10S. apartamentos.' nQ " .. ! l?1O: nga .eIro �
,

para res�dênciàs; '" ... .

,I
\ Lojas' para GOrrH�rCÍ.O, Ii!J. Galeria CÓrriasa;

Conjuntos. Pílra l!:f\nitórl(i), �à sÔbre'5Pi� do _Edi-fíc�o. c()m�sa!
,

I finalhjent.e. drcm�tdofi. - (�o!TI forracão em búde de la, al'llla�1OS emOlJ-

I ./
tido!':,. ptfCÜ1I1a.S, �tc . ,

:pois Wçlare:> sennQ \ojas e -�obre-Iojas no Edifício B,rigadeiro F:l- ,

"I
gundes, ço:'1 área aproximada dé cada um de 400 .rn2. ... . �.

�,

'Tràta:Í' no Contefis a I,rua Felipe Sch�udt. -. Eqífio Comasa

I Sala 404, '--- Fone 3469;
, '

. ,

,.;

lL -;---,---"",=-�;,���-�,�.���������
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I'·
I [
I

I",
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TAVEln�A·?OBTUGUEZA ,'I, \

SESi lU)BANTE
,

. !.

�

RUel rranciSco Tolentino n. 14 f
(Ao .. lado dI? E:x:presSQ Floriapópo!is)

1\os Domingos :- Pratos Diversos "

As 9s, {eiras �. Dobracjinha, ii. J;o.rtqgueza
'As 3s. f!;liras � ,Bacaíhau f.J.,BoyÍles 'de Sá

AS 4s. feiras - Arroz de [Braga
As 5s'. feiras � Bacalhau à Portugueza ,

As 6s. feiras .:_ Mocotó com Feijão Branco
Aos sábaqos - Feijoada, �t Br�sileira

'

Serviço a LA CART}\:
. Todos os aias a ,partir dás 10 hon�s até às 24 horas

servi"llos, o tradicional CALDO VERDE

"

;
,

'i�·�·������-------=--�-_�'i�"�,"���--.•
1

• CANILIJ L��ITj\DA /

\

Rua Saldánlta Marinho-,· 97 I_Esq. Araujo Figueredo,' 9 - Forie ,3980
Florianópolis, .

.

-

_. "

Santa Catarina
,

. '.1.,'Rev�ndedores autorizados. cja "SPERRY RAND DO BRASIL' S/A.
Divisão REMINGTON

· Agentes ,e Revendedores Exêlusivo áa' CIMPRO - SHARP
, Revendedores Exclusivos dos Móveis de Aço' SILVEIRA

· Máouinas de escrever .manU'ais e ·eiétricas
.

Máquinas de somar manuais e elétricas

Calculadorhs mecânicas e eletrônicas com ·fita.

Dl1plicadore" a Álcool, Tinta e Gelatina,
Máouinas OFF-:5et e Fotocopiad()ras
Arquivos, cofres . .fichários. Kardex, estrmtes, mesas e Portas fortes

'lcarteiras
escolares, carteiras univers.itár!as. c�yl�iras in�ustr�als

. Móveis estofados - Poltronas, CadeIras"Banc,os e Conjunto!"
I " ".

·

, Máquinas de contabilidade A�COTA, ,
. '

• MultipllC':a-tiora ASCOTA '

_

i '

,

:.' ,
. '

���
•

.�W,,*

�
'1 i

·1 ,

II
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./

CADERNOS, JUVENTUDE "

'Brochuras - Espimis em Arame ou Plásticos
rCAL -,- LACI. - Latonados - Cromadqs

Isqueiros: Çom uma e �uas rodas

ICALEX (Automáticos)
ICAL. :- Indústr\a e' Qomércio Au\i1iacjora Ltda.

Rua Coelho Nett(i), 1flO/170 - Fones �49 e 361

Cx postal 137 - Teleg. ICAL -:- Rio'do Sul - S C.

1
I

!

I"
'. )

I� ;��;�J:!�elr;�:��;:jj;b�:�1:
ra construção. reformas e a,cabamentos de alvenad�s ·.e· madeIras, pre- �

i «os módicos,
.. .

.

"

'" 11'.,'1,'1·
Aceita-se constl"tcão pela Ca1:lCQ Econôm1ca. e Ipesc,
Tratar - R. Nunes Macha,dl,), 7 - 1° andar - sala 4. 'I
/

.

.

Florianópolis
.
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RESTAURANTE LJ�A -TÊNIS CLUB.E
FEIJOADA ÀS \ :'- '.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópo15, Têrça-reíra. 21 de julho r'!p Hl'7n

'�.<'j_L ",.""" \

� Vende·s� ull1 bar completo. Tratar "uH I U }.I1vl>1';';'
'tário, 'jlA1e; fone �G88, Sr. Celso! das 11 às l'i' horas.

.

VENDE·SE
Vende-se um ponto' de negócio no centro da cidade.

Informações" na rua Conselheiro Mafra 77 com, .Dona
Maria. .

.

AO -'GLORIOSO PADRE JOÃO BATISTA- 'REUS.,
Irm& Botticelli agradece uma graça alcançada.

.
.

__,..--
--=--------

,JilDlV.l ABJU.QO
Vende,se um lote dt, terreno com a área de 300 m2

(12)\2�Ú sito à rua Antenal' Moraes, tôda calçada, à .50

'l!18! vos da nraía,
.

Tralar :-- Rua General Bittencourt,115 =: Fone 3891

'---1'IE�:( IR I\C()'��;;-t)E:--c(m;ri-l'l\,;i)� -

KqNZ'i::�
Confp.;cõPs de Cortinas Magi·Pre�a'sl

Colocaçôes 'de Trilhos
.

�)reIHnpntm: sem Compromisso I

R. ARACY VAZ CAL:LADo. 62 -,APTO 3 i_o ESTREJ'T'ii
,'FLO�IA.NOfOLI�'

,

SANT� CATA.!Ü�A
'VENDE·SE

Vende·se um .moínho .e unia peneira óentríruga
marca uA_�mREA N" ;3: o's interessados _deverão' tratar
C011'1. Ernesto Santos, no Moinho. Regina) à Rua Dr, FÚl.
vío Aducci, 721 -- rundos, ao lado do. depósito Cobal-

c

, .!
'r

,)

�.!...-,-, ....-.-:--�'_"'_-

ALUGA-SE' . - "

� . ),".. .'. .

.
'"

.

_' .,'

Aluaa-s« imóvel, <.:0Hl düi� pavimentos, . garag�rn.,
,�/ 12,.,peç?s" d�)is, q Uá,�f�� .. d;e :b�:I,h(�,: a.mpla, cQ3!n��, �'ú4as

; v:!; a,nd "lS '.
a em li" \sg,u,c,uScl. 4<j.! dirn. . �Jo.r,:a.l,!za,�tq em

. :i rea cent ral.. Ver' e t!'?Jal; à
.

Praç? Pereira Olivçir.i1, lA·
A., exclusivamente da.s·.!:) 'às 11 h.o�as.··

. ,

CÓNStANTINÚ' '_SERRATINE, p;�opFüi�áfio
d" Vol;<:sv/';Pf."l; 19-67, I,

,

motor Bf�19962, chassis
B7 - 340267,' ciy q",r braJ1CO, coitíunica' a. quem. lÍ'l,:­
teressár: que foi, ,esfr'avi�d6'. '. seu CêttiHcado de' Pto-
prildade do

"

referido- veicülo. ,", .

.
.

Flôrian,ópolis, '17 :de' j\JlhÓ; ;de 19.70·
CONSTi\l�'TINO' 'SERRATlN�.

-

-.-:-h-,:G-'-·.;o-iS-.e-'··""',,-r"-�;.�. .,..,--�'''''''i-'-�5':�� �';�,
.

',1;,;" , .� ,!,��.. ',;. 'óp�K��" ,

,

;.,;., "Ê' rápid6 e fácil o'rganitae: ': '

',C�ub.es d� ·lnv.e$Ume�los
Ç!FUP,ÔS de'19 a 5d:Pe;;�.baS;'C0l1�ÓArci� d-eempt;ê­

S'lS. ---, Informaçoes na Bolsa 'de Va,lores de FlOfla-::
nópolis - Rua' Salda'iíhã,:Marinl:lb, -,r!? '2, - 1-0" al)�
'dar - Caíxa: postal, ,53,':oujurito �s_Sociedades Cor-
i:etoras, membros dá Bolsa;

,
'.
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DR: tNNio <LUZ "-
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'. �nV{:U1)\I)O;'
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C�u�, -

'Civeis, comerCiaiS tl:ahalhislüS. Fiscais e_ crim:mallÍ
MAnde da.� Q 'Íl$ i 1 '�oras ri,ii3ri!1:niente'. com hÇ): p

.

m�lr(:a€Ja
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. SAL�\·::VEN;IU>S\i· : .' .

.,:, Edifíciq APLUB ,_:._ 6�0 ancl,ar,-Tiatai'àConselbe;i;.
,

ro Mafra: 37 � Cartório SàHe,s.:,. "
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L:(}OPE\1ATIVA AVf{;f)J.". no r:J'f9RAL: DE FLORIA·
" NÓPÓLIS .ltTDA. -

-

.. '

'

Edital ele COllV'ocacão de" Ass,embléia ,Geral
Ext;a��dinária

. .., ,

,

De acôrdo com.os artigm,-: ns .. 19 'da� 'estatu�os; 50; .

bi.ais. ficam convocados" os oenhotes assócihdos 'dá

Cooperativa Avícola .do..Lítoral de F10riarú:ípp,lis Ltd8,
em pleno' gôzo .de seus direitos, para Assein):>l�ià .Ge-:;a�

E;xtr.�or(1inári?· a ser realizÇl(,J:a ein SUfl,_ 'sede sOoial,. sitá
a r\la Dib Oher2m; s/n., nestá eidade de Florianópolis, .

\
E:st�çj,ó!de Sa,�ta, ('i�.GarÍlia, li$ 19,00 horíl�. do (lià 06, de

'ag:ôs'�u c�e '1970, -,�jn priffiBira convocação, eoin O mít_1itp�)
d-e 2/3 de séds associadús;- às 20;00, horas, em seguridá .

eonvocação, com o mínima de metade mais um de seus
associados,. l:ts 21· honls, etn, terceira 6'últiniá. eonyoca·
ção com p. presença dEi no �mínimo' :rÓ (dez) assoo�àdd�;
na qual� havendo númer:o iegàl,- s8ri:j;o discutidos a .se-

, I' u' "", I •
.

_

guinte:' ...,. .

..

ORDEM, Dà DIA
'

'1- i::lmissão de no.voS Bócios;'
'2 '.:_ Demonstra{�vo d�irt��t\l'a;çãO

.
. .' ·1,'( ,.� ,'.� \

�;:;- �SS1il-r.:tos Oera,rs, xnlt·
.

Ti'l·(,!·ü;nopolis. '-julho -d�)�)7'0, . . 'y
"J .,., j ., .' ",

[�UNl:S'l'EIUO UQ 'l'ltABA�H"-t ·E I rRE.YW�Nt:�.�,.
SOCIAL.' .'

''I_

CONSEU-IO REGIONAL DE' ENGENHARIA, 'i\RQUI
. TETlJlt;\ Ê -f\GRON'oMIA {

..
.

.

� - loa Região: --- Est.· de Santa Ciltatiha'
'EDITAL

I.

,
I o Senhor Presidente do 'ConselhO, �egiol1!i� 'de En:

�'enharia, ArquitetuJ;'a e .àg�on�mia dá Décima ::R�gjã<)
Engeúlieiro Civil Celso" Ramos Filha; vem .a: \ "pu�Jje'o�

, , $o' .I� \ . , ,

. c

iolicltar '� apre-sen�ação 'de propostas para" à compr,
de um' imóvel com �s .sé�\líntes características.:

'

1 Ár"3 minir\1,a de 3QO m2 eonstrulda, ou 360 m�
de area útil (terreno); /

,

2_' Estar localizado na. Zona Certtial, qa Capital.

�� pr;opostas dev.erã,o .. c�.:t?st�r ,:9' ��lliq�!�:'
a)' Enderêço do lmoVe1; .. \.' '

.

b) Valor do imóvel em 'Cr$, linre de quaisquel'
.

ônus, inclusive de transfe�ência;"
c) Condições ele I)agamento;!,. ti j Estar em condições de Habite·se imediato;
é) PI;lJ1ta do imóvel: \ ,

As p:'opostas dev�rão ser eritregues em' envelope;;
lacrados em J (t-rêS/) vias: na séde do Conselho, à '1'1 'a

-

'- \' .

General Bittenc:ourt. n. 83" das 12,00 -às 18,00 horas,
até o di!)" .�O de jt�lhO. de. 1970:

.

F},orúu)ónolis. �8 de juplílQ de 19'70... ,

Mau:ro Strugo Socás; piretor geraI, ad.minis�rativo

Iplasco' UdQ
-- ASSESSOR),t.\'·

.

-, PLANEJAMEN1(i i
...:,.. AUDlTORIA-
,'E

..

--.. SER"ICO�.CÓNTABEIS
,

.

R,}:SPONSÁVIIÚS:.
.flel. ERN >\Nl COSME GLORIA - C@ntadoT
.Bel. Cl"ÁUl='l(), E, AMÀNTf2 .,..:;. Cp,rÚadN
EVALDO Ft_; RTADO - Téc. em ContabilIdade
'Ua Tiradentes - Esquina Saldanha Marinho. 2
l;'aoc3 Postal.774 - Telefone, 3343·

.

, Flol'ianópolis Santa Catarin9

.'

f.Er�D�,,�:�
'I' c:H(ie-�C -um \-noinho e uma. )JC:LJI.dl.d (..",[j.1J�ü.:; '<

marca D-ANDREA N° 3. Os interessados deverão tra­
tar com Ernesto Santos.no Moinho Regina, à Rua Dr.

. Fúlvio Aducci, 721 -'-- fundos, �o lado db dep?�ito
Cabal-Estreito. .

CONTADOR

COIl). grande prática de Direção, Auditoria, Orga­
nização, Transformação e 'Fusão de Sociedades Anôni­
mas, Organização de Escritas Mécânizadas, Custos Co­
merciais e Tndustriais, oferece seus serviços' ]1«ífissio­
FIais. Cartas para esta .Redação.

----------------------------

CERTIFICADO EXT�AVIA�O
Foi extraviado o certific-ado de uma' Kombi ano

1(1)/ côr cinza nevada,'motor B-131704, certificado
f'miJiQO. 1''''11 São José, 'no 282110, pertencente ao sr.

Adernar Ouriques.
. ,

.' APARTAMENTO .EM CURITIBA

Troca-se apartamento central situado na Praça
Osó-io. Curitiba, por casa ou anartarnento em Florla­
nónolis. Pasa-se o-u recebe-se diferença.

"1>'TTl,nITUR" -- PUBLlCIDADE E TURISMO

(
.

SUPERVISORES
AGENTES E

,
.' 'CORRETOR'ES

. �

. EXIGE-SE: BOA APRESENTA'ÇAO -- DINA-
MIS�1n P PRFVISÃü-DE FUTURO.
'.

V,4.·NTA(;ENS:'ORl�ENADO FIXO --, AÚJDA
nB COSTO, MAIS COMISSAO. ASSINAMOS CAR­
TEIRÁ ·DE· TRABALHO.

, 'Os intp"�ssados deverão diri�ir�se à Rua Fúlvio
Aducci 'no: 552 - Estreito -- Fpolis.

"fr�tár co� Sr: GARCIA ,d�s J4 às 18 hs. nos

difls:21 a :�5 do ,corrente, no per�oclo ,da tarde.

-ASSOCIA'CÃO' FILAT1<:·LICA. DE
SANTA CATAIUNA

"

"

Assemhle�a 'G�ral
I

De ordem do Sr. Presidente, tendo em vista o Es­
-tM'úto, COlílVOCO 'Os S1'S. assodados para elekão d� Di-

I

reforia a ser 'realizada em Assembléi� Gera( Ordinária,
no'dià 31'de j�lho corrente, às 19,30 horas, na séde
sócrial,�.à rua Alvai"o 'de Car.valho,34, 1 ° andar, em 1 °

convocaçã9·
.

�m não havendo quorum, ficam os' srs. associa­
�06 convocados para outra Assembléia, em segunda
cOllvocação, com a mesma finalidade, às 20 horas, no·

citado local.
.

FLorianópolis, 17 de julho d� 1970.
.

.

João Teixeira da Rosa Júnior
,

1 ° Seeretário
......-_.-,.....---------" --- --',

l'RnF:F.��()R '. HF.NRTOl:JE' STODrEGK
"nvO(;Ano

Frilfír·;() F'lorl\nr.jn Cn�t.a (Com�sal

,
RllH Pl'lipp Rchmidt, 58. - sala 107

, ..
,..

-
-

- ,

I'

'_'I,nrü!:l.npn�p. õa::; 10 às 11 e .das 16 à<1 17 horas, ou, com
. hnr,fI _mJtrr.fHia. 'pelo Telefone 2062

.;.-)�,P' ")('. Pil".'?OCfl)HO Ç-ALLO�TI
PATTt..n R�NJAMTM 'PRAGOSO GALLO'FN

. R.llq poHnp <:;r.hmirit - '�;d Florêncio Cost.a
�-��--��------�----------------------
i\ ..tn Ri'hel.,
f'1",'j. '�' �mf"�'
�. fI,· • ..-;:>rI,)� ,

�0mt""jp COTn. h"ra ma'rc3da
r,.�trfl ('.'1TTiprci:íl cte' PlorÍ1nópoli!' - sala, 116
Q. Tplil,tl1t'" (\ilwira. 21 - .Florianóoolis - SC.'

,
.'

Dr� ALDO' A'VILA DA LUZ­
APVOGADO

';lvei8 - Criminais � Trabalhistas
.JOCY JOSÉ DE BO�BA

Advogado
Rnll Penpe S-chmidt. 52 - �Sala 5 _-10 andar_

Í'p;ptnnp 22·4(1 - F1nrumnpolil"

,P U�t�IO ��TTUS
Eí.,( �RRAsru/('"
<\HVOGAOO

I· CallSllS Cíveis
....Çom·ereiais e Trabalhistas

Trihunais Superiores
-

. Ed (jniás. conj: 110 - S:C.S.
, Telf'fone: '41-Q461 Caixa 'Postal, 14..:2319
RR A'\fp 1\ mSTRTTO FEDERAL

_1IIIIÍ;iI!I',;II��••I.I'::...----IlUTO VlilCÃD CATllRINEN5it:
fl'Olt ·"'ms OTARrOs DE FT,OnTANOPOLIS 'PIiRt\ /

CÜTHTTBA - .5.00 - 7,00 - 11.00 - 13.00 - 17,00 ..

JOINVTL"LE ._ !'i.30 -- !l.00 - 13.30 - 14.30 - 16.30 -

19.:W (riireto) ,

j3LlTMENAU - 6.00 - 8.30 ----; 12,00, - 15,30 - 17,00
18�00 (direto � - 111.30

.

.JAR.AGTTÁ DO SUL - lR,30 - 21.30.
PARA TIJUCAS. BALNEÁRIO cAlÍ.mORIÚ 'o ITÁJAI -
TOD0� OP HORAR.IOS ACIMA
F:XCURSÕES - OF,:,<PACHO DE ENCOMENDAS _

VT J\(�'f,N� ESPECIAiS
-

ERTACÁO RODOVIÁRIA. FONE 22·60

'H d .". r.. ''Dfl {)v,,:;,r'� Jlx�re��� �rusquense
RnrÁrio' �Rmhoriú. It.ajaf e Blumenau - 7.30

(131).- lO - 1.3 -,Hi - 17.30 - e 18 hs,
"Anp1inhf\ <:;:í'jn J0ftO BHti�ta. Nova Trent.o t;

Rrm:qllP - .fi - 13 e 18 hs. '

fi(!inió Maior (iprnino p INoVR -Trento - 13 e 17 hs
PASRAGF,NR E ENt�01VlENDAS PARA

rllurR!7 Camhoriu Itajai. BlllmenR.u. Caneiinha. Sido
In.íin Bll.tista Tigjpió. M!Í.;nr Gerclm? Nnva Trento "

Brusqu8
'. t"_' 11...10 ..

;:,� ', .. /_ ,�.

Telseíre da Rosa

POSTAL DE BR-ASíLIA f:
PEÇA FILATELICA

Werner Ahrens, ·voz acatada
ém Júris nacionais e internacio­
nais, acêrca do artigo "Não cons­

titui filatelia" (que publicamos no

"O ESTADO", de 24/5/70), com

referência à má repercussão -, que
teria no exterior o cartão postal
emitido pelo EBCT para comemo­
rar o 10° aniversário de Brasília,
nos honrou com longa carta, ex­

ternando seu parecer. Hoje, va­

mos apenas um trecho. Diz o Sr,
Werner Ahrens: "Sendo colecio­
nador desde

-

o 7° ano de vida, ou
seja desde 19.07 e, desde aquele
temno semnre interessado nos cha.

ma�os "inteiros", isto é, fórmulas
postais com- sêlo já impresso para
o pagamento da taxa postal,' evi­
tando o uso de selos adesivos, pos

.

I so lhe. dizer o seguinte: "O cartão

postal comemoraÜ�o. do JO° ani­
versário de Brasília, emitido no

dia. Zl de abril p.p., pela EBCT
representa meramente um cartão
ilustrado em côres, e, de maneira
r=nhuma peca filatélica no senti­

. do dai verdadeira filatelia.' Mes-,
mo o Edital,· exp\icando o, yalor.
de Cr$ 2.50 nãõ pode modific,ar
n:li'nha opinião, umã vez q�e éste

, ca�·tão, �iara ser despachado, de­
ve ser franqt;iqdo dp, a('A:·r!.--, CO'�'

a tarifa' em' vigdr. No' Edital se

de�iil fala.r em "preço de venda",
e além disso:, falta 'a informação
de_ que o cartãb não 'tem nenhum
valor pára franquia, uma vez que.
os três selos reproduiidos, no va-

.

lor de Cr$ 1,70� não são selos� Is­
to lV-e foi confirmado quando por

carta pedí explicações a respeito
pel� f::t1ta de clareza no Edital, e

II FRCT,' do Rio. d" .Tanpiro n('�
informou que à cartão não tP,JlTI
valor dp,' franquia. Neste sentido
êste cartão' é equiparado aos car­

tões ge vistas, usados em toda' a
rna,rte do mundo, e, tamb'éfi no

- Brasil, impressos por pflrütüh-
res, e por' nreços bem mais acps­

dveis de 25 _e 3'0 c�ntavos! Pe­
;la verdadeira filatelia intiernacio-

-'

RESENHA DE ·JULGA:MENTOS
"

\
A Primt:(ira Câmara Civil do

Tribunal· de Justiça do Estàdo jul­
gou, na sessão de 16 de julho do
conente os seguintes ,processos:

1) Agravo, de petição n.- ...
2.169 de Tubarão,. agravantes Jo­
sé dos Passos Batista e o LN.P.S.
e' agrqvado LN.P.S.

Relator: Des. ALVES PE-
.

"

SA.
- Decisão: por'v0tação unâni­

me, 'dar provimento aá. recurso do
LN.P.S. para anular a sentenca
recorrida

�

por incompetênbia cio
Juiz, ficando, assim, p_rejudicado o

apêlo do autor. Custas·. afinal.
Acórdão assinado na sessãe.
2) Agra�,? qe petição n. '. : •.

2.136 de Orleães, agravanti LN . ..,

P.S. e
/

agrav·ado João Ant€mio
Vieira..

.,

·Relator: ,Des. ,BELISARIO
RAMOS.

Decisão: por votacã'o unâni-
. me, d arprovime�to en{\ p,arte ao

agravo, para garantir ao Operário>
a manutençãe de �alário, excluin­
do a multa e fixados os honorá­
rios de advogado em Cr$ 100:00.
Custas na forma da lei.

3) Agravo de petição n. , .•

2.242 de Orleães: agravaQ.te o dr.
Juiz de Direito, "ex-officio" e o

I.N.P.S. e agravado Felix Cootó-
• d'io Mendes.

Relator: Des. B'ELISARIO
RAMOS.

Decisão: por votação unâni­
me, dar provimento em parte a

ambos' os recursos, para retificar a

data que' entre em vigor o benefí­
cio. Cus�as na forma da lei. .

4) Agravo de petição n....

2.247 de Orleães, agravante o dr,
Juiz de DireitQ, "ex-officio" I.N.­
P.S. e Edmundo Jacinto e agrava­
dos Edmundo Jacinto e o LN.P.�.

Relator: Des. BELISARIO
RAMOS.

Decisão: por votaçã� unâni­
me, dar provimento em palte ape­
nas ao recurso do atltor, para man­

dar pagar o� auxilio, a partir da al­
ta. Custas na fonn d lei.

5) Agravo de petição n. . ..

2.253 de Orleães, agravantes o

Dr. .Tuiz de Direito, "ex-officio" e

LN.P.S. e agravado Antônio Sau1
Gomes.

Relator: Des. BELISARIO

nal, em nenhum -lugar - será acei­
to êste cartão !COnlO peça Iilaté­
lka".

'BOA NOTíCIA------

Ayres Gevaerd, c�nhecido
filatelista e historiador brusquen­
se, nos forneceu a -seguint notí­
cia: "A partir de 4 de agosto, ani­
versário de Brusque, a Socieda­
de Amigos de Brusque terá CC)l1-

dic&s para oferecer a todos os fi­
latel1stis de nosso Estado, para
consultas em sua séde social, uma
Biblioteca espeõiatizada, compos­
ta de 780 volumes: revistas, catá­
logos, artigos, etc. inclu�i;ve' cole­
cões completas do "Brasil Filaté­
lico",' "São 'Paulo Filatélico", e ou

tras. Para Exposições a Sociedade
possui 6 estantes duplas e 10 ar­

mações' pam quadreis,
.

material
que poderá ser utilizado pelas Co­
missão oue. organizar uma das ex­

posições sugeridas". As exposi­
ções, sugeridas foram, ainda em

'1.970. uma estadual, e na iinpos-.
sibilidade desta, uma regional, em
Itniaí, !�coiflcidindo com �o aniver­
sário' da cidade;

EXPOSI'C:ÁO FILATÉUCA E
NUMISMATICA- CATÁRINEN·

(SE
. Referida' Exposição que se

pr�tendia' efe'tuar d'ia 2 de al!osto,
ptóxímo, teve' que ser transferidà,
pois o edifício onde seria re<:tliza­
da (e ficará situada a séde pr(Í­
pria da Associação Filatélica de

S'l-;t<l Cntafi"a, em Flbrianóoolis,
à . Rua dos Ilhéus, não pôde ficflf
pron�o no· n"s70 previsto, e sà­
mente o será em comêças de no­

vp,mhro. Assim, a Exoosição ;'efe­
feridà \foi mal:cada pãra o citaÇlo
m,ês: Voltaremos a fornecer infor­
mes sôbre o andamento do assun�
to.

DISTINÇÃO CONCEDlDA
A imnreJJsa' filatélica catari­

nense, rep�ésp,nta.da nos jornais
diários "O ESTADO" (Florianó-
1Jd1is), Correio Lageaoo' (La�-,.es);
semanário "O Município, (B_rus­
que). e quinz<:nário Inlorensa No­
va ÇFlo,rianópolis), na pessoa S!ês-
-1e .·colunista foi alvo de' especial

RA1;10S.
Decisão: por -votação unam­

me, .negar provimento a ambos os

recursos. Custas na forma da lei.
6) 'Apelação de desquite n. ..

3.265 de Blumenau, apelante dr.
Juiz de Direito· da 2a Vara," "ex­
'officio" e apelados Arthur Sacen­
ti e sim.

Relator: Des. ALVES PE-
SA.

Decisão: por votação unâni-
me, negar provimento à apelação..
Custas ,pelos apelados. ,

.' '7)�A��laç�à,[dj d.esquit�:n.·; .. �c �etz:fi!P. !;J apél�f�:;:o ��
e::.:pifei�, ""eto1fi4\"ó'�f,��aRi
,:títone�err� � S}111;'1?� ��Rê'liator: -... DesilJ JALVES PE'-

SA. ,

Decisão: por votação ,unâni­
Ipe, negar provimento ,à apeláção.
Custas:' pelos' apelados.

8) Apelação de desquite n. ...

3.202 de Blumenau, apelante o

dr. Juiz de Direito da 2a Vara,
"ex-officio" e apelados Orestes

� Nones. e sim.
Relator: Des. ALVES ,PE-

SA.
Decisão: por votação unâni­

me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados..

Acórdão assinado na sessão.
9) Apelação de desquite n... '

3.205 de -Jonville, apelante o dr .

Juiz de Direito da 2a Vara, "ex­
officio" e apelados �orb�rto Retz­
'laff e sim., '

Rélator: Des. BELISARIO
RAMOS..

Decisão: por votação unâni­
me, negar provimento à apelação.
Custas pejos apelados..

(
10) Apelação de desquite ·n...

3.165 de Concórdia, apelante o

dI.r. Juilz dei DireitO!, "ex-ofllircio';':
e apelàdos Ricieri ,Fracaso e sim.

Relator: Des. BELISARIO
"

RAMOS.
I?ecisão: por votação unâni­

me, negar provimento à apelação.
Custas. pelos apelados.

Acórdão assinado na sessão.
11) Apelação de desquite n.

3.189 de FllqrianópI2lUs,' 'apelante'
o dr. Juiz de Direito da Vara de
Familia, Orfãos e Sucussões, "ex­
offieio" e apelados Dario da Ro­
sa e sim.

Relator: Des. BELISARIO
RAMOS.

•

t. 11 i h +"" J1

\

disti'1"<10 por parte do Prefeito
Mu i�; ... ",l de São Manoel - SP

-, sr. Paulo René de Barros.
P"[roridq distinção consistiu

na; outorga de uma medalha de
bronze, entregue por' intermédio
(h Presidente da Associado Bra-

--: sileira de Jornalistas Fiiatélicos,
filat(:'list\ J. L. Barros Pimentel,
na ocasi'ío elo encerramento sole­
ne dos festejos do 1 ° Centenário
de Fundação da Cidade de São
Manoel - SP.

A mede. ha que no anverso
consta a cfí�ie do fundador da (�

dade "1 pr; V:. -so as armas do Mu­
nicípi« f,--,i nrêmio concedido por
haver "j,h êste colunista filatéli-
co o aue de mais distante esteve.

presente às comemorações cente­

.,P?-j<l, oue incluiu uma Mostra.Fi­
latélica,
VEM?,S-",1fTPlf ,,A FILAT:t,LICA E

NUMISMATICA
-rv

�r '"nP10S mais um exem-
, .

1"1<11' (;r-_�ç� r-ublicacão mensal, re-

lativa à filatelia, história postal. e

mvmisrnática. Vem ilustrada Cem

clichês T'lJmerosos e bem impres­
c�c ".,c"",,t'l· názinas sobre o

Brasi', e'111 todas as edições: A as­

,.; c"

'-l, 1'<;1 fl, (l Pqlliva lente a :üm
dolar. ilAaibres' in fornl ações com o

Prof. ('81']CJS Santos Pinheiro. CX.
Postal 8006. Bom Sucesso, ZC24,
p i.--, r'", .T ·,,,piro.
INT no1"'AMB�O FILATÉLICO

'T' >� ;""'1 manter trecas, às
pcsson� 1" l[ldol�adas a seguir, sem

o_ue a '
., '. "i<) dClS llomes imnli:"'llp. .

em envnlvimento de nossa respon­
sabilidade.

Si'lv�rip Ribeiro da Costa.
Caixa 'Posial 262, Chapecó -- SC
Brasil. Drs"ja Venezuela, Portu- .

gal c prnv;"'cias últramarinas, bem
cnmo I"';vcrsais sobre os tem::ts

Fauna, FlOra, esportes, e vinda
Euroo'l. Kennedy ê Churcl�ill.

Plínio Oscar Klás, Cx. Pos­
tal 68, Jacarezinho - PR. Deseja
p hfpr;',..p selos universais.
Co-rr .... ..,nONDENCIA

OlW quer- nota, comentárjo,
S1H!é'�s" .. noderá ser 'endereçada'
8 'Tci" 'iI'''' -da Rc�;a" Cx. Postal
304, Florianópolis.

;-�'"M,r;��'��
, I

Decisão: por . votação unâni­
:t;ne, '-(-'(70" provimento. à apelação. '.

Custas ,,�)�<; <!'Pelados.
Acórdão! a:;sillado na sessão.

.

12) 'Apelação ªe desquite n.

3.273 .ele Jaraguá do Sul, apelan-.
te. o dr. Juiz de Direito" "ex-of­
ficio" e apelados Reinwald Kcíhls
e sim.

Relator: Des. BELISARIG
RAMOS.

Decisão: por "cit�ção unâni­
me, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

Acórdão àssinado na sessão
13 Apelação cível n. 7.053

de Palmitos, apelante Erriestô­
Tombil; � 'apelado Júl!io Rod67
gues da Si'va.

Relator: Des� ALVES PE-
SA.

SA.

Decisjío: por votação unâni-,
me, ne.<:r1'· provimento à apelação.
'Custr'Q 'r)f'! r}�'l apelantes.,

15). Apelação cível n. 7.141
de lbirama� ápelante Wi1ly Hen­
dg Jr. e ape1ada a Sociedade Hi­

pica e Esportiva Mirador.
Rclatõr: Des. ALVES PE-.

DROSI\
D('�;c�o: por votação unâni­

me, ne[''l1' pro�/imento à apelaçã.o.
Custas pelo apelante.

.

16) Apelação cível 11: 5.5"
de Brusque� apelante Importado'
e EXnnrhd0ra Brasisul Ltda. e
-apelado F'-Íhrica de Tecidos Car­
los R(,'1fll'V S.A.

R"lator: Des. ,BELISARJO
RAMOS.

Decisão: por votação unâni­
me, nep-ar provimento à apelação.
Custas nelo apelante.

.

í"l:' ;\ ')rb ção cível n .. 7.50'&
de Glwramirim, apelante Dário
Piane?:cl' (' sim e apelados Delírio
Ferrcti c sim.

'

l Rd:-ltor: Des. BELISARIO
RAMOS.

Dccis�0: Dor votação unâni­
me, negar. pl:oviniento à apelaçãor
Custas pelo apelante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 'I'êrça-teira; 21' de', julho. de '197J)
(

,/

fim ,de semana
teve muitos
acidentes
.Vários acidentes de tráfego e'�

aLr,opela{nentos foram registrados
ein FlorianópolIs no último, 1';'1

d'" semana e também na secunda-
u ,

fejra. O primeiro dêles ocorreu nó
bairro de Coqueiros, nas' proxirnj,'
dades do Grupo Escolar Presiden­
te' Roosevelt, quando o Volkswa­

-gen, de placa 5-33-66; de Campo:;'
Novos, dirigido por Stélio .si'

xtões de Almeida, residente' à rua,

<; 'ofessôra Julia .Franco, ,21, li"

Prainha, ao fazer uma brusca ma.
i

nobra colidiu' violentamente '��m

,trlf' um poste. O motorista sofre 1

fratura no fêmur, além de outros
ft:l'rimentos, encontrando-se inter­

nado :Q'tl Hospital de Caridade, err
observações. '

>
'

I '

'O carro foi recolhido ao Detl'BJ1
para vistoria e a Delegacia de ';5<):

gu rança registrou o acidente.
O' segundo \acidente ocorreu na

m8nhã de domingo, às 9h30m, CCIÚ
a ·c'olis§o

"

do 'Galaxie
'.

de ,'plac:'t
,',

9-06-99, dirigido por Emanuel" A'­

ves. Mello, resir1fmte à Praça Hen
'

,.i;ique Laj\3, em, 1mbitub?, e o vOI­
k'swagen de placa 12·26, dirigido
por Manoel Miranda d;:t Cruz, JI)

n'ior� '72 lanos. yiüvo, residente �,
nia Santos Saniiva, 72: qüe se En,

(�9Jltr8, ini,ernado rio HóspitaJ Cd·

SI) Raiuos, em e�tado de observa.
çã:o.
-'

ÂS' ] 2h4Sm deu-se Q terceiro ae!-

c1p'nte. de�ronte ao, 'Bar ".B[/.rreiros,
naq\J('lle Bairro, s�ndo ,atropela0 a
ã inenor Cilente Mar�ia da, Sil1{a, ilfl
15, anos, filha de Aldo João da StJ,
\;a e de Vera Inez da Silva, re'�i

dente à rua Ca�itão P�dro. ieite, 6,
, ,

tpelo cam:nhão Mercedes·Be.nz/'1ide,
; , l'h

pl�l,(�as' 50·0:HI0, de propriedade (;le

Coreleiro e Cia" c1i1'igido pe10 '�r).
t orista VilmaT' F8.,rias, solteiro'- 2C

anOS, re"idepte à rua Esla)'li'io P;r�'-
1<) da Luz', no jarllim Atlântico . .A

menor, foi internada, no Hospi�[;l
;.. �grada Família, sençlo, ,satisfa: (.
rio o seu estado,

Ainçla n,a tarde de domingo, n0

niesnío bairrq, nas proximidàdQ:';
'do Jardim � Atiânti'co, Roberto �-:1a,
thies.' solteiro, 18 anos, tesi'dent,e. à'

.

rua Juvênci� Costa, 12,. í1�: T::tn
dade, foi, atropelado ( por; Ur::tl

'):(ombi" sendo, em seguida, intF­
na'cJo no Hospi taJ de'Caridade,. OI I

,

de ainda se encontra. O veíc111')

c�us�doT, do acidente' evadiu,se do

loca,l. A ocorrência foi regi,stra;ln
\jela -Delegacia d2 Segtl1�fLn9a Peso

soal. qt:;.e procede investiga�õ!ls P'\·

ra localizar 0-' responsá'l81 ,pe1;>
'iitTopeJamento.

'

�-� "1'

FIJ:lBIll1ente, na l)oite de. domino,
, go,. pór volta d8js. 21 horas, P,J.
"

��llmicípio de Palhoça. Manoel.Está:
'i:.�j:o- Patrício, de 21 anos:, funcio!!;:;,-

I �. •

"i('l elo Dc\'cs, trafegando, nUl]1� b;�
cicleta'. foi at"opelado, pelo. auto:
lwí"el Açrc-Willys" de placa .....

' .

70 01 73, qirigido por Ade�ir DE"';
nel', residente em Aririú, A vitin1l
'! O! re;l1ClVJda pf-.'ra o Hospit�l d.'

, C'cir:darle. ,em Florianópolis, opele
foi medicada.

Jrí na ser.;unda.�eira, às' ),6h30m" a,
'menor If;et� Maria da·, Silva: 'de
Seis an{Js de idade, filha de: Fra�l

Ci8CO Cri;;tovã,o Silv� e Maria, I,Si!

bel. àa Silva, re'jidentes :à, 'rua Ge,

neral Vieir3, da Ro::a; 'foi colJ.Ú1q

na Rua F'rei Caneca pelo V,olks;wa· ",

grD ne p);lca 5i-lS, senmo seu mo

torista Luiz João Bernardo" ",,1_

teiro, 29 anos. residente à :rua HeI'

)11;:111n Bl1!menau, 17.

MEI'.rDR AFOGADO

.. ' No último domilfgo, em Tijuqui·
"1l!1t1S, foi encontrac1o afogado der

1.;:0 de u'm 'poço o' m,enor� Jt'c:5bo

Gonçalves Fi,lho: do' três anos de

1 d;l"d e, filho de Jucélio Gonçalves A

dê Ec1na Lope� Gonçalves, ' rêsi.

dentes na Estrada Velha de T;ju
quinhas, em Biguaçu., '

A ocôrrêncÍd. foi registrada pela
D'elegacia de Seguranea Pública I

terdo o Instituto Médico Legal
efetuado n2cropsia.

t ' 'l.,
-"

Deputado vê Arena ma,s �erfhau vai
. "

.' IRcrem,entar
unida ap,os H: con'vençàu planejamento'
Falando da tribuna da Assem,

bléia Legislatíva: o Deputado Neí­

son Pedrini, da Arena, I referiu-se
"ao grande encontro põlítico", du.'
rante o qual a Convencão da .Alian­

ç� Renovadora Na�ion�i oficialízcu.
os" nomes dos 8rs. Colombo Ma­

chado SáUes e Carlos Cid Renauz;

,

.

Técnicos

República. NãO erraremos cm

afirmar, que de agora em diante

somos a representação política c�'"

um passado que sem dúvida con-
, .

dicionou o 'presente e haverá de

de!in�a'� o' futuro,
"

'

Mais adiante, afirmo,u'·� ·sr. Nel:
, � .- l ,. ' .. _

'
'"

8.on ' Pedríní:
"

'

'

'vêm; in.stalar
,

J
'

<'

logo' a 'cabine;' de;;'telex
'

" '..J r'
•

\

Uma equipe da Emprêsar ,Brasi-
leira' : éié '

Cçm:eiós. :e Telégralo s

pi'oéedente da Guanabara já se, eu:
eémtra' ,. na" Capital instalando a

.aparelhagem ""mulbplex", "9.u,e, ,da-"
ra condições de funciol'jamento d2

cabine pública' de telex. Posterim"

,nicnte" outra equipe' ,téc:r:iicã : "clâ
dever� 'iniciar os trabaJnos de 'lUS'

EC1; - já aguaidad� na Capital 'c-' '

taJaçao da, cabine' de telex,,: que
funcIOnará' no prédio dos Co,:::'
reias. .

'
, . '" ,

. <Segundo, informações dor Sr:
Aloisio HermeÍino .. RillJeiro; Düel <
tor,' RegiánaI"'dá

.

Erriprêsa' �r'asi1.ei
'ra de Correios' e 'Telégrafos, "a: "cá:
bine pública de' telex suqstitull'á

,

'provisoriamente :a 'Cen'tfál' d<;l 'l'e�
lex, que está sendo, adquirida, (lú
'RePÚblica' 'FederaÍ da AÍemanl,Ja.
Erttretanto; a instalação def.initi'v]:
d'a central depén'de 'atAda ;'de "'divar·
,sos fatores) fazendo crer 'que o' 5't;r',.
viço estará ,concÍuído:' 'em'meados
de J.9'l2.>

,. \ ,o,

." Por s'ua véz, à cabine púb'li'ca de

·télex) beneflCia'rá é 'atenderá ,a' con".
ii ;. •

'"

.. '.. ',".

'tento' o Qomércio, �a indústria, a

'imprensa, os estabelecimentos ban­

cános e os órgãos públiCõs, po.:::­
(sibilitàrido' unI- T cõntãto mais rj·

pid� com os dem,ais Estados' d�
FecÍerii<;ão e' inblusive' carn o Ex··'-

.rior. i.

,Informou'- a' O ESTADO o' Se'.
-Al�ísio 'R'ibeito que '0 hoi:áiio C!', )
funéionan'lento da cabine' na càpt­
tal' será das S às 20 horas inint'lí­

l'uptamente, de 'segllnda 'à' sext:i­
feira' é �ós sábados das -s, às 13 ho·

ras., Desta forma) acresc�ntou, 'Fio·
rianópolis es'tará' ligada pelo I tele"
- �ia /Embratel, por Ínicroondas
- com Pôrto Alegre, São Paulo,
Rio, Curitiba, Blumenau' e Join­
ville.

COMO FALAR

Abordando o modo de' utilizar b

apar�lho de telex, o Sr. Aloísio Ri

;

beiro eS,o-lareqeu' que ,o ·usuano de

sejan:cio uma tíga:ção' com outras

·éidade's ',btasileirasí, oU; c'om o Ex,

te·r·ior, deverá dizer ao operad'ot
cÓnj. 'quê assinante deseja' ·faliL'.
:Imediatamente, o operador díscat'á

',o número',çorresporldente a ês:,;e
assinante, "e a ,ligação será f:}utónla·
,ticamente' completa,da:'�'T6íxnmt(;D
o, contato" será' feIta a COrn'IiJUtação
do tempo -para a' extnação: dá fa";l[·
;ra cm:respondenlie. '

. ,:;,_;',
_

.

Qua)luo 10 'usuária' \ l'lécessitat

luma' cQmun�ça:ção I...ém11::pe;sspa. 'em
cidad� onde não .Baja telex, .deireri
'o jnteréi'isado.'fáZ.e�: o chámoic,o

"aprazamerto'\ ou seja:' ávi3at
ahàvés dó próprio telex informan'

_ Ido," ,� 'número' do. .telefone' . ,lã,cal, '

,'Imircando d�ta e horario- para um'
'nóvo chamado:' ,

,

... ' t,:,;,

candidatos aos cargos de Gover· : "Aqui cOlllpar�ceu, o Er_1g;enhein?
nador e Vice-Governador do 'ES�:1' Colombo, 'Machado Salles, no seu

do. . , 'melhor estilo �dé. .comportamento (3

........: Parece-nos -' asseverou - :de<c�niunicàção.' humana. '

que o encontro- demonstrou uma ,Portador de uma personalidade
in�quí�oca 'p'ujança partf<;iá.!ia, QUl1 inc�mfundi�eJ: e 'invejavel i'nsin\JàIl-,
faz" antever a, consecução dos ' ,�ia, �' �ándidat�, de riossó pariU,o,
maiores ..objeUvos, políticos e.. so. ao

..G,ovêrno do Estaqo, apresentou
cútis para, o Estado. ,De mcceira aos catarínenses, as linhas deter-
'solene, o destir{o, de nossa terra, �inahtes do programa que se es,
que: há d� ser ainda mais glorlo- tabeíeceu; calcado. e' vinculado f:i
'sd, "ficou histo�icamente àssinalil' 'u.m� filo�oIia"de ação .governamer..
·�ó� (��m íncontestaveí autenti�ida: "tal, ct� "q.�ai' se destaca ó homem.
de Pí1r.tÚiári�.. ' :, �':

'

: ,

'

.'
,

'�oi�6 o ollJétivo pnímeíro e'Úiti,
,

,

_:' ,�ã.9 ,!ies�jamos, desconhecer ,- 'mo de todo'.o. esÚlrco 'social e d':)
o' processo, riôvõ da: escolha d03 't�do .o progr,essb ec�n(mÚcº. '_" ,

"

g�v.e�,na�ores r{o: paJf?:,' p'�ra, o' pró,- ," pa me1?ma, f<!l!inei�a, c,omo, o Iir;·
,ç,fm.o',período governamental. A 'sidente da República coloca ,os bra

s_u� eleição, será pel?;, -fot�a, ind;· I 'sUeiros, c��� �. óbjeti�o" final ::-l�O
'

ryta" em, obediência, . ào princípJ:J esfôrço' naci�nàl," assim :também' o
éonstittlCional " inserto' .na últiil!"l, 'h�m'e� -c'atarin�nsé:. é� na conce,J'
'Carta:" Não' fur�a�os, por ,ig':lal, ª 'ção' filósofiéa' do, futuro Gover��l,
participação que teve' S. ,Exa. o. do�, a' sínt�sé cie> todo o ,h�ball�o a

'Sr. Préside�te da Rep'Ública; �os- ��r,. �mpr�e�diéJ.o:
. .,

so �'ai� eminimte correligiortá�io, Sentímo-nos. à vorit�d�, exatlo):

l�a .indicação; dO$ c,andidatos, ,apé,'3 m�nte, po�q�18,
'

601110 'Deputa,�o,
prév.i?- çonsulta às lideranças re· n�as àntés: di�t�" �omo: éata�inen':
gionais � às bases polít�cas:, se, ,'co�ungamds do,meSfno pen,

� -.0 "encontro 'a que nqs referi- sament� e' dêle p'rocuramos. inv[l-
'mos,'- afirmou pSr.' Nelsôn' pe' riávelmente,' tornar nossas -im;pi:
dl'fni �'- �oi, a demostração mai3 �m;õês 'fÚoso�i�aé é,' políticas.

-

�'abál, <;l.�: hornogenéicJad�' de nosso No instante e,111 que, se �irigia 'J,

partiqo. em:-E?anta Oatarina. T,anto -p�púiação,: do" �ta:ciO,., �m seu beft)
o ,encQntro., <lu�to, a' decisão imã" e bem composto discurso, I deli

nime que dêle ernergiu nos torna, a neo� a cora'gem e' fi'�meza de in. Outro espetáculo que tem, sid'1'

nós Depu.tados' arenistas, solidú- tenções e de pro'pó'sitos k q.ue pre-
sucesso em outro"'- pontos 'do Bt,_;<

% '
",' • I

'

,
sil ' será I apreseHtadof 'na ,Capi'càl

:,�J�p,�,.,J�i'?,o:,Fes.Ro���veis,�j'}\�,íf,,,,,m�1R-f·' J' ' :.t�n�r·,.il]-PIi�ci(à.,sua �utura admi., '

,. ," ; pleni�t.tdê'i" corh�:,o,' l>resrçt��<te: "·:'a!l�"".i ,.t�;istI.�Ç'ã�,;.: ..��: 3:,:"\ }:...... ': ,:J.�T "",�
nos ,pró:ximos dias' 1°, li' ,2 ,de ag()i:·

• ,. 'I' "",''''...' ,. to.:'Trata.se,-tlà':Eql1iPe��ªZ�G}i.118"",
ii

'

{:�:_�
...

'��;, ',')(. _. : ... "'.l. ".tt,J,:� -1;>.;"'1
i ·f

,
"

(
,I \- "

..._/J ,i •
'.. •

''';
_ � • I I.

tIca ,Dman�arquesa, que abnlhar:·"

tau o encerrame'nto dos Jógc_;
Olimpicos' cl@ Mé�l�O 'em 1968, tO:ll:
qo sido consiqerada pela crític:'l

es�ecIa]Jzad'a pa\llis�a ,CO!UO . "l.imu '

perfeição de l1l0vim�ntos':. .
"

� f '�';!" ,-'

, .. 11) cabine':pdbliéa . de'".te'iex' sé,��:i1-
,do o Di\'e tO! ,Re'gional da' EBC� Li! -

�

rcriadli 'para . aténde'r' 'ÓS) máois,:: 'vS
,iiàdo's' setotes' de ativiclacfes :me.
diante uma tárifa, ser)do 'qLie a nii- �

rlima' 'custaiá Cr$' 0,20' 'por \uinu-, '

tos. . Êsse préço, em relação'
,

às

custas' teldgi'áficas;, é 'de aproxi­
cmadamente 15, vêzes menor."

Durante o tempo miníma de use'

,do telex'::":'_ 3 minutos -' o usuárIO '

,pagará,'Cr$ '0,60, e:hquantt'J qúe 'se
fóf. usado' o sistema\ telegráfico
que" pode transmitir éêrcà de

_

ç_J'')

palavras em três mili.uto3., o usÍJ.á­
'rio pagará Cr$ 9,00, além ds, taxa

Ci,o Fundá Nacional' de TelecomUn;­

'cação.
Finalizou o, Sr. Aloísio 'Hermeli·

no Ribeiro dizendo que a' razão de

ser cobrada uma taxa menor !l0

uso de eqúipamento bem mais c:a·

rO,.est.á no fato de que o telex não

exige a entrega' de- telegrama'a do

mieílio, 'dispEJ1SaÍldo .grande, par�e
da mão' de obra.

, ;

MINISTÉRIO, DA ,EDUCAÇAQ E CULTU;RA
UNIVERSIDADÉ ,FEDERAL' DE SA.NTA CATA.RINA

, ,
'

"

Sub·ReItoria de' Ertsino e Pe,squi'§"a ,
,

._;. ,

-

,

.... ), -,_' /"

D-2partamento de, RegIstro" 'e Contrôle Acadêmico '

"EDI1'AL N0 702,B02.04·�' '

1... /Inf6nn� sôbre,', classifica(,\ão' lia'
, "Re:p,ol1deraçãü:"'-

,)q funcionário responsáYbl, pela Seção, de'Adn�iss5,ô,
, de' órdem do; Senhor ,DÍretor ,do'Dppartanlento ' ele

,

Registro e Contrô�e' Acaqêrqicõ"d.a.Universidade Fecle'.-al
, de ,Santa Catarill8,,' faz pU'bÚco;' para cànhedmepto dos
,nter8;s�d9S, 'q�f!." em. decorrên�ia da rep011deraQ�"o'

. efetÍJada 'para éfei.�o de, preenchimento' ele, vagas na:;

�lreas de Ciêr::ici�y;' Sociais e Hurl1lmas e Artes e Comu­

':llCaçô-es, re�p'8�tivãrnenLe, forarr,l" classificartos, OS"

seg'uintes ca,ndidatos:

l) Área dt,' Ciência,§ §{)ci�i.§ e Humana'ii
1 ,1 - Agostinho. Luiz Biachi

2 - Jcsé Nu�arel1D 'Viieira
3 ,- Vilma f3teiDgrab'er'

1 4 - Fernando José Vaz

1 5 - R�nalc1 dant�ng�lo
,6 - {\Tmalld'o',José, D'A'Campora
7 - José Tad'Ju Pinheiro

3 - H.enato Carlos Gomes
\ l::J - 110selinda Ziegler
1 10' - Nidia Therezinha Neineck

1,11 - Luiz Gonzaga Flores

1, p -- José HumbErto Solares Ludopollí
1 13 - Sérgio Furtado

1 14 - Sérgio Dante Zonta

1. 15 - Sérgio A, Daminelli

1 '16 - Deolind�' de 9liveira
1 17 - Antônio José da Conceição
'1,18 - Maria Madaléna Biz

o Governo elo Estado de San­

ta CatarlEa assiJ�aI'á convênio' COlll
o Serviço Federal de Habitação e

Urbanismo .- Serfhau -, visan­
do a incrernentaçâo e o .desenvol-
.vímento 'do 'Sistema' .Nactonal de

, .

,

" lPlanejamento 'Local Integrado' em
\

seu território.
,

O Plameg lá recebeu- autofíza­
ção . do. Góvernador Ivo' Silveira
para, firmar' o referido' convênio:"

ac Intosch··
da: recHal .

'. segunda - feira
. .:'0 :,c:ànsagl:aç10 ',pi�ris�t!l-: al11erica·
nó Tlwnú:ls ,Mac ,IntQseh; que. 1111

dou urna' séhé
"

de', apresentaç,',es r',
nas prinCIpais dpitais eJ.o' ;PaIS; 'e �

) tará em F'lbrianopolis na' próxi,ín
segunda-reu a' no T1\C,

'

O recll;dl '

sstá' mareado jJara às '21 , horas '·e'
a 'p!1OÍnoção"é':dó DElPa:rtarnent6 d'3

·Ex'Len'sao
-

Cultura,l da· 'Olll:verSICt;:we
.Fécfelal 'de' SaÍ1ta, Catarina ,e 'c!::>

In51iÍ�uto B,r,:ts,rl-Estãdos' Vn,idos; J

Thomas Ma� Jntosch, -; pert9il·
cente ,ao juri do Concurso ,de Pia

no' da' Ouanabara":_,' /executaJ á,..
,obras 'de Juan, Orrego . Salas,
Beethoven, TrOlison e Lizt.
GINÁSTICA /

> I .

A Equipe de Ginástica Dinamar·
•• 1 LI ..

quesa fará ,apenas duas aprS.3.t'h

tações em Florianópolis .. no Gin;!i.
sio, Charles - Edgar Moritz, do

Sesc, sob o patroeíu_io do De1J:J ê'

lamento de Extensã,o Cultural _9.<J..­
LJmversidade Fi'�eral .c_ie _Santa'- {�a,
tarina. ",.

"

,

('I (I�,: pJ;Qximo's, dí;1S ' o-setor
'

'i';�.

ponsável pela .'p'romo�ão éolócar i
'3, Ih'l'lÇlÉl, à�c ingrc:i"os das" ap:8'08)\'
,tações 'em..,diversos pontos da 'CI'
dane, Devi.Cto, o grande' suce,:::,.. )

que estão f3Zel��1()'-. os gi�astas �,
namarqueses em outras cidad,,:��

�,." grande --é_"ii>ellJ)'CctãÜv-â -�dar,; apr.c",,�_.. _ ,_
,

sentação no Gmási:ü Charles J\lc·

ritz

)' ,

r-

"
.

'I

De IIim conf.irtna sua

visita ii Sta.' Catarina ..

() ,;"nptário, da Fazenda, Sr,
Ivan Mattos, conrírmoir-para quin­
ta-ieira /a �h8gad�' 'do Ministro

�elfirn Neto: a Plonianópolia,
âccmpanhado do Secretário Geral"
Ido 'Ministério, Sr. Jcr

é Flávio P;5·

cora, do seu chefe de Gabinete e

de um assessor de t.: prensa.
I

homenageado com um jantar pelo
Governador Ivo Silveira, viajando
s'abado .. de manha para 'a cida:'':)
'de' .Join;ville.

I
Em J91nville o Ministro

o Ministro da Fa r onda deverá
desembarcar no Aerooorto He'rd,
lia r;uz às primeiras j :oras 'da -ta1�':
de, mantendo, logo ELe seguida, ildi
contato com as ela. es empt'esa·
riàís. 'catarínenses, qt 'r.do

'

as suas necessidades,

, ,

,A Secretaria: da Fa

crétariá da Segun, ,,(}a
'p:'D�seguem no tf;aQ ho

fim de punir de acô)
'todos os responsáve ..

",

mação ,foi presl.ada .,'

M.Ri,tos, - acrescent:;md'
eJetçrminação. no sent,

c\)missões ajarri: caD

,gOl', a fi,ll de apurar

j I

/

.f',. família 'do

A

Z,odolfo

'03bl'ada às
.� .... -

','''mio ..

J1Ínior

Campos r •

Bittencou.rt
'"

2

2 3

2.4

�,5
2 b

2''/-

,2 8
:2 9

, 2 11 - �V:era Lúcia' de 'Martins Faria
� .

' �

2 12 '_ Aldà Marià Moutinho
2 13 - ,valter Pereira 'GV8!'i'a
2 14 - Maria Alice' Ferr'eira ,de Souza

2 15 - ri�ia:' F;ir�S' P��heco
,

2 16 - Ádelino Antônio,l dos 'Santos,
2 17 - Terezin$ Maria �o�étto
2 18 - Marcia LGpes Silv,a\ '

2 19 - Antônió' Férhando Beirão
2 20 _. Maria Eloy Neves May
2 21 - Brllce Riggenbaóh,
F',orianópolis, 14 de: j�lh0 'de .. 1970,
Edson Carmin�tti ,- Chefe, da ',?eção de Adrpissií::J
Visto: Bp.I. NelsOn MOl'tiz La Porta _:_ Diretor

I
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'nF-fil 'i!:' j?" n E'" o ",C SP"; ll.fS 'f rin 'I"í'l o;; �"'i
,uL:l.i . .:Jdu "iE.:·';' �1\' .H.. .ttI�JillJi:.u�,

" ,

No Estado, pela vontade 40 T]1�tlS "oompanhçtros da Aliança Rennv;::tdg·
Ta Nacional. e em Brasilia," pela decísãq ,Cl!3' Sua' Excelênc'ia, o Senhor Pt:0 ..

iõjdent� E r;,l ílio Carrastazi; �dici, 'se fêz o candidato à sucessão' do' Gover
nadar Ivo Silveira,

À satisfação com que recebo a escolha, junte a respon=abílidade que
dela emerge. Caberá a mim, com á ajuda que preciso, de Deus e dos brasi­
leiros de Santa Catartna, faílllr prosseguir aqui o crescimento do :ara�ill"'
dentro' do espírito, da Revolução de Março de 1964, Dela querô ser arauto.
E das suas vitórias, paladíno, Com ,a, eXlergia}1)!8 pnssa ter e Dom ener,gjag, ,

que me nascam d� simpatia pOI{ul�r,.. (I,que'tpi, ser, verdade e confiança:" S�f' i
ii, coragem, a humüdade, ti 'uni&o'\"QJeFo t'overnar para desenvolver.' "./

.

DEPENDÊNÇIA DA· 'éRDEM :'
,
, ,

f··

, ..
, �7::.�- i'

Se·'o desenvolvimento é ocndioãn, da grundaza nacional, a ordem é crin- <
di,dl) para o 'desenvolvimento. A ordem se consuhstancía na: lei. A lei' tein.'
que existir, .assegurado sempre o seu império, Há brqeT]1 na Brasil p2!r:\ v�:
�tlãncia' dos brasileiros. A ordem e�i$t,(", pehk!!9ão eííoas das Fôrças .arma, :

das, cuía rpissãci, é' mantê-Ia par,a assegurar ,o: desempehho dos direitos ',e ,,"
'

das acões 'Individuais 'e' colétívas. No 'Estaelp de S!:\nta Cataripa, pa'ojfioo por " ,

exçe' encia, a violência não tem g��riÇ!a.- e pão 'h!i receios ele 'qtle ,venh'a':a.,' "

t'.'r, Nã!) há, por conseguinte, lúni-tação ao tr.abalho. nem pertl1baQão" 11'6
E8U exercício. Todo esfôrço culrr\Í�ará' na cpnl�ectlssão', QOs seus objeÜVQ1
sem risco maior ele insuoessos q1,le' os inemntes à própria ação,

A R�GIÃO, ,tlOCLEO' DO" PLANEJAMENTO
:�.� "DA· AÇÃO,

'
,

\c '

: Y

O desenvolvimento é um prCrc��s'O. social. global. E' efeito de muitfls

causas, EJ''',l'}Foduto eh muitas atitu·des. �Llpõe o cohheoimento da realidacle

que precisa ser mudada,' A 'mell.jOr' ru;meira de abordar a realidade totv I,
e de 'penetrá Ia, é· através, das real�dades reg'iQnais, O Projeto Catarin�ns8
d? Desenvolvin'.ento para a primeira' metade,da déc"da de setej1ta será de·

duz.i�o d'J Projeto Brasilei1'o do Govêrpo çio Pr@sidente Médici e dos Pi:l·

DOS Locais de Desenvolvimento,' em elabOl"ação. Plolas diversas R-egiõ(3s Ho·

mogéneaS':' A ,sintese elê!",tés planos" opetad� '11.elo Eqtqdo, realizará a in';tl·
gração ca�ariner;se,,; D�vemos OOBvi'r é�: que a, eMôr�o que j6i ,se' ,fê;<l ailjcl�
não cülnj'inou m1 pleriitude do ij1ter,c('Il11biQ ;scQ\lõmicp e culturf\1 da terra

barriv,?<ve1:ck Os cata ,inenses que qlha)Jl C? mar; pr�cisqrr: qesco,brir\ �'Tíll1'
li::Jncle vibnmte do, Planalto, do rv+eto e do Extrer00 Oeste, 'Os. oatarinense,'
ao Sul devem po:ler·ascender _as escarpas; da, serra 8 mergtllbar 'nas oox;.· ..
1113s (lGQ,,cr'lnpos',de, Lages. "Oseatar'inenses, que olham para o' Sul Cju pan.
Q Nr:he têm Que se identificar ClQ111 o, V8,le, d? Itiqài inelustJ;ial ou aom 8,
,'nir'lille rl�',: !iDO fábriCaS, e com O 1 �xtraon:jir:>lrio potencial de riquezas tJ,:;'
Gostà AtlânÍ"Íca.

•

i,', . .:1 '

',.,

l\Tfl<'"', lV.. r,t3. lJ('!ré�T!.1 rl,:!s:�oirn" pnrA aUH as 'colç-Hs U"r.lnter.nm:' N:i.o. (� qf1'tj-'
cieY'j'" n" 'ror r;'.'E1 "C0lnFnaia, ,B'"nreoiso a§!ir, N?ín Cl't;llO' ql.\e rnirH1 10 Es�""
riO "rl'h�,�:j'l1i: n Cn1:'i!"êo::al �e.ia,-ehl a?:rí,çQIll, 'Ínciustrial bL! oO:1,1e;oiflL

'

O Gr
'11\""0 '0('(1("'8 9'el'�r e�tínJ\.l)o", 'ir>fynclir Gf)rifiano3, siIrrplií'iof:\r 'o il1'o:',e<::"p do
cld3dão na batalha pelo desenvolY\ll16nto, Não é, n0 entanto, p.!e que 8"'-.2,

qU'l111' age ê n Hom�m. O ore1\cir.rteri;t� cata'ripe'nçe e'itá na depf\nrlê'lc'a d(')'�

írn!)1l1.]'cc;;p"",p"ircio'·"s ,dó cRti'\rinefll\fl', E', ?o of.Ítr;rlrJ,€lljse c11S; 7 mil ffíb.�tom",i;
dos 200 mil estabeleciment;ps rurflis' 'e de ,toq(}S os cOll1éroios que caho', VI,
yencinr ,;Qs' programas er projetos., C\ed.úzid�s de)s :planos gQvermrrnel3tais�, <,�;, .

A! ric(üeza resulta da combinagãQ de fptôr?s, realií:lfldfl, na, emp"êsl\.�' Ck_ .+
fort:lleoimenco e a mnderniz8Clí'í.o d� el11prêsp. são mein.!'i de nHllhoT�olr' o. �0.út'
desemnenl1o. D"! produtivielade deçpHmte da raoionaliZf1<;ão 1\0 emp:f;�tn.
d,,<; in!'ll'T'O�- silr?-e o ál�lT)ento da renqa reaL A .élistribulcãb adequílcta: :(11,.(: >
f,nc1D ref'111ta em nn(l_er de OC1l11Pra e' qe P011Pi'Pi;Q ql1e "'eqagri'l nOVa
ei::\1 i,'�s OI1:a éXD::jnsflo elas. ,e"\ir;tente!j>.,.. O deçenvol'limento d(311enqe, P
tI), da' ornprê:<a 'na suá múHinla e váda apresentf.\O�íl, Ela é 'a Instit
Ol,Je @]og'lmos.- �)hra Ja7.er 111tlltipli<iJuqos os, 'l'sndilnentos indtvid\{aiS §
08nl;e' o bem estar c6retivQ, "o' �,

\>

A GRANDEZ'A DQ 'TRÀS1LHO
">

<, N8S ffloricRs, pos escritórios, l1as lavo.uras. P()S comé]"Qios e nos bC\n·
GOS éêrca d:, 11m mill1i'ió e cElm 1111I eatarinen�es. aplicam, diàti81uen.t.e. 5118.:;

fnergias, E' clêste esJôrco gigflntes,Oo e apôrünlo qlle�rO\'ên;l aI' 11lC111llfrti;l1'
ra,s indnstriais, a c1ive!'sifioada prachlQào aúíco1a e os serviqqs Assenojais �
vida co.lÀi"iva. A aceleração do des("�wolvil'f\mtQ repQt,1sa po' lIdequaclo de,

fOempenho ela fôrça ele trabalho, cü,ia 'valorj?íacãQ Ocupilrü lug,U de elesta··
Ç!ne mis decisões governamentais, Venno do trabalho, A minha rique�lI ó·n

H'inl1f1' Y)1W'i\sãn, Do rrabrtl.ho s=mpfe_ depel1cli; sei, ..portfmto, lO. selit .valor.
0·'\ (jl1(' ntio o têm aindR, pref'Ísall1 OQnseguHo, Os. cllle já O tem. necessit<\il1 "

AR n,')t' "�rll\'"!o'Ter se, :8' 1;11'n cOD1proTf\i'sso 111e1-\, solene CQ.rno esta I�Q,à, o

eie Vi8hili7,:1l' Pl'ra toelos fi oüort,unidad2' de participarem na eXjJ:lnsão ele

hem-estar catarinense €' nacional.
�'

"

NEC1�SSIDADE DA "'CO�ABOR�ÇAO
,J

, A D�('�tb dos S'p,"tenta' começa com o mundo em ebulição. FÔlZças �'Ú'

rif'lis (lf)f]ng'rnm, aQ )C'D\!Tl de tõÇ\f\ a terril, Un1 pro,:esso reivin:;lkat:í;'io, t)'a'

ç'1'7,irl0 P�T rnnt�<:ta�fip� ·eh l-ôr]a pnt,urel!:a. A in<::bmta1!eidRrie daq oomunica·
, , '

(l)e� P8::>:, elo YY'!l1nrin, dive,so e vário, uma unidade na Gnrl' a. solidariwJad2

e fi nn;x[l.o se reveZRm. Percebe·se' que o deSejO ele participaq8,o é mais ln­
tenr,n rio (]P� o sP]'1tj.mentn de recusa. Procnrar R 'oqnaHzanã,a das Ano�p:jqf'
('nlpti""� 'na'Ta, o esfôrêo 'ele promover o desenvolvimento é uma atitl\de dr'
E'hhrc]rw;n No r8"0 n9rtioll1ar (t2 SAnt.a Ca'tarina é nrpniso C'l'18 o nrO(1()�s:)

r1P P.X",�,,<'''Ó çl'1 ACr;nnn1h cl)ni:pl'l'm'e o fato'ela denFidarl.e· e <;la ext.ensno da

pcenl'H'i7,l'1r'io �lA ;llVo.,...j·'p"'e e o fpnômeno da ·urhflniZflri'i1) a9,T"?S�iVR d!'1," ")()

1)111:'l('fíe�, NinRll.ém, so::>:in110, poded rea'lizar a 't'otalidade df\s l1eressirl.�lrle"

individll(lis e snrüüs que se' avOh\111em ém número e int.e'l�idade, O e<;fô"f'o
Dara a ]"lro<;�Pl'jrlariR, nuclefldo na clara decisão do Govêrno de patrociná·
la tem anei_;provir tia inf',elj,gê,ncia.,901etiva,. reunida nos sin:licatos e assoria·

96e9 de fi'!ilbalhador:..s e patrOl'láis, nas assembléias e câmaras pOpttlal'es:-

'I I � " I

Fondâm'êô-tn d, roi to Ce'l rio
,de 'Desenvulvim

, )

lias escolas de' todos os graus, nas igrejas, jias emprêsas de diversa ordem,
A técnica e a politica, convergentes para o mesmo objetivo, com OI con­

senso da população, podem 2 precisam abrir os caminhos capazes de tor

nar mais ü\r,jl fi, vida, menos ásperas as escaladas, mais trancüílo e mní»

sP�'llro o' amanhã. Trago para o pôsto, a 'qUE' me candi'Jato, "im'Ísrno rea­

lista, grandeza nos objetivos e inquebrantável vontade de agir e acertar.
\

/

. ,

I \
'i

Não é possível esquecer·se' -que ,êste é também um ano eleitoral. Ao

longo de todo o país tar-se-âo -consuttas 'para a renovação dos Corpos 1,2·

-, gislat-ivOs, .0f·P:r:óde,êsà ·te'{oll,loiopário, insta,llraçlo em 1964, detíníu-se sem-
',", � ""y ....

' ", .,' ,r, " _

'}:ire 9QinQ instru1l1'snto, de realização cios ideais' democráticos. Se a
-

Revo- '

íucão exclui a transacão entre o interêsse maiór da coletividade e o menor
oe grupos ou de ,indivíduos, não afasta do povo o direito de expréssar as / "

,

'suas opções: E' ,precis9, então, q le se vá ao povo para informa-lo ,'e ihe er.
.' �. -,

"

:._: '.. I. l '. .
\

.

I

"�o �.tl"egar, p210 .esclareclmento, o�,ímeios, de deci��r ,bem. No momento em que
'j�,

"

,s(" .àbrir','f\y disputa: eleitoral' estará pronto o 'Prog!rama de, Govêrno. D�le �n

r
.

hn ele extrair [\� triàtéria- que ,possibilitará o dÍálogo dó qual hão de surgir a

�'�·'vitória e o fortáléCimtnto do Partido da Revolução.
�
r' �

'-

"

#,
.

�\

�.' "f

:::-:-, \

UMA �'PRI:�Jll,A.
�, \".

� \ ,,..

1,',.

'�Bq�DAÇÊJf:' PlBA�· A�' AÇ1� :
I'

. � ':

I-'------�------�--��"�'-'----------------�--------------�----�--�.

\... �.
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,

, \
Não é aindp �9 rnortlento para uI;l1a tOj11arla de posição final e def,initivj1

.

sÔb"e o ,meu Ílltllro desempenhO na 00yêrno,lVras é oportuno um esb,ô90
do cOl11Port�rnento planejado. A. liiietril'í nuclear será a industrial,ização.
'Í'enpp pai, legítima urna l;Ibo;dageni ela prob·lemática. catannenS9 que tenbq

por e:;10QDO ? cria,qi'io., a.nufl] de' 5n.·mil QPortuni:jlldei'\ de' tÚlball1o. i<-;Rte ra·
.

, '. v·' \

.ciaoíniQ lr;vq ao fato, de q\le-so':nente um pl'ograrna fundamentado na 'lHa:

ljlilaCUQ ind].1'ii:t,fhll poderá'reSpphd�l' aç) emprêgo útil deste ,quantitativo Cf'

fôrça ,ele trabaiho., •.
, " '"

" ' "

I

N:ovos' empreeri:limentos ipc\llstriais, :QU .a expansolo dos attwis, deve;n
alr.nncar opndições de geni.T 1:0 mil emprêgos anuais que validarão imediata·

mente, '40 lnil outr;:ts: OClmacÕ'o� 'em outros setoni!3, em idf-ntico, perio:Jo dr;

t.empo. ,TQwnda a e�P2!nsão inel,ustrial caÍrto fõrç� prOpulsora mo desen',To],

viménto. impõe·se, 'eIJj deconênoia, a ac1�ção' de um eO�.iunto de políth;as.

,

_' Política de Reol1r$ó,s Hl\manos, que oompaUbllize o 11orpom ao de·

semflep�o qe, um!;t àtivic1&de, ,�,'ipe,pWca.
,. ,

_ Polítioa' ,de ORpÚ\(1ão de p.oli1Jancas, j'J:Qltticp.' de cr6çlito, de a�sj<;ti\n·
cin tér.nir'a E" dt' estírnlllos que Ínoeht.ivRm ri empres::írjO a ass'umi'r nO'lô:;

risoos, H)j:iprtindo·os com as' agêpciasAimll1ce�ras, e o TqsouJ'O.

T(ll'coh'o

, I'
." ..

,{

,.

.. /

V01'lIM

1 1 Antecedentes
A efetivqção do planejll,mento das aqõe::; gO'lernam:'l1tais remonta, em

Santa Cn'arina, à décqda de ci.11cQent� com f!o adoção da lei do Plano d,}
Ob"as ,e Equipf\mentos. Op [\no:;; sessenta ,testemunhuram a institncioné\li·
zflQno do pla\1ejaÍnento� Dois' planas .de l\ir3tas do Governo se sucederam.
Ambos b11SCllTlIl11 disciplinar os gastos p0.blicos, cam vistas à melhoria ele

oonçliqães de -vidll' dO homem, ao fórtaleoim(Jnto .da infraestrutura- e à ex·

pÇln,,�O eCQnôl,1lioa,;�1'l n�o se in,oví1 ao assinalar·se que o Planejaru2nto de
va [\nteceder à' ativi9l:\de, e que os projetos específicos (deduzidos 80 nivol
final de operação.) pr.8sidirflo os desempenho:;;, se assegura a perma\1Êlnola'
de uma técnica vállda a inspirar pep11anentem.ente 0\ Govêrno., Recolhe-'�e,
de outro lado, a e}Çper�Êlnoia do decênio decorrido e por ela' cflminllar-Sf)(f�
para os a,ivstam�ntos eonvenientj3s ao pleno desdobramento da ci1pacid<1ele
njlldo.ra dm; cah\ril'lepse�,-. E' pos.sivel apurar'se a eleição das prjoridades

, , , ,', , j
I1QVf\S, ca'pa�es de de:nagf�'l'ern um nôvo surto de prosperidade, ao longo de
todo o Estado ..

OS PBÉ- REOUISITO$ PAB,A A",:EXPANSAO ECO�

a:QMICA t SUÀ PRESENÇA Él.t,�.TA CATARINA
'.,

2 I A Revolução de Marco de 1994:
,- '"

nes�mpenho-
'

....

"Homenl da R,evolução, eu a tenho incont:st,ável, e. creio no ínweto cC

novador e i110V'ldor dI') suas ideais. E porqlle a tenho assim, é que a eSipew
mais atuante e prog�essista",

!1"mílio Garrastazu Médici Discurso de posse na PresidêncÍli Õ

da
Rem'h1ic;:J)

A Revoluçã0 de Março de 1964 aceita ser analisada na vasta gama dil,3
F;llflS re',ercussões, que alcançam o campo politico institucional, o' jurídicc)
� 'o ecnni'il11ico, "I'! '0,'''''

A democracia é meio. Como instrumento tem que ada�t!Jr:sêl ãs'lbl.reMl

O ESTADO, Florianópolis, Têrça-Ieíra, 21 de julho de 1970 Pág. 2

Política de ampliaoão. e .melhoría de- energia elétrica, 'tue assegure
tranqüilidade de suprímsnto a custos decrescentes.

QUlH'to "',1,11

{ '.<f,f.
�- Po!írJ(1f:l. locacional d:JS estabelecimentos, com vistas' à. redução c'�':

Cl1RJ;C8 .aocíaís básicos, decorrentes da sua
_ implantação (dístrttos inç1,l.���,

trlais) .
"

';?: ,

oferta.
nomia

,-'

._ Política de insumos e de comercialização dos produtos acabados, que
simplif'ique o acesso ou .garanta as matérias-primas, possibilitando a ;\Un·
pliação dos mercados e faéÍlltando .a especíalízaçàe 'da. produção. \"

, ,
I '1\

t ��Política -de desenvolvimento agrícola" com vistas à expansão r ��2
de bens agro-pecuários industri 'lizáveis, 'ao fortalecimento da eco­
do' habitante rural e à ampliação de ,mercados, para as manufaturas

industriais.
.

.

v

Sétimo' , ">, �

->,

_ Polítioa de comunicações, que simplíríque as ínterrelações humanas
e, assegure acesso rápido aos centros decisÓrios.

Oitavo

-r-r- Pclítioa de ',transportes, que resulte na densítícacão e melhoria) do

sistema, viário, a ligação' dos ceptros de produção aos de consumo ou '(19

) t.ransfornlaç8,o.

N0l10

_ Politic[\ d2 urbani/lação, que responda ao impacto da expansão ele·
m08''"lÍ''jof1, e minore o, .fenômeno do encaminhamento das populações pára
as cidfleles. '/'hI \�

,,' ;'� ,,}

"D�rimo
,,.

_ Polít.ica dp lJ1oelerni7,aéíío dos ::;i�t;ernas adl11inis�rativos, de' molde" a '

PR ',;1p""r nn IT':íximn [\ produti \lidade d'os recúrsos canalizados ao Tesn1'l'rrr,
-------...------------�--�,----_._------__.-'-----......;.;-.

"\':!

CONCLUS�O,
" \ �_l

, "�... in (lú m�u tempo, tenho, pressa" (1), _ a pressa bOR CIOS ',q1..il:!
creem poder êste Esfac)o aliphar·se· com o Brasil Grp.nde; a pressa que' nB.G

excp. .\i. a progri'lm,Çlçflo. mas que, ao contrário, nela identlfic.a a m�neil'a"�k
i'll1teolpar a, futuro; a pressa de 'quem, tendo proclFado-, Cl2scob':m os Cd

minhas ��1� levam ÇlQ �esenvOlvimento e desoja percorrê--los; a J;>ressa Sr1fl·'

dr\vAl de inv:1dir 0"ali1�l'illã da prosperidade, para rôpartrIa ,entre os que' a 'i

deseJando, façam por mel'eoô:la.
\
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�Do DisCl.\T-f.o de posse do Prtsidente Emílio Garr::lstazu Médici., , •
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tâncias históricas de espaço e-' de tempo. O atrftso institucional em relaçân
ao avanço tecnológico' é. po�to, cotidianamm'{te, como um dos embaraç,Cl,S
à plena (:)xpansão dos imptilsos coletivos: A organização do' Estado <�'71iJ,
que responder aos )mperaqvos d� ação exi�)da do Poeler Público, ]1l���,é,

; cresrentt's asoinlCões nacionais., Estas asnirações devem cOJ11por·se rúidj
Id13ário:"-Os estt,1dio�bS' definiram·no C'QP1�- � cónjU�to ,dos ObjeÚvos n.��L.'
nuis permanentes,' decomponíveis em três grupos:

'-"

Grupo de Objetivos a Preservar e Ampliar:

a) _ Ind'ependênCia
b) _ Soberania
c) _ lnt,egri.,dade territorial

d) _ Prestigio internacional
) ,

\ ,

Grupo de Objetivos e Rreservar

a) - Valôr�s morais e .espirituais da nacionalidade

1b,) _ Paz sociaJ

Grupo de àbjetiVos a Preservar

a) _ Integração nacional

b) _ Prosperidaqe nacional
TJf

A definiQão do projeto nacional estü' intimamente ligada à organizâç1).o
_ 1.1

instltl1cional . qo País, As instituiqões tanto pod ôm bloqnear como pode�n
Hrelerflf o nlc,mçamerfto dos objetivos nacionÁis, A Revolução de Març:Q,
jnst.ituciona.ljzada pela Constittüção; foi a resposta da alma b'rasileira �.
necessidade de moder,nizaQão das estruturas do Poder e dos mecanismos
00111 que êle se desempenha,

NQ oÁl1lPO j\lrídioo' o mOçlêlQ f\ln6a�entado na tutela dos "direitq{ i{;·
divlquais não ,era mais utWzável, "sem JTlotlificações, para prot(;!ger os '&.'
feitos soci9,is", Estas ªxigências do i\1divjdLio perante o Estado não se r�[1.:
li<'1Çll11 mediante a abstenção 00 pó�er público. Ao contrário, criam "p�{�'
êste o dever de intervir em quase todos' ós domínios, de modo a satisf\:{�ê�"
\?,s pretensões de bem·estar col:tivo que lhe são formuladas". A Revolu�ati"
vela, J18.Çl para e.1iminar os direitos individuais. mas/ para "conciliar,. 'mF�
direitos jndividullis com ·os denominados, direitos de poder". Dentro�M(
conceito emitido pelo' Ministro Prof. D"lfim Nettó (Dêem·me o ano' � n�{5'
se preocupem col1j a's décadas),_ no campo econômico, a mensagmí;l da·,..�:('�!
vo111f'ão pode resL\n'tir.se nos 'seguintes alvos)

a) --ICriar as condições para a aceleração elo desenvolvimento econô'
mioo na,cional com: I

1 _ ;elativa e,sta,bilidade monetária, sem o que não há sistema políticl)
viável;

2 _ relativo equilíbrio do balanço de pag-amentos, sem o que não �8�
l1av.er inclepenrl0ncia com relação ao 'mnndo externo;.,

() r,

�'�,.\';jéi�,#'fó, gquWHtio:th�j ((J�'ii!i'1)uiçãd' p'es�'ôâl �}'i;i!gt(Niàl 1:tâ +elidá, .sf)h:;�' , c

o qJe nã'ô' Ip6& 151 haV'JP"sig'ürJ:dça irlternàl."l '11, ,,1111' 1:0" () ',!t!ll) (\I , ('H �Io'

,I
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Os (lados �lisponÍ"l'eis aferielos pela II Jorna.da Sr;(·[l;l· ele ,Sanra 'CéltR:'i'­
tlrl i,1f)(;Sí. ]ev8m, á, reconheçe'" n) a prééaried;->de (10 f,isté'l�a de Crédito. nór;,
8�n2(,jo" OW'yi+iU,11VCY/ e (11'alitatilfos; b)

..
a ':e(hl�{�la canilari(l.a�'e'; �), o eles­

(01)°1'18<:,6 ·f'''cdit'cio- clfl, E"t,8do,. em, rrlar;':;o " súa imnortânciCl eC,Q1l0rpic:a na

Re,qiãp dó F,xt':Pl110' S�ll: d'l. a abl1ndância de fontes :1{i' sUDti'ncFlto de ré'
. - I." ' � �;, " .

-

_�..
'

'l!r�O" de fin'''·''··'rrrp.l)tp em- âmbito ,nacir>n81 ,e n"carência 'po 'Ésfm10. 'de' l�a-
,

I -
"" '.' \

,
. I' -'"

- TlPi,o de' f;l?licl'ruo C01'llpatív:ii? e lldeguados., A ,]TlONtag'em ae 'um 'si ,tell'a fi,

i l'anr::pÍro está 'CI11 curso, é, ê1,e C1t:,'rerá 'sé Cdl�stittlird"em rc�pasla pateial roo
,

rrob1É;ma.' E' irrmresé:indh;ef. p6"é'm� a ,pai'ti;ip';iÚ che'lPC;1tp elo Bm-ico dI)

,
,. "" ," c_ Bra�i! no panqrama crerÍitício do Fcstado. a vist�"Cla faltp' í:12�blmcos P�i\'f1-

ao Conp,-res�o N,á"i;'l- . ;", c1i)S c\om di",losicã0 e capacidade de atendérél1J 'àos 'imperativo�' do cre,;';",-
mento' eci:mGmíco de Santa Cntarina.

'
,

•

\ r
\ /.' '''",'

.'

,;
21 (te Julho ele 1970o ESTADO, Flonanópolis, Têrca-I'eira, Pág, 3

, I

".�
.

,
.

�) _ Tormtr ''v-iá vel um 'sistema político desoentranzauo ajust.auo " [,",,'

Iídade ,nacional, o quo significa: .'

1 - manter e estimular o sistema econôiníco no caminho ela descen-

'traJÍzação e \dá efi-ciência; ,

,

2 - liberar o Góvêrno das. decisões que possam, sem prejuízo do r�'3-

senvc\lvirn:nto_' e da segurança nacionais,' ser tomadas pelo .setor >privado;
. '� _ 'es'imular a criação de' uma verdade�ra economia de mel'cad9'�' onde

os empresári'os tenham os seus lucros mas tenham também as suas raspon­
sabifidades;

4 -, estimular o Iortalecimsnto .das grandes emprêsas nacionais o

CfiaI' uma consciênciá empresarial completamente identificada com os pro­

blemas do deseo\:olvimento e, da segurança.

Aaora. o desempenho dá Revolução'.' ,

Do .1948 a 1961 'a taxa anual de' crescimento do produto nacional f','1,
s11perior a B�/o. em média, Em 19'(l). caiu nnra J ,6%, No quínnuõn!o FIfi? I'�r,

a taxa 'média �e situou' em 3,7%.' A expansão demográfica se dá a um 'índt-
,

ce de 3'Yo ao ano: '

, :No período 1964/fiô a Revolucâo realizou imoortante trabalho ('le plane,
.iam�nto, fi p[\r ela contenção do prúesso inflncicnárío, e ela evchJ('[Ío de

pro:í�tos de lprt�!eciiTIe{lto da íntraestrutura. O Govêrrio do Preaiderrte Cl)S­

ta e Silva adntou o Proarama EsVatégico: corri três ob ietivos básicos:
I - aceleração 90 desenvolvimento econômico,' com redução progressiva

da taxa' inflacionária;

"
,

'f) - in! entivos fiscais
� g) -'c-:: �eic�do potencial.

\

,

"

,a) - recursos de ,'capital,: e, de ,�i�anoiainçnt�· I

. b), - assistência té�;nica, nas, suas diversas. modálidadés.
/-

I
' '

\..

In - Fat6res Carentes

,

"''.,
�

,I

a) -;:-,.�randes viR.s' de t,rf\Jl��ortp ele in.tegração
b)

.

- sistema çie comunicações. -:
.# •

,.'

I :_ FATôRES DISPONíVEIS

a) Atitude Psic9lógicl1
\

'f\'
.

, 4 tÔÍjlca 'do désenvC?lvimento é mn:te: integrahle J'1 vida c�!hnen�e. 1i�
dez anos 9 Estado age tlpntro de nhmoR slsj"ma1j:w,dol'e� d?" W'1iO ele! ['m
cão de: priorida�es. Ao njvel dos m�micípio'; é, int\_nsa, a ",:tiyidhde' d� pr')_
g\amacão, tais como os r.18nos \ de desenvolvimento local irité,!rêldr, em ela·

lior3pãp nas Regiões da Gr!1nde Elori:mó�011s. dns 'C3'r;���'"SáA 'La ....As.·' (1�

MÃqi�/�lto ya'e do Itf\i�í. '')0 Nort�.·do 1\!T('i� P ,�xt;'Q.·' 'o' 'J�"t� "�'1'-'hFd�l
a fl')rmulaC'í'io destes planos, a qua�e totalid�lde dos. municípios teria à d1.-;­

posip�o um instrumel1to de crescimento harF'lônico e integrado, dC'1tro elos

êlpS�19s' ,c nas diret.ri?;es do, GovêrrfO Ao niv!'JI dR�" eé�nrê�Rs (inril1st,ri" i.;.
comerciais e rurais) não é menos efetivo o' lmp'111so de 'fnóderniza,-.ão,' ve,
rificado a:traves da demanda crescente, de serviços de assessoria e assist.lln-
c\a técnica.

" I " .' .
" I

'

f J.
•

�
•

i

b) Espírito Empresarial

• , I
lo

I

J1)m:; pocum9nto da Federação elas Indústrias do Estado an,alisa o eS})1'
p,to da emntêsa: "De todos os fatôres para a eclosi'io ;ie um uroieto �1ll1 Ô'

,nom� e viável, de ,exnans3o 'oconômica, o "nais importfl.nl e é renre.sentado
PI I

.�, !f J' t�t, �.�'ij(h"Vj.l _:; :Jf:'/í:.,I�',"'ifl ui \ t',')o;:I1 f[,jl q� nJ�'nJ'" J� �!-1 ,

e o empresario. Onde o espírito de empr;3�\� �e}\\'J�tJ��e���."!}li,,�.�}ey�e c-Plic,

mêco ü.. "ll .... '()\.�e ....,,�u \.:1tj dlL,aJll1Z.ctl;,d.J. ;:::-t lli U tü·tJltj;ji::U lU l_(JdL'U ULt. 1\<'1>-.:1,

rá .. "Santa CaÚlr·ina dispõe ele 1118is -de sete 1'1111 estabelecimentos m=lns"

i ria/is, atsstado evidente da existência de urna def'inida co�sr,ipn("j� �nln '·l�·�

,;rlrial; A densidade industrial catarinense (relação: popuracão-mão-de-obra �

empregada na indústria ) é a mais representativa do Ext.rerno Sul, sendo.' ° ,.'
L,

clôb'ro da do Paaná e 30% acima da do Rio Grandé' d\) Sul". O empre's'Í\·j(,�: 'I' .' Para 'atingir a meta global de tinida, as perspectivas ele cresoimsrito �mé·

,eC-,la1'ia disposto a assumir riscos crescentes, desde qu�� corivénien'teme-nl:f?,.. .dio dos principais setores, no períodb'1969/,73, são, de, no mínimo:

estimulado,
I '" ,_

. .

"

\

c) Energia Elétrica

A potência instalada elevou-se ele 101 MW em 'UH)(j para 270 MW em

]0(19: nrodueão de 32fi.917,OOO de' kWh em HJ60 para 722.n3.000 .em 1967; o
'

consurr-o rie 1'2S kwli /habitante/ano para 225,1., A ampljs'cão da SOTELCA
em mais 132,000 kw e a íntearacão dos "sistemas- de geracão do Paraná e .:

'"

Rio Grande do:Súl (lo -:1e SaLnt8' Catarina, já c0nsig'nac10S como tatos, .a;:"�;
,,,,eguram atendimento relativamente tranqüilo à dr:r7:;Jnda crescente jíe' ener �

,,�ia' (o aumento de consumo de eletrícídade' foi de 19,5% em 1968 e 'de

19,0% em 1969),

ti) Recursos Humanos
,/

Anualmente o número de cata+ínenses que atirl!�em a idade de trn­

brrlho varia entre 40 e ;'0 mil. O sistema .de 'formap50 ";os rpcursos hu'rm"

nos é ()\18nfitntivam,nte' adequado. Ati1w:e-se, do _E';t8do, {r,rlices ra,?-o:ívcis

.

de matrícul� no� c\ifer�tes graus de ens�lO (ao 'redor db 160 por.,rOOO r�o
"

r,n,".inn fllf'CI.:'lmentrll. e acima de 30 por m,il no ensino médio). O problema
d::!' �"f11idade está i,.,1ediatamente �iga,do às C?P?l-tunicJ�d�s' de, emp�ê�o. Di-

n8mi7,::t0R a ecpnomi-n, os rerursos hl]_m8,DOS serãc fàcilmente aproijriáveis
ao c1esempénho das OCupa0õ'es fe,itas disponíveis.

I
,

e) ;Recursos Naturais , 'I

,

", A's, legiSlar'ões esta::1l1ais -e federal comp0'em ,hoje '�"nO'r?ma de' 'a�l)\,�
f,<Íei-ljJ,a:rão 80 lnne.amento e -expansão d8� :H:iYiclades eéon6rlücas, ,Ao' 'a'11DR r'i)

_ ," , ",r t '.

r-v,i�tp .r) r�".i,:,oe' -'fI' p"t,íni'11os 'd('\Nlrrentes dr> I,ei '10 '4 2'if'. n'í:> l�(rqp' �'A Unõ:'-:o
r.r:i\���p r/� �rHn"des de' pes,ca. floresta e turismo con'-'edenr(J "'nb::lti'�entn,
(1,:; ir'1 -(\c.:-j-n \stlh�'e R- reh(�n Y'9r� in',�p�tin1enL�c::: l'r;'t-p� ç;pf:)rpc:; TI -V)� Ffl �t'1 l;fi_

.

(lé de' fUi'rih" esnecinis, ins'ituciofnUzÇlrlos nos barros,'�le ffln�?nto', :espon 1,"
� nel::>s nrccssirlrele" cte c8Dital. COmplementar ao' 'esf6r:çô das poupan'�as "DO

'1,"i:;,: deis a ní 'ri ele E'mp:'esário - " .

\ '.

",
, ,

C;'.;,-,J..1.,' r;:"(''''"Y'1�-'-'-' 'Y)�lfl ,r,l.n fY)�r:ir�(.) or.;"' .... -;"" ... ;(''\ r-l Õ (l",-.i..�r.< �"" '1'''''-' \"'1, ..... -.0'1"1)

'Or)tPn�ip' 'rle, ��.rr:: de' 18 'mi'lhões cÍe hnl;itnntes (Bopú!acão �da 'Regilíco d(_;

.-cxt'·PlTlO Sl'lJ iTislUl11b"8-SC a pO'iSibili::jade c�e ati','ôr os "rile'-C3do<; C1Q "C�ri­
-ir0 �t11. n oC'" ")ai�és' do ,PTa'tit, 'cm' têrrr�os �e Associacão, L�tÍr.o ';\mel'i'cana

'Livf2 'Cém1ércio�
.' -

-' _..-,

,,'a) Recursos! de Capjtal -�

: b) :AssistênCIa Técnica,'

n �pr"irn, rie 2�sistp'-cin técnica i'Í c1\icla elo seth�' D-rim8ril-, (cxt.ens30

f"r8,l) A ;'i>nl:"Y.\tflPão de s<r"'ko I"itnilar, an; hené'wiQ c'{n� 'én-in�ê�8" iílrl,l1�'
'.. • .. .� •

I;: '- I
�

tnflls e pome,rclals, sobretudo pequenas c 'mé:lias. é essenciAl 8, moderJ1i'!'''"
i-:ão J1,ue, ,delas Re· exi'oe, c impre�cjnd.ível à, sua a �1 o��lad'l;\ eXl)flnsft�. Umil

"[,('ão 'n�c.isté;'cinL ,sistemática e capitárieada pelo' Estado Õll pela ·i11dústl'ia
(om·a nde,sã'o das Universianéles, preencheria esta" necê�si�fl'de7

"-

.'

'

"

" <' , te '.
• 1\

•

'-

�}
III

b) Sistema de Comunicações-
\,

A par, da defici"'!1cia dp, transportes é dA as,�inalar a lacuna das tefe�o,
l1l11n'iCflPÔeS n Y'rn1-)lema está, porém, em vias de eQtlacibnarrie'1to' O p 'o' '.
grp'THvda cnTEPC deve"-í elevar nos próximos 3 rinos, de 13 para 50 mil "
número de terminais telefõnicos em 'sistemá "11loderrlo altamente confiáv�1.

os- D.,lDrs FU�QJ.'-MENTA�S
CATAR'INtNSE'

�

D'Á ECCNDMJA·
-,..

4 I Mehts e Bàses ri,o Gotêrno ao Jp'reNidfmte ,Mé�l.c;,
(

I
"A presprvnr:ão dns' conquistas básicas dos p.ois primeirps Govêrnos cig

p"\'0_"''':;'' e � inonbntl'lr1'ío :1e 111"> Droce:.:"ó Dprnl:-lnentp c]f� ,nlnnoinl11e"to

governamental exprimem e 'marcarv- a contmuielade da missão· revolucionft-
ria",

' ,

,
'\

,

(Pre<;i0ente Emílio Garrastazu Médici Mensagem ao Congresso Na·

cioml, Hl70).

o' Minlc:tro do Plflneiament o e Coorc1eNl(''Ío Gnrnl !lO ex-nrj,-ni",sP <:ô

1ye o r'!nrl'l11ento rie l\1Tptas p Bf1�.p� 'para a Arãrr do dO"ê"í1(l (lprin" o ('('\'"'0
.

.

um r,�nit1nto ne derisões e de'inicões h�"ir"s" como rruia p!')rfl ',1m trnhalho

c1iniimjco e if'tegrado dos diferentes, Ministérios, O Document�' estabele f1S

metpc: sep:J1intAs:
:t�f59·j.tge�\P�f-��ç�.h:,qto �Jiü li,I:,�J �. I'J�rI�U·í'r-:.I,� �llY,tV>.

•

�:!..dd lcll .. 1..': 'ju� II ,U1LL::tU. rb b, ,.:lLJ0dLAV.::"I ll\]� UlJl;:t 'l�Hl111vb 811lJ", }J� e�e.Úue � •.?

obter- taxa de crescímentu do Pro(luto 'lntemo 'umto acima d.e 7%.

Crescimento Setorial

Agricultura .. ,

'

, .. , ,., , ' , , .. , . , . , , , , , , . � , ,

"
, , , .. ,

Indústria de transformação ,.'". .", , . , " .... , , , ,', ' . ' .. :,

Intraestrutura (transportes; comunicações, energia) .:., , ...

Construção (inclusive ma�r�als de. c6fl�truçp.0)· . : .. , : ',' : .: . , . .', ,

Prioridades
\

(l'I('
1:Jr, I .

$ln;!

10,:J0�� ,.;,

" ....
Dentre .as áreas estratégicas, .serão destacadas 4. grandes prio.rida1es

para intensa ação executiva:

I - Educação, Saúde-Sqneamento;
II .L, Agricultura e Abastecimento;
III -,Ciência e Tecnologia;
IV - Fortalecimento do poder de competição da indústria nacional.

..

Em 'consonância com a' Ação 'do Govêrno Federal, ao estabelecer 'PffJ;; ,

jetos e medidas indicadas Aos âmbitos qessas aftas príorídades, proP9P'S\)
o Projeto Catar inense de Desenvolvimento a adotar: estreita correlação de
ação hos seguintes 'campos:

-, '

,

,{�

�çlucaçfio

,O Programa Il}tensivo de Conclusão dfoS Cipades Universitqrills do:;

Centros AVllnçados, Ó Progr�ma de Ip1plf\nt�.Gão de TerpRP Intê'gTj:ll, ,np Moa,

c!10tório, Rupcrior,- o Progr�m� Nfjçiopa'1' pe Gin:ísifls Orientp'ç-lps ,'pflra o T�a,
-

..
halhn, o ,Shtema Nacional de Tecnologia Avançada para Educação fRádio e

TV Educa-tivas),

Agricultu'ra,<

0, Prograrha Nacional: de Centrais de Abastepimento e' Mercndós Term�·

nais. ,o Prog��úna ,Nacipna'l de Irrigação" o FimdO Nllcional qe Besq4Ís\} A�Tí- ,

-

r::ola, o pyogtama Nacionn'j dê Eletrificapão Rural, o P-rograma Nacioml-l ele'
,

Ocupação. de",Vazios . Agrícolas e Vales úmidos. .

'Forta)'ecimÉmto da, Indí:stria Nacional

No. to"'ante ao fo!'t:11ccin1Pn'0 do poder de eompeti0ão da indlístria 111)­

cionrl1. �'e :;ic1�'� conc!'etas serão üdotadas ,no sentido de i'mplementar. as s,':

,'!2uililt�s 'linhas de l;\ção:
\ \ <

( ,

,'\ PRÔGRAMA ',DE CO,RRECÃO DE DISTORÇÔES El RE0P,/-;,68T7.ACAO
TNDnST�TÂL, através ,da "�í-ia'(\ão do Fundo Cle �(-)Qrga'ni�aroão � i\1pd��ni"�­
('}o Tnd,1"1drial,. que, permitirá .om esfôrço conjugado. Elmprêsfl'-Govêrno
re::l1i7K\" fqcors é 8ssoci:1rões de( 8'�prês�s ('nos f"tá:�inc clt' ')"0(1' wflo nu

dotados dr imDort�,nles c'c;onomi:1 elA flsr:a'�:'

"e' r,l."er, ;')l"cl)lemas [lp reeql'i]);n�ento, m;1 ",.:,\ \,.; s irraoionais c�e 111erea<lo'
em', rf'''j''''S' 'r�m(\s "p8dr:oni:'larão "o ,m8té"ias,prim8s, f'lr

'nF,PT"]TCAO ,DOS RA�MOC: INPUSTR1A1S PI1IDEITÁRIOS PARl\ t·

PD()�"'��íi�q:,__�,G�:�:-,l?�Rl!Ar,6ES, A EXPAT'TSÃO DO r-.fEl1G�D,) I�t��:·1f-.
,r.:"

l �TTRfir'f.'T'ThIçh� D;E Il\t1PPRTAÇÔE�: 8c1otaJ�qo-- as 111edidas necessári:�s
,

:,��'8 'fcif,·::;Jr:-��:ln$,.e �1��o�:rllf[1r 'hes poder �e competifiã-p, sep1 [lgríJ'yam�pto
«�n 'C:l�h-nf i�jn:;-,n;:- () r��' c�iircr[18de -

...
'

- , '1
•

\
�

_POLIT.JC:i\. TEÇNOLOGICA INDV�TRIAL, dest,inada não &pep.as a PTO-

1110-;'('r ,�etor,o� i'itensivos ,em tesnologia, pel[- adaptaçáo da tecnologia irp-
" po"tad� ,11';: c�ndições �é· dQtaoão ':le fatôres, cip pilis e da� r,egtões, ap,so,rver

'o engenh8f,i�' de prod.utof2 e processos, promovpr ,'q c!eçe�a rle 'eprr�nh:l:'i1
'lnriõ"'81 �Qll'donfl" Dróhlf'mas tcrnnló�ico� e'<:''le(�:fic.os (10 país, rtc
,',

.

'pÓY TTl'�A DE TNSUlVIOS'lNDUSTRIAI,S BÁSICOS', para 'r�sQl\'er o P''')'

h18;00:, M_, :'lr.-ad'a clQ GÓ':êr\lo, 'se�Í)ndo a. orientarão que teve g,11ande J'!ryf8Ç,:)
�pó<: 1�67' 'D"p;".n e ofe�ta ,ac1eOll"d8 ne,ene�gia elétrica, transpo:te, co��ul'1i-

, l 11
-

'L
'

ólqo combustível, aço, sal, EtC.

,
.

\ c

F: rel:o'i"�rnrnte eSC:Jssa n documenta cão disGqníyel sôbre a ren]i,::h!(lé'
ele Santa Gat�rinà, ,e ma's ainda são os e",tllnos pe·'tipente's ao rmnnoda'

•
' I

n�ento d:o SÚfl ecdnoJ1oin Er;ta hota int"odlltória conforma-se aos dados fnr"
nericlo';;, pel� Sc�retal'ia ela Fazenda do ,Estado_

'

\

a)' - Prqduto Interno Bruto , ,

,
n 111'0, elp�r�"-"e 'em í�r;R. ai Cr$ 3.4 r'lilllôe". P!"i(,!l1f1Y)t-r. f.) .r'o nais' atin,

r-ià Cr$ 12g pli1hões, A perd& de r:epn;sentativ��atle do Estado no conteY�
. j o ,rle. fwh>ionli::\ n?ciona! é f?flÔmenO Derf'i"t -ntA, De "'11? ry3 "tülÍr;fw'\.n ("3

,
'

,,' I
,"

'

2,fl!J%' em ,1'947., caiui,para 2,77% em 1060 e 2,(11% errt ui61Y. Qs ?POS 1060/11'1'
t-('''Ü1�'' �Hr ele rec.uperação da representativiciade, com uma participaç:ío
de cêrca def 2,9. � "

,b) '-'Re�da "ph capita"

t',"'''::
.'\"

4 3
,

"

" .
'

, ,

, ,'À 'fti'rra\'; d� t,"abiilho emp,regada' pela econ0mia catf�rin2!1Se ao longo
d�'.peÍ',í('do" 194Ó-60 é a 's�guinte:

'.

.!.,
\ I

fiETQR
1950 19601�.40 ,

j ,

..

\ N, % N,% N.

Prim8,rio
'

Secundário

Terciário

431. 284
62,705

I

93,380

550,066
104.016

161,743

67,1
12,f!
10.8

361. 324
39,489
55.065

73,4
10,7
15,9

______�------------�----------------------------------------------I

455:�78 100,0 587,369 100,0' 815,825 100,0
-----�----,-'- - \ _'-- ----

Fontn' r"oor" np,---:o".r:<�i"n n�f\"ileiro <- 19�0/.s0/flO
Ao início da dé"ada de 70, tomando-se como referência llS, vHriar-i'j""

n"('''rirl�" Pr) nprínGlo acima .consijerado. e admitida umá populacão global
(1" ') �nfl fI(\fl 1-]f'hHf1'1tes. o parorama da popula0ãcl ativa poderia Elpresenta.!.·
r �-O'l"p·p'''omno,.tillllento:

TOTAL
.----��-"---� • l� •

,::
y, �. ,

8�TOR NÚMERO o/�

'Primário J

C::pp"nd1rio
6(14 flOO
lf13 �OO

2fil 600

,61 °

. 15,0
?4 n

,TOTAL
,

1.090,000 . '100,0
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'_ I' J'

A par�icipaç�o Selor��1 na: formação da, �e�da
, ,

,

No decurso da, década 1950/jJO a" evolução: .da 'relação produto/popula
ção (em percentuais) foi fi sg'guinfe: :

,',',

u
� •• ,.

"
\

,popUlaçaoSETORES -Produçào
%

População
O}%

. J

Primário

Secunáário '

'I'erciário

4�,1
19,8,
32,1.'

J"',

,', '

'\o •

"

�
:'I

,,'
Fume: Revista Brasilerra de Economia - Marco .e 'Sotem:bro de 1962,

Para o ano' de 1968, a Secretaria 'da Fàz,e�da' C�nsignOu á particiijação
setorial na formação do produto da seguinte maneira: "

, ,
."

� r •

'.,

(',.1 ",\',!1.'" lr'"

• • 1 J� 4� , '.,.

5,1

\ I � ..

"

1"a1'>1 fort�!ecimento
, ,

�,ei1:11i1'\i eS l)'mtp�:: '"

, ) - �t1l"�0,i"10 '(1�'
lf;f'!li(:f-1 :3 9pn'i('(\

'.

i, 1.

� .-;- W t cll�('lr:('il'lf'j1t O de um 1ueçl!.ni31'ho de� diálogo permanente:' 00,
H�l'nO Fl11prr:r'él·Tn1b81ho: ,

.

"

'

,
'�.

"t
" ,

') -, ('l'innão ele 'oncliriõcS propíei8d'Jr:;ls an't,!) dQ ct,esdment:o .60 1Ja"-

ri"!' 0ll1I11'CS:' :'j:11 f'xi�,h'nt� (i;;cl�\strja, eomércio, agT'kl'l,'t,1.P·a l, PÍ'ls'· tegi6�i!
p]'Jon1�ri�1f" rJ1t8ptn (1'1 in' "lflTJ',..,,:;í1)

,

'de ,.novos 'einp'ree'ldij'l1entt;l:;f:
" 1 ." .1, - l"ant'!'111(mto cJJS dcficfêndas' do � parque' empresa'rial. existente' e

_,_ 'P', '. ,i nr�Cl' '''n "1'] rlf\S pai rndalidades. -através da seleção de reg,iõ�� e, i:ir,f��:e': t
'/,' "1}'j9'�i-,�_l'ins: ,.", ",I.

'.'

..

, .. ·dr ,'/ > ".,;) -, ,€r'tf'lJG1?<;;i11J,;,utô !is, 'fi�tem8S� de,
.

corlletcie.lizfl.�ão dl)�' p�ojutos
''''A' :�rJnt'�,p(>r"1,í!'ini' " inr,11.1�(1·il"is., �:i�andci eliminar seus est�a�"111!l.�entos.

'

, �
I '

" .

1,.
.� -\

.•� '�i, U?vt�\ PfiJ..tTfCJ\ \'DE OP}i',itTUfnlÚUn�; DÊ
TltAIlAttIO

i
, ",. \' , "

,_. � .

> :;c
','

,

"

b I, nd�lt�n�;� j�� ;�cori(JmhJ" ,', P',�anejfl.!i�tú M '

Ação do, 'Estado' ',',
SP. en'endkrmos por' ')lJ19neiaJT1ento" a ordenacão da atividade

", -(',n ]yón"ir B"'�::1do. com o eF!tabelerimento de prioridarlp.s p<'lra a rsua aci'i.I)'
"'''''''' ;'r' >1 'cOl'1p:ltilJili'1:ç(';)n entre seu' dispênc1i0 e' sua receita' totais não há co·

::c. •

...
,

I
'

I
' ,

"
" '

lno ('li,c,cutir fl �'l1a extrema .\lecefsid'acle; se, entenderm.os 'por "_planeJa-
111c11'1 c" <l form_).llilrao adequada da politica fiscai, ela, po!itü;:a mOIlf't:;í�h,
Gil po!;tic� trTifúia e da' política de pl'::r,os m:;limos, 'para"'ll�'corísecuçcío
dn ck':epvoJ virnf'nt.o 2r:onÔ1;11ico com estabilidade interna' e 8':terna. é -'ta,,:-
'1"'m imnn��:", I 1'8,,31' a �ua' extrema necessidade. S?, ent?ctant.o, entf'J1-
(]('n!10'" por :'p1anej,amento" f' ·Y�t�6el},,, d� 1 ôlias, as n�C:,�Jsi,(1'l,je,,\ do Paí'i.
a �Jmnle� U' (11erão' rIo pàssádo. o estabeEcimen1o' de' fnet'a,,' fJ�j'c�<: ));fa,
t"r1r)f; n� eptores (g()ve"nament;üs' e priIlHdo$), 'então o mínimo que :-'0-,
r' .... ''''...,,, rljO',m, (.': «11'\ f'nr,1 ;r>l,"""CruQS', tão,}; lllaus "pianejadores" COl110 te1110S
sido nos últimos vinte anos".

! .

," ,i ,';;t'm,:,l�t,i.!ll, !lus. (l'l"nc,j"'nll·... ll'� ,

"

.
'

í '.

((Cori�drao" �brrl: 0 ,Mitlisth> Delfim Netto quando afirma qbe a ação
do Govêrno no eámpo. económico tem que ser meramente instrumental.
Como êle, também aceito sel: preciso insistir que é a existência desta elas­
"se Empresarial sensível ao lucro e razoavelmente agressiva que torna: viá­
vel, no Brasil, a reaiízação do projeto desenvolvimento-liberdade-segur;n-
ça, que parece ser a síntese dás aspirações nacionais".,.

I

, .. NQ f�mpo, �qonô!pico, � ação do Go;êrno pode ser direta e indiretá.
,AI"ação dl.reta-*f�z;��p�G.ovêrnG agente econômico, produtor de bens e ser-'

V1ÇOS, A 'ação 'inpireta do �vêrn0 é a manítestaçâo: do seu poder, traduzi­
da na formulação d�' pblítícas que cóndícíonafn o comportamento privado,

QU�!1r1o(_' o,;qo'vêi'ilO:" se apresenta '

corno agente produtor nada é mais

importante' do" 'q"üe:
", ' ", ,

. \,
'

' '/
"

do desenvolvimento C01l1

eco-

condições para que o síste­
escassez relativa dos fatores cie pro,'

da . eficácia produtiva, se dese ia

diferenças regionais e pessoais de

+entro

será estimulada a re

prejuízo da formação CP

do Projeto Catarínense
do Govêrno sôbre si

,Gll1 81,"::18 gj abdes I linhas,
creSCf'r. se;:!11l1cio a e::

"

das Ih:s,p,:rd&s à
\

�.

\ "

, ;

',I HE�$E � -,�DÉ QJ:SEBVOLVIMtliTO
"' c;- <;:.. ."i ��

i:-'
'

. ��: :� , \ t ....

- \

.. ,

o PI;ojeto t::lüiH'inellE!� sintetiza as asões desejadas pele: e possíveis ao
f I

-

.,..
" -

Po':lsr Púl:i1ic o. ,com ,vi.�:,tas, ·ao de'Jem-oJ"imento, Cl1idarão e�t 88 ações c1,;

f�:l1'talecer os fàtôres � '2lispon.i1Ieis e eliminar aquéles lilllilanLes à pl'Oiôpai�­
dl?de, PElra càda encargo a AdmillistT'<l,l'ão disporá .e um prog!'ama, c.lt'­

c0mpo.sto epl projetos ,_dedUzidos a uiveI de execução.

'\
I 1 A E�pa�sã6 Induslrial

a) Definiç§.o

É preciso est.abelecer·se o mor1610 para o �-:scimento industrial C'l.­

t:' th�nn�e fi 11" 'iit ctn· :?!,,'fi1isp, do r();,;,,')n;-ta"""ento do ",('t,"" O 011? �'e ('An:
, seg'j;e ini'�rir dos. d'orurt1entos ,exif;tentes é panca. O TPF:A adotou 11111'1

,clr,,�:;"jfjcr\i'ão met,clclélógica; dOs ,ramos "indqstl'iais �mfqliqis, grupos: -: tracl::·
('inn:a\f; t:J, inálniec\3 .. , 100d ,.: • I rI' 't ""'I •• oi .,

O'ESTADO;' Flol'iá"í6'p�liSr >r'êrçá-feil'a," 2H elé' "'JUlho ,elé' 1970

I
:�
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"

verá ocorrer para ,re ultar na absorção da mão-de-obra, Preconiza-se fl
�

elevação da taxa de E nprêgo a 3,5% ao ano - que é compatível com o

estado da economia e a sua potencialidade de crescimento, Colimada es·

ta meta, ter-se-ia inte, rados no circuito económico, anualmente, cêrca de
:l5 mil catarmenses.

(

OS OBJETIVO� DO PROJETO CATARINÊNSE DE

DESENVOí lVnlJENTQ
r· ..... ·r- :cr-,. .r.

'-

i,

"Sabemos que, pz 'a j:Jrogredir,' na velocidade qti� .prectsamos, não te­

mos outro oarnín o senão o 'de eilrrentar, C�I�' 'coragem e decisão,'
uma luta árdua e sem tréguas entre', p '�aís

.

que projetamos e o País

,

que, somos".

(Presidente Emilir Garrastazu Médici -"piseurso em João .Pessoa, Pa ), I

í
Só é razoável a ição oriunda, do conhecimento do objeto. Quanda

.rnaíor fôr a informa .ao dispOIl1v�i sôbre
'

um tema, "a�1tü mais l;Vldl:-',e­

to será o dOl111I11O sor e êie. 1'1;0 contexto de uma' região maior do que um

tei rnorro leUtlratlvo, probtematíca Qê�se Estado é mais perceptível qvt'os ua regiao. Peuir-s a' apenas que ela se cumpatibllize 00111 a RegIão
Maior e, conseqüente .ienie, com, á 'do' PaIS, Ha um Projeto Brasileiro,
1101 tanto, dever a hav.r uni Projeto Catarinense. O' Projeto, Brasileiro se

concretiza Em diverse . níveis de ação do poder, Os poderes nacional, €s·

taclUal e munícipal jl ntamente- com a rôrça émpresariaI, não de:vem 'se:

ancagonicos nem rive s. São complementares,' simplificadores da realiza­
çao do beal,comum E -constrtuem, portanto, o, objetivo básico da açao do

Estado, O Po er mais apto para a concretização do objetivo do Projeto de

VtH'U ser aquele mais .propríado a executá-lo, As vêzes a União é o Poder

mais apropriado; de nitras, O' Estado; algumas 'vêzes,' o Município; - não

raramente a emprêsa
\ .

"

AsSi�1 como, o de

co ti exclusivamente

conjugada. de todos.
ções Claras: retomara

Ücaqa,; jncenti vo . e -, t

ãl:; L;.) ,ll.i.ull'v0� 1 eu'urbUS
ii ",ll,eI�tjJ (.la jJ l ü ....utl V

do é;;�e panorama ne

H1Vo'lvim�nt6' hão é 9b�� d� �Gó�ê;nJ,' nem tarnpou.
\ ernprêsa' ou' do indiviouo. É resultado da ação

1 momento nacional se marca por iig�mas ('eJ.111:­

do desenvolvimento; compute à ihflação redísgnos-
i \ 1 : �

> :l sÓc -. r'.f
tírnulo ';à Iniciativa pt�vaüa;, 'pela' tra.nsferêncúl: de

, .

.' • /;' '" .. , " "�!
dldill!!J.l.'QI;I; '( r ...Ul�lH:Ul!il'tÇdO Ji"a�, [11;.1 VlUJL,<:!S' pcl;J.�ej,::;:. '"

Jae e re4uçqo àgl(;Ssiva. da ta,xa de )uros, etc. To: ,s,­

o sugere e convida, a uma ação.

Santa Ca�arina p ::1e e (.leve participar' d.o ciesenvolvimento nacIOnal.

Disrõe ?"Estado \de, t mdições, excepc,i olla' s para eme,rgir da quase, an� LlS­

Ll:,! e pUf SE' em dIa . cim! as atl1al� ctiretn;zes do Pais. Já não é o mm,;,

'audaz �L\e pr�gride, .1a; o mais': firmemente POi?to, no racioüínio lógico.'
rOl' ISSU 'a al{ao plan: ada ganha. aélép�os. As fôrças viv�s do Estado Í)er­

!
currerum um longo t ,l1ünl!o e· qu�e tôdas, as condiçóes ensejador,}.s de

'uma' dimensão de pc sammto se apresentaram. É prec�so, ,porém, criar

"os requisitos laiTtanteb ou' reajustátlos ao tema nôvo: a expansão econômica.
. .,

' ("
. ",

O progressó sociE> aparece qua;ndo "as rendas crescem e justamente :Sfl
ciistnbuaIll. �Muitos S J os instl1lrqeqtos da aceleração econômica. pani
qualquer dêles e em ,odos é fundan�!;ntal a estabilidade que emerge d2. �

açáo or�il.nica do Est do, nos diferentes níveis' da sua manifestação'- Os

povos bUfJcam a seg1.; a.nç�.,para o progresso e_há uma competição ml��
c\lal pC!sta a serviço, ('I prospenctade,;A idéia dO crescimento pr.ogramado
i universal:

O amanhã já corr 2ÇOU em muitas ,áreas dêste Pafs.-Talvez estejamos
atardados e "eja con em2nle que recomponhamos os nossos passos pal?

ajustá-los aps tempm novos. Talvez devemos redefirur o nosso panma­
ma econômico-social , iHstitucldnal' adequando-os' aos objetivos que esta­

mos defmm.do para a con�trução do nosso futuro. Há.muito a, fazer. Hêl'

mlfito a diligenciar. ( ,planejamento posto a servi�o dos homens que de·

cldem,. deye a}udárlos 1 equacionar e.om m�is segurança 013 problemas que
]hes'toaa,'resolv�r'",: ;�"':1;:"":;",',' ",'" .:',;:" "1"1,',1,;,"

• '.', I ,�).', 1 t tO •• \ ; ,'i, 1_ I .' : I � 1\ ,�"� I I ,-" i :
j l'

Neste Estado se lecidiu aceitar, o desafio do subdesenvolvimento e
, \

enfren:á-Io com ares: os ta da ação coordenada sOInatória da energia e 0.0

'ng.::::- dos catarinense: É, contudo, possível dinamizar a ação, reluzindo
custos e poupando fa

.. )i'€8, nem sempre abundantes,

'QUElVI PENSA C HOJE ,E N';"O Mm, JA PERDEU o AMANHA.

,

, \

,

\
,

Os ra!11�S tradici 1ais não apresentam neéessàriamer.te 'bai <0;' ),!-
drões 'pe eficiência, pi duzem b'i:ns não duráveis _de consumo; ,:JS. ;:.. .,er
fis tecnológico' e org nizaclOnal são, relativaIT\ente, simples; o Sem :

..

e�

,cimento é vegetativo ! muitp influenç7ado pelas lflterações ds F�';;' Te

Jativos, e p�la distribl_ .;:ão dos incrementos de renda. Os ramos dl:"3Jl.h'O"

ao' contrário, aprese); 1m. caracteristicamente, taxas de' c)'escimcr.,t\) do
'

.

produto e da )Jrodutí idade superiores· às do produto industri�l, ( TIO<:

períodos, de expan,são
ta'rnbérn, pór, apresen

iadustrial normal, , distinguem-se dos tradbon,li",
,rem estruttJ.r�s tecnológi,ca e 'orgarüzacional bas­
'11 e se e�pandem via processo 'de s],lbstituic1h dE'

, \

tBnte C0111pl�xas; surg
importações.

Classificam-se tradiçionais as ativida.des: madeira. m0bih'docon )
, I

0,01 i I : I. S, textil �(�stUhTlú C calç2. jOt. p rodui-,us dJll11ent� i. ,;�' h,-'i \Cl�l::',
I fl'liiO. editorial e !'r�,; ea" São dinâmicos: minerais não metú!icos, papel
e pa'JeJação, borrach2' qugmica, I�1etalútgica, mecânica, material elétrico
e de ce:l11,'f]Jcacões, n, -,eria] de transporte,

,\ �n;í1i"� di "'l''lni �, do comportam�nto da economia industrbl (:Çl.

tarinense, comparada ·om a do país, indica qué:'

- A Q'"T'cla' de Tel esentantivida.de dos ramos -tn!.dicionaÍfO foi siem:.!I­
cl'tiva no Dais ( 1''2%) e quase irrelevante em Santa' Catarina (7,3Yo l,
no período 194t ,:62;

enl 1 nS2, prà,t,jr mente ,três quartas P!'ll't'?s do projuto inrlustrial
cpf-�ril1ense, ai:- �a provinham' dos r}llnp� tradiciol1f.Jis, enquanto �[1
ra o �ol).iunto o país apenas 43,3%, tinham aquela origem;

8r 1(11')0'0 elo r "'íodo abordado. o desenvolvimento industrial C2,

t.�rÍ'1rns(' se f:1 lr.retizou através ça exuansão. relativamEnte eo li­
lihr."da ('le tod( ; os ramos manufatarcitos;

rdr! ',rr'I�1 lri( ,7f Oíll\rll\ tlr (',")nqnj-�·,r. \. HÍ
'

1J-, 1'" ')
-- rlrli� [,r1rr'o'i nf\ )rnrlllC�() mn:nllfatllTAi t"l f'HtFiI'inpnsp prnví'ffi nns ora"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,; i ;., O ,)ES'llAIJ@J� FJlt!mal'lápOliSr 1Têr.�a1�éira>· 2[�, de)! juIA,r., de 197(}
� ;Pág. S

I
....
" '

mos :"tradiciqnai".l, com baixa partiéipação Idos bens de c�pitalj de
consumo durâv:._ I e intermediários;

,

,_ re'<i!uzida signíf'í.iação do modêlo baseado -na substítuícão de tfn­
portações, 'como conseqüência dos poucos benefícios dos tatôres­

exógenos que rr.otívararn o aceleramento, da expansão industrial do
I

país;

/.
"

l.
"

\
. \

,..!.. reduzida integrr ção cio' parque manufatureiro e parcimoniosa alte­

tsração na estrrtura industrial, e 'a despeito disto," rápido cresci­

T menta' .da riqueza índustríal, decorrente do excelente desempenho
das índüstrías cradícíonais, que se apfesentaram melhor estrutu­
ra das que as congêneres do país;

- ganhos, de produtívídade . semelhantes aos do país, indicando re­

novação tecnolo jica e organizacional, a par de um razoável proces­
so de absorção do artesanato 'e' semi-artesanato.

b)' .odêlo de crescimento

,

,Ué que um estud i de maior' profundidade indique" o comportamento \.
ma. adequado, à mo. 'êlo de crescimento deverá ser deduzido da evoluo

çâo elo passado recen 2 e das novas condições do pais (mercados inter"
no, externo cada vez mais amplos, que levam.à alteração de escalas, tan­

to 1 produção como na organização e administração empresarial, à ado­

ção ae tecnologia mais avançada e à minimização de custos).

:ste modêlo dever ", contemplar:

a) , de um lado, a eestruturação de setores orgr .j�aç.ões tradicionais,
com a ,seleção d. ntre êles, daquêles passíveis' de moderruzaçã.o;

,

", de outro, a .ímj .antação.' e ampliação de setores e çrganízações di

nâmicas;
, b)

c) . Ações

.etores 'I'radícfona s

"

, i
:, í

\"

';
\�

, \

to aos setores' e s empresas tradicionais, "., {'", ·1�t(,i,3. 1(8:1'al será a

"Estruturação .ger com a. eliminação dos POnL'" ce estrangulamen­
enficados na ore.. t de, fatõres, envolvendo �)r,in 'Píll!1.1enoc:

d.i,.'

to
r

I.

realização de est 'los setoriais,
/

OU regíonaís pa L' adequada 'ídentírí-.

.çao dos problerm, ,;

fusão, a, íncorpo .ção ou a absorção de empr\:i.:f1, para atingir ade·

mdas escalas de roduçãó e eU'minação .de conc "a?�cia destruidóra;
'/

"profissiona)U:açã
' das eniprêsas" com objetiv;o, de meihoria da c'a­

'(cidade empresari. 1..

,etor,es Dinâmicos
. �.�;J1i4jj��lij

SegUl"nt'e,,1estratégia consigl.gdas nos �0[, etores. dinâmicos ,erão uma

pOI JS:

',./ w·: ,

entificação de i op, rtunidades e implantação
\

de empreendimentos ba.!
"ado,s em condiçõc3 favóráveis/ da oferta' de fatôres;

,

. � ,,";f, ,� , -;t.'
"

.... '

'\ npliaç,ão e reol]fa�ização de 'empreendimentos já existentes, yisando
- < adequar as co'nc ições de competição no mercado das respectivas'I ,

•

l ;calas de produção, na s).!a administração, .na sua tec,nologia, ná sua

1 rodutividade e no� seus custos.
,-

)esenvolvimento ,Tecnológico
"

\', "

Os lwg.ramas 'destina los 'a�6' ;tí'6BBhvoI#'imertt@' 'hecnó16g1c'(j:; 'aeVé'rãó
:!" �:; i � i ').

I
,

elhol'ia dei_: qG.?:li�.f 'de- dos. pro.dutos;
\'\\''''.\.,-.., !

Jerfeiçoamento dá tecnologia;

'-vis,u:
/

,

novação e moder, lÍzação das atividades com a criação 'de\ áre/as ou

stritos industriais"
,

- � 30rganização induscria:l, �través de fusões, incorporaçÕes ou associações·
. .� \

., le promova o a1m ,ento da produtividade; ,

npliação da come. cialização, 'de, forma 8. aument3,r o número de con·

� lmidores e'- a íon e�er componentes para outras emprêsas, empreg,a·
t através da meih JrÍa da tecnologia e, conseqüentemente, redução de

c lStOS.

_

Exp lrtação

A t lálise é classificaç:io dos produtos, exportáveis e eventual, ctiaçã� de
um Câmara de Expor tação, reunindo pessoas e, organi�ações interessadas,
fac taria a colocação elos produtos nos inercados e;cternos.

r •

'_ "ro' <,'

nulos Fiscais

,\, .

En face da experiênc ,t na aplicação de estímulCl-? �.:)i;S13 se preconizam
mE das visando .o an. paro ,à renovação, à ampliaçã(, e à integração, das

'. tiL
.

'êsas ex;istentes.
,

Captação ,le P�upàga�as
el Credii '

,) Defi'nição

rrlt

'ara desenvolver
de destinação, f1

vnento (I) e l'1espl

nece:>,,;al'io invescir, O l'

aneia despesas ode consu ...

.1S d.e ,,]üv_!lrno (G). A ta;,.,'

_, � ,,:J .: .�l E :L� -tél'
,

� !"l�'·;- �.v3 di. In

: .. \_ .1.t�) CÜ'; lciG·ve:

dói taxa .de, crescimE .,0 ,;a :JConom·ia. \)s Tecur I

'V 'c: da poup nça int, 'na �lU' <"XI8tna, livl'8 Od. ,

ca, 'ção e o' uso das Ul!l, "f,' ;;� .;onstiteem·se c,.

[lá' amento do desen ,lvimm.to.

,
,

) Ação

- fortalecimento ( expansão do mercado n!�HnCt; . o (lm�rcaclo de cré·

dito e mercado �e 'ca,pitais) através; de siste:i,3, Bob o coa,trôle de

Govêl'no, e c(m. ',reendendo:

, "

I

(1.7) � S0ciedade Corretora de Valôres Mobiliários (à "ir�lantal'j:
(1.8) Soei.idade- Dístríbuídora de Valôres Mobilüfrios' (a im

plantar);..

"

(2) - expansão do Cooperativismo de crédito;
(3) - j;<'ortalecimento e expansão das' associações de poupança' e em-

préstimo; \
'

,

(4) - estímulo à dinamização da' Bolsa de Valóres dé Florianópolts
(5) - difusão sistemática das fontes de financiamento e das formas

de - acésso ao mercado finahceiro; ,

(6) - edição e permanente atualização do 'Manual do Investidor, pa­
.

ra uso dos empresários.

1.3 Transpo,ries
a) Definição

Em 1968, a extensão da rêde rodoviária era de 32.199 quilômetros.,
.

.

'1

Sistema roâovíàrío em 'km

Pavimentado Não Pavimentado Total

Federal
Estadual!

Munícípal

/,
1.467
�'.6t18
25.044

598

274

,869

5;414

25.044

Total 31.327
'

32.i99872

lilí��;,'" ;iti.f.' Mi':�íW� .�,;",,,,,, -,'

,
A densidade rodoviária é de 335,5 km por 1.000 km2 de' àrea terrítc-

rial. As rodoviâ 'estaduais de leito nã'C.úra:l." ou mesmo .as de revestímen-

to sílíco-argilosc não oferecem, salvo algumas exceções., as condições .téc­
nicas mínimas I ígídas 'para um desempenho convenienté.: As pavírnenrs-,

" ,

. , "' '

das apresentam .aracterístícas semelhantes às.de classe III, do DNEh.

-{>s rodovias rni. ícipaís apresentam condições e características evidente­

rner.ce �ünda nu � precarías.
Os dernaii .. ,,�os de transporte (ferroviário, marítimo e aéreo) se ir,

serem era urna .' .rlítíce .a.carg» da União, Federal, cabendo ao Estado pvo­
curar a mtegra, ,J do seu, sistema rodoviário às tzí;-&GS' federais. '

. , ,

Uma, pclítí«. todoviária para Santa Catarina deverá levar em, conta
tanto a necessír: la de integração, quanto o adensamento do sistema com

a melhoria sím.. cãnea das estradas estaduais e, munícípáis,

b) Ações,

)
- elaboraç'ã, de um Plano Rodoviário Tri�nal;
- execução as metas "previstas neste Plano, no período 1972/74;
- reaparelh: ,nento e ,reorganização do DepaJrtamento de .h:straclas de

. Rodagem ,:;ara execução do. Plano;
,

:- criação (J operação do Consórcio Rodoviário Eiitado·M_unicípio3,
com \) 01 ,etívo de construir, manter e meI!lOrar as estraúas esc",·

duais e n J.mi.eipais
.

,"'
\
r' ....

'

; q _,' y ,.J �' i,oo" �..:
. �:..r->:< !..-" .. ;_'''_'

.,

\l,;J'W�';"t.
'\

I . 4 Energ�a, , )".

)

,a) 1;Jefiniçãq,

Q Estado intery1rá decididamente' no processo de desenvolvimentQ c'::t

. ���clJçào :dj;)< prcgréJ.ma :diP' �lef�ii,icaç�Ó;, :as�egt(rp.l'.iclp: :a ;:ê:xpansao ,�. 111al1U
.jte.nção

j
de :umr ra;rqu� en��g_ét�co, 'c�pa� ,d� suportar, a, trans,LOTIT}a9ão te '.

s4a estt.utúra;:ec'1lnômícP,so{:íaí.; " \; "
'

" , ,

.. \: < ,;.. ,<> � ) \'
•• - •

A 'consolidação do sistema operacionaL se insere COlTIO primado dE

.uma a�ão, que d0ve ser;' ao mesmo tempo, agressiva e realista.

i' Integrado aó sistema nacional
se 'adotará uma política. únifotiné

( ',7-'

de eletrificação,' o progtama catarinen·

e

.

ración&l de produ'çao e 'qistribuiçao
)

,qüe assegure:
•
- crescente expahsão; ,

.,.:.....: reguÜiridadé operacional;
;_ máxima pro"dutividade;.,

'.
-;- realismo tarifário.

b) Ações ,'� ,,' -", �,.,
.

�h: "'';;' '. ;

,',;, l�JP�§1.i�Il��í11'��l}��if.lth:'r·" "'tUi '(.� "'"." .'
,

O aumento l'.O onúmero":de consumidores e dos índices de consumo,

constituirá ,� !p.t ,La, , primor,di�l do esfôrço governameI_ltal e sC'l'á, reaa",u<..i,'
através de:

'.' \

/
'" _ i._.t., ••• ::

,- amp1iàç�o das usinas térmicas;
- interligaçíio com os ·sistemas hidrelétricos gerados pelos rios

Iguaçu e casso Fundo;
- aproveitar ,mto hidrelétrico. do Chapecàzinho e C1}tab4o;"
- ampliar;ã' das atuais fontel> de geração da GEJ:.,ESC;
- Centrai'), I iroelétrica do Canoas;',
- feCnaniGr, ) da malha,em 138 kv;

.' I' ,..' "'. .

,
- conclusãe

.

io" sistema básico de transmissão, transformação. e (',iS',

tribuição ;om a implantação de 10.000 km de linhas e rêdes, e

240',000 k , de capacidade transformadora;
- integraçã de tôdas as áreas ao sistema estadual �nico;
- eleLrifica� o rural:
- UllÍücaçã, das atividades e identidadê de objetivos, 'com a conse

q'uente :t ograçfi) dos 'órgãos executores d� poHtica ,mergétÁc<:1;·
.- Ce,l' ral.LZf' .,J 'das J;nnções de plànejamentº, cóntléHe e ú(;illjtl·'t,;"".,
.- lO,t... ';çiJ,;: ,pr�sariàl das Centrais Elétricas de '�anta ((,atciIÍna.

a) DeZmição
. ,

o programa 'le telecomunicações em Santa Cafar�na'l, tinha que elimi·

(1.1) - Banco (a Desenvolvimento (a implantar) nar o atraso, el , éurto. prazo, maior aqui do' que no resto do país. A

(1.2).- Banco c a Investimento (a implantar) Companhia Cata.mens81 de TElecomunicações - COTESe, fêz elaborar o
, I I • ,

(1.3) - Banco ';omercial (existente: Banco do Estado de, Sant.a Plano Diretor, rara a implantação de. umê, Rêde d� Telecomunicações,
Catánm SA); \ adequada ,às ne.'8ssldades do Estado é compatível, no seu custo, 'COl:'1

,

(1.4) - Socieda, e de Crédito, Financiamento 'e Investimento '(exi:::" suas condições ce economia. O Plano objetIva o atendimento àa demanda

tente: C Jmpanhia Catarinense de Crédit.o; Financia,�ento, e de serviços' tele Ónicos e fornece elementos' b:!s:.cos para a :mplan,taçüo
Investin ento); de, um Sist'ema :;:ntegrado de Telecomunicações, �ompreendendo:

'

te'levl'
0,5) - Socieda, ,3 de Crédito �mobiliário, (a implantar); são, telex" comI ,lÍcaçôes ofici;üs, teleprocessamento e serviços especi�L,..
(Ui) --; Fundo ',) Investimento (existente sob a adminIstração da O 'sistema COTl >C utilizará equipart'.'ntos. rr\odernos e atingirá os ]f17

COlllpan lÍa Catar,inense 0e Crédito, Financiamento e InVe�· "�I ,I lU :ji1Urlitlip,i'ê.l9; pJ'�,llndé:i·.'�e '&>;4n'stala,<;;ãnd1(4ií! 133' GE\J.1II;1':klis.l':1\T'rba1118s, capa 'll;H

,.'rr!{'i'lJ'f'.",,/p\�f'i\�Pr/l!rr1 n"')fll '('I ,'I ;'-' 'n',' "f d8fl à' ctisCa?'B1U cUr(�ta h (li�tàn ,jfl;� rn poÁr ';o;' "tlt,h;;3é"M.>Wt1"'t" fI,H') Tf'Ii'ftll,1, s
11' ,

públicos. As. ceh�r:ais, íntenírbãaas t�rão 3.270, troncos, contra'��, que o�,
ravam em meados de 1969:,'O sistema catarínense estará ,1,igado ao si.,Le·
.rna nacional p_a EMBRATEL.'.o si�tefnà de UHF (ultra bigh Irequency �

E" 7i2 km de linhas físicas.'O custo do programa foi' estimado' em Cr$ l(:)li.

milhões, devendo atingir 61'$ 200 milhões com as inversões complementá
res. A. sua execução tomará 36 meses. O panorama do custo é dado' pele

,
"

, I

quadro- � segUIr:

" '

.:.

Custos Globais

"

Sistema' de transmissão de' alta
i" ,/

Os

- i!..:-iC':\ ' './_ d'(: Plano Diretor de 'Telecomunicações; ,

-- .i!:: alx "::'':0 ,'Execução do sistema

1 6' ASi"�cuihíra, 'e" Pro�uç�ó "

,...-_
'

-

,'1 �_.

: I ..
,

a) 'D�fihíçãO""
. ( ",'

.. �
,

. :'':,

A estrutura. �u!,ldiária é :ctefeItuQ,sa;'
,

dai1do·lhe as condições ppetacio.u,a,is
agropecuários;

- iri;,plé.tnt;�ç;ão de' mercados de produtores.
"

, "

, ,

a) Defirüção

",! i/

.

A el(1)a� >"J ·de:... ínçlicefi de PF6du�ividage. é .

obtida através' dó, us'q':clir­
técnicas ::tct(:).>J,à[;� na aplicação dÔs fatores., O homein 'é' Q' agepte ��p'q­
nencial aa pl JCi.utivIdade. Um ptográma de assistência téchicar deve ,ctiíIhjil�""
portanto, m, meÍhoria do desempenho do fator 'humano� e constttWl<s.�,êfii
resposta à ..problemática levantada nos diversos', ramos',�' �t(vidáQ�:
agricultlira, �lldústria e serviços. As empresas de peq�en:o' e·, niédió �ó.fte,
qualquer que seja o tipo de �xploração à que se' ciédiquem; apr.éseb.t�ih,.�ti!
pnnCIIl,lO, a .]lesma pl'Oblematrca:" deficiéncifl, gerenCIal, fragiÍidade ··ef�fi€J.
mlCa, �'ragill"á��' act�irtisthitiva' "é >orgamzacior:íáI, 'carênciá � ê;lé' p:ésq�rg'ã';
falta de (;ré, '

..0, tratamento tributário', falta de in�ormação,' :r�lta 'de tecbí;l'
I - iJ.... , v.. .- .� '. ' ,

.

"-

lüS,:d) 4}t\ .• _:"'i ....... .L��:.;!ll�U, úl1:1cwUaGle Ci� rnercado. " "!t�

,"

'-
'

- ,,'.unturo das Qportnnidades de formação de, Gete�te�,':·,Àdlii'íni,S.
tra,dores e Técnicos de ,Treinarn�nto; '"

- folt�le-cimento do sistema
.

da ACARESC e' amplia;çã'O·'·'Q.s"s'ua
c��pacidade de treinamento dos recUl'i?os humanos:, eqlpreg�qos :r;�
'agropecuaria (implantaçao de Centros de Treinan�,entoho Plaháitó,
n9 Meio Oeste' e no Extremo Oeste).

' "

- fortalecimentô do Centro Regional de Produtividade;' nlediabt"
colaboração da Federação das Indúst;ias, SENkI;, � tJD'ESC, par!a-

,

I I ,. •

o alcànce, ,dos objetivos e ação em tôdas as regiões íhdusttiai,;;.·
- expansão do 'istema de estágios industriais em cOlaboraçib' cO�"l1

Universidades, Empresas e seus sindicatos;,
.

.

, , ·i ,-

- implantação e operação de Centros de Treinamento, ení reginle
de colaboração,

,

em nível setorial e de emprêsa, nas, regiü,>.,
industriais;

- fortalecimento da Elção de estabelecimentos educacionais, que Se'

rJedicluem i, formação rlé LéG(jÍCJo;;; ele nh.fAI médio;
�"':'1"YlpICllrc"«;1() ele .. ft,i"rolU�' de !;r"i'rIfl,J'fIJenf,HI rjara- (l)"l>(·Y.-1,ô.oul do f;(;':, •.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ -, ",' \.�P-lj;' f
.

i . 8'- UnUzação . de' E'slimulo's
.�" ....

,,,.�.. ,� ..." .t<�1/
Fiscais 'e' fed�t�is

a1. Definição •
'

I

A legislação federal contempla as, ,fitividades de pesca;" de, reflorestá­
menta e de turismo com estímulos fiscais. Os contribuintes de [mpôsto
de Renda podem apropriar parcela do tributo a pagar' em projetos apro­
vados pelos órgãos federais; nos setores de pesca, reflorestarriento e turismo.
O vqlurrie de recursos destacáveis pelas ern'r:rresas eiltaiinetises, j)'�Í'á ,�st�s
atividades é ponderável; mais ainda .é o que se �geri� ob1er 'e,lU A)�,t'ros
Estados. nomeadamente do Centro Sul .

. Santa Çatariqa 'I;lMes�nt!l �xcelente)
condícões para a implantacão dn,g indústrias ligad�s aos três ..s�tóre!l pJ!ile- <.
ficiados pejos incentivos fiscais. Uma .prograrnaç�o ,glqpal IPTn qyé'.p Estac10
atue como agente

.

estimulador é íntejramente conveniente,' Rara que Se

aproveite FlO máximo .a oportunidade ;abe�t� 'pela 't�t
,,' ' .'

b ) Ações
I

"
,

\,
'14 :.e

,)
I

, "

,

\

1. - Elaboração de planos de' deserVdlVirtlçnt,p êni êp,06er3:ç�9.:: éo;U
\ as indústri�s da pesca e r�speotiv�� It;nR!ew�pt.ai;;ões '(pésqlflsa,

captura, industrialização, c01U0rciàlizaçã\».
'

.

2. - Ampliação e modernização de estaléíros, deqiçad'bs à
' �óri,s,tru-

-;
'1

3.

4,
>

,l.

de estímulos -às

'Turismo
- elaboracão de plano

Estímulo à nmo;r::!"8.h florestal e,

flrrp,t"'i:-. em atividades econômicas

aglomerada) .

...:;;, ,,' fi

\

] 9

a) Carvãó

A exi5tência' de carvão mineral em

que facilitem U1113 fomada definitiva

[:leões correspondentes'�, ,-

b) Mate

Não é, possível' eXGluir a

do

mente, considerados
sendo:

Reposição "

(taxa; de 2,5% ,s,ôpre 'a fôrça de trapalhb)
, ,,:' I " ·33.0ó6 '

Ampliação J., ,

(taxa.de 3,0% s6bre a fôrça d� trabalho)'
',1

I",
,

Total, , , 5'.ãpO
Mantidos o� índices de oCl1pa�ão de 61% na ag1'iôí.Ühirlt, 1:;% mi: ihdi.:.shif.\

e 24% nos serviços, o contingente humano � treil!;l�!' ahuã�rhent�,,'ap'r�sen­
taria ó seguinte panorama:

'"
.. '

"-

, 24::500

Necessidades de Treinamento

Atividade
AQ,Ticultura

Indústria
ServiÇOS

QuahtiJlde
� .

.
..,

,

.35.075
'n,625
13.800

"
- J

Ora o Projeto Catarinem�e r'á ênfase à industr.iaazação: }\, d,inatnizaçllo
elo seto�' f'eeundário' trará várias consequências �enéficâs. ti�a', ti,�la§ é 'a
elevacão do, percen.tual de absorcão da mâo-de-ópra "� a, 'an1pÍ1àç1io de.
oportunidades de trabalho na indústria.

b) Ações

'i., ',\
O. tratarnento do problema dos recursQs hú�ànos, ein têrrlto� 'econô:

micos, conduz �s seguintes ações: ,,' "" "

"

,"_
"

- mànutenção da média 'de ·'YJ.8tríc.:ulás já alcançadá (llcifua',M J5P pei-
, I, '1, ' .!, -, 1'", ',� � .'i J

mil habitantes) no CiclO Fundamentál Cl,miUm, com: á durlllçao df,
oito anos;

- nl'nI'l�:A,;>'llÍm8nto iio nlano t'le e'onstr,llcõic!s escolares. subsÚtuino.o e

,

I
- institucionalização de um sistema de treinamento de professôres

rurais;
�
-'- criação de 'incentivos salariais cons�qilentes, à trequêncta aos cursos

de treinamento;
..

" '

- 'estabelecimento de sistema de remuneração, tendo em vista. o 'Iocal
do 'exercício da atividade rnagísteríaí:

"

, " , " I'

- manutenção do 'siaterna cooperativo com a rede de ensino partíéular:
- adaptação progressiva do sistema de ensine aos objetívos do desen-

,

volvimento e à profissionalização;
,

..:. cooperação com as 'empresas industriais,' comerciais e agrícolas," na
� '. _. ., . • I.

implantação ,e condução de programas de preparação dE) mão-de-obra:
� fortalecimento da Universidade para' o Desenvolvimento do Estado.

de Santa 'Catarina CuDESC), realizando sim duplo objetivo:
- descentralização do ensino superior e adequação ,�o ensino, médio

aos objetivos da expansão econômica:
- cooperação com a Universidade Federal, procurando qbter dela

a complementação do esfôrço local;
- operação pela Universidade e !'iuas �Sco!!ls. !'! Centros de �ervi�(Js

de Extensão Industrial, Agrícola � Comercial; visando, sobretudo,
auxiliar à pequena e média eJ11prês�. in4ustpa!, . l;\gf�co'la. e
comercial, na obtenção de meios e técnicas que aumentem �
produtividade;

,

,:_ criação do ç�ntro de Experimentação.
Didático;

,

e Preparo, de Material
)

- imPkantação e operação da televisão educativa�

1 1." Saúde
/

,!l) Definição
"

'", ,

./ Q. Departamento de Saúde Pública é Integrado por 12 Centros de Saúde
fi 82 'Postos, servidos pari 139 médícos, 'dos" quais apenas '3, possuem 'títlllo
de ,Sl:itiitarista.

' ,

A.- rede ,�ôspitalar .catarínense '8 constituída de,' 166 estàbelecírnentos,
com 12.512 leitos. O número de' médicos 'é de,,'6Íl, (L médico para 4'.éi&3''"

. ....... . " .
,

l'labitántes): 'As 'condições sahítárías 'gerais 'rrão .podern ser havidas por
l;rilhárftes. 'em face de deficiência;e iris'uficiências de várías' naturezas.

,I.

.

b) Ações

:",;' ,As ações preconizadas se, comporiam dentro do roteiro a seguir, base

qo programa de saúde.
,!�, ," .,t.-. 'Integração de-. todos os hospitais, princiPB�lmente os das p�quehas

, ';:; '; � ê.omunidades,. nos programas de saé.de· p·úbllca.
"'" ,'-' .Ref(')t·çamento do aparelhamento hospitalar, público e particl1lar.

'

,
. ,

,

, ; ITIHHa,nte aq\1isicão e financiamento de lequipamento.
"-:-; FOrn1aç8.0 de técnicos de níveis superior e médio para áti�idades Crfl.

!lâude 'publicá. �
,

"

� :f1ormação de. técnicos E'm àdrhinistração hospitâIar, enfermeiros e au
, !,xil;�res de enfermag'em, e aperfeiçoamento e treinamento dos �esrpos
em unidadés do Estado.

'

� �1nan:ciament� pa�ra constru0ã� e Sub\'enção para ma'Nutenção de 'hos­
"

pitais, sempr� qtie'a comunidade 'não disponha:Ue capacida de finaricei­
" \f t;a' para construí-los ou mantê-los.

,

.- CO'0fdenação das entidades assistenciaif, de molde a pro!lfover,a partir
'ele Ílm orçamento gera,] estadual,'a ação integrada,,;evifundo a 'multiuli-

�" '" 6idad.e d,,' esforços e objetivos.
'

-

, 'I, In�ti,tuição do �undo çle Cooper,a,ção Social, 'cóm 'vistas -ao amparo e
.

'f.ortalecimento das iniciatiyas comunitárias que' se destimtm 'à presta­
ç�o de Serviços' à infância, à maternidade e aos desampamdos.

� lrítensificação do $erviço Social, mediante convênlo com a Faculdade
,,' de Serviço Social, Ob'jetivando a um tempo treinar' e utilizar 'o corpo

" .

discen te.
,' .

.

!_: XmRli.ação dos convênios �Oql � U�iversidade Federal de,Santa Catari.
: !

'

'

; 'nà, �om o, o,bjetivo de utilização da rêde hospitalar dã Estado pam
,

',ffps' ds' ensino, em cursos de graduação e· pôs-graduação.
> ":�qpção iJ.� pi'�gJ<�ríiá� e�pecíficos de er�ad�càçãQ qe v(!r:rrÜpose�.

�. Aperfeiçoamento dos prograll1as dê �téndirÍiento àS' d,oenças infécto
.

cirntagio.'�ils' e rii:�'mt�is.
' ,

.' , ,

- 'Refor'çarrierito",d as uriídadés' de assistêi1dIas méqico-odoritológica 'esco:
':

_ l�.r.
'

"

\
'

'/'

.. ",
...

'

.

1
' � Desenvólvimerlto da miÍlrrcidade'do Laboratorio Central, vi�ando 'o mais·

,�i 7,:, � ''amplo -atenâimen,to em nledidmentos 'b;ás1c.Qs é 'vacit1�s,; às 'unida-
� ü�s de' saÚdé -do Estàdo.

' , ' "

"'--" lieàiYa;elh�mento das unidades de saúde públi'cã: -, I

- Di��eminação do� �erviços �édicos, çorb o incentivo à' fix,açãÓ 'de

rpédiéos no' interipr; pà�a atividades em m�dicina pteventiva e as·
�istenciaL' 'I

,_; Integração das' Fundações Cat�rinenses de Sal:de e Mé'dico Hos�ui-
lar Catarinense, ria política de Saude· do Estado.

•

,;:,

�,

l 12' Udnutização,
,,:;l

a) Definição
,\

!
,

',O' p:rocesso de urbanizacão dfl população. catarinens� está, ganhando,_
,�h��nsidaàf? Um esf?rço conjugado União-Está(;�-rI'Iunicípi0 deverá se qons­
tituir na' base da, solução dos probfemas que 'décorrem da busca da cidad.e

\ •

\ •
- ,

1
•

pelos 'contingentes humanos. Das 197 'cidades, 45 dispõem de serviços de'
a:bastecÚnento de ágjla. Nestas cidades a população � qe 723.804 habitanté3
'inas os beneficiados' pela distribuição de água são apenas 333.508. Registra-'
s�; assi�': v.m 'déficit 'de 54% no abast.ecimento.·. A populaçao serVida de

águá tratada e' apenas 12% da 'população' total catarinen.se. Quanto ao �iste­
hià�de esgoto-s s'anitários o problema é bem mais gravéo, Apenas quatro ci
dades (Florianópolis, Brusque, Lages e Laguna) pOS5l,lem êstes serviços, e

crescentemente precários. Dos 233.989 habitantes destas cidades, ,46.856',

/

(20%) s�o atendidos pela rêde. No cômputo total, apenas 1,68% da popu-

lação catarinense dispõe das, vantagens de serviços de esgotos sanitário,>.

o) Ações

A participação do 'Estado no esfôrço comunitário será total, compati­
bilizada com os recursos alocáveis pelo Tesouro aos diversos programas.
Preconiza-se, ent?o:

-:- difusão do .sistema de, pl,anejamento do desenvolvimento· local in te­

grfldo. que cuímine com a adoção de Planos Diretores, a nível de

região e qe Município;
( .

� programa h�bit.acional, utilizand<;> as diferentes formas de a,ção do
, sistema financeiro do Banco Nacional de Habitação, da Caixa Econô­
mica Estadual e' 90 IPESC;

� pTograma de, abastecimento de água, atendendo às comunidades que
se ciisppnham a um esfôrço' de participação, empregandO"sB nele os

.

recursos do sistema federal de financiamento ctêstes serviços;'"
.

- programa de esgotos sanitários, elaborado nas tnesmijs condiçõe,;
,do pro'grama de abastecimento de água.

Segurança Pública

o };;I:::iT1U)(), 1: 101?anopulls, 'I'erça-teíra, 21 de jUU10 de W70'

\ _. I

sempre o seu império. Há o,rdem' no Brasil p�la vigilância dos brasileiros
que a querem, A ordem existe pela ação preventiva das Fôrças Armarias
que têm a missão de mantê-la ,para garantir o desempenho dos direitos e das

ações individuais e coletivos. Neste Estado; pacífico por excelência, a vio­
lência não tem guarida é não há receios de que venha ater. . Não há, por
.conseguinte, limitação ao, trabalho nem pertubação no seu exetcício. Torío

esfôrço culminará' nos objetivos, -sem risco malar de insucesso que o íne-
rente à própria ação.

' J /

,

..
, ,

Dentro dêsse entendimento, dar-se-á prosseguimento ao .progra�a le ,

rêàpareíhàmento a melhoria' dos serviços ligados à segurança. Assegurar-
..

se-á à Polícia Militai' os recursos, necessários ao pleno desempenho das
'suas tarefas.

1.14 Cultura

a) Definiçãp

O nosso ainda é urn-estágto de trabalho intenso. O problema do lazer,
que já se apresenta nàs coletividades que atingiram altíssimos índice� dr
renda e de consumo, ainda não nos, alcança. A semana de' quarenta horas
q� trabalho, no' entanto, se 'generaliza. De outro lado,' ó contigente humano V
catarinense de, origem vária,' é portador de um imenso manancial de t/fl-

, " . \

diçõ.es, cuja: preservação cabe também ao Estado. Então, o Poder Público
deve' juntar o-seu esfôrço aos das c�munidades,-para'possibilít�r meios de

elevação cultural e de recreação .

b) Ações

d Govêrno se associará. aos movimentos das Universidades e comuni­
dades- para a elaboração e execução de programas culturais, capazes de rlj_.

fundirem e, ampliarem o gôsto pelas' aftes, nas suas diversas manifestações .

. /

"

- ,

RELACION,AMEl{TO
,ESTADO

'"

nbPODERES
'\. ,

Os Poderes do Estado, além de indep'end81)te�, são 'harmônicos, Pelo

princípio da' separacão, pressuposto da derrioeracia. o ExpcuttvQ se dobra­
rá às decisõ-"s judiciárias' e I

cumprirá as deliberaçõés legislativas.. Instru-,
mentarfÍ" por outro lado; c,om os rec_ursos e meios 'que forem reclamados,
os programFls que vierem a ser definidos pelo Poder Judiciário e pelo Pa-

I '

der Legis,latiyo.
r

(.

COOPERACÃO REGIONAL
.' � "� .- \

��

"

.,,' Probl�mas iíá que não se esgotam nos, limites físicos do território es-

tadual.
.

- () 'Sul do País e o Extremo-Sul .constituem .unidade geo-econÇjmica que
deve .adÓtar splu.çóes comuns_ para um 'nrogresso amplo e )mediato.

Preconfza-se então:

I' - -
"' '-�: .: • ;

'Manutenção. é forta'êcim=nto do programa 'cooperativo ·com 'os

Estados do Rio Grande do Sul e' Paraná, através do
_
Conselho, e elo'

> Ba�db Re'giolll'Ü de. D�senvolvimér1to" dó Extremo-SuL'
, ",

,
- EsÚmulo à acão da Comissí'lo Iriter-estadual da Bacia Paraná Uru':"

,

',gui1i (CIBPU)� sol{cita�do-lhe o c�nctirso para os prójetos de expab!
�ã:c) industrial. --

'J,.

I�'��--�f�����----�--�------�----------�--�-------

POLíTICA "ltUCRO-REGlllNAL

./
A políticfl' se faréj qentro (ia seguinte roteiro:

,)

/

criação. na C'lpital do Estado, em colaboracão com, a Associacão

Cat?-rinense de' Municípios, '& órgã.o destinado à assistência) adminis­
trativa aos Municípios;

- estímulo à- constitUição de con,sórcios mmlidpais' para a sol_ução dos

probiem8.s comuns, tais como rodo-.rias, I comunicações, elet:i-ificação,
abastecimento de água, etc.; ,

- j�centivo financeiro e apoio técnico aos programás e planos micc'o- ,
.

\,) re'gionais de melhoria das condiçQés de vida do homem;
,

-- m�nutenção do sistema cooperativo com os MunicÍ12iqs, delegando-lh8-
recursos para a execução de 'encargos ..

, IlEES1;RUTURAÇÃO ADMINISTRATIVA
r

. a) :Qefinição

, I

r.

Espera-se do Govêrno que seja capaz, eficiente e auto·crítico. À capaci-
'dade, a efiCiência e a auto-crítica são qualidades atribuívei� a pessoa,s. As

pessoas são que fazem, pois" o desempenho administrativo. Org'anizar o

Estado corresponde a criar um, sistema de, resposta aos problemas a êle

júr�sdiqionados. Êstes problemas se avultam; o modo de enfrentá-los tem
I que ganhar a velocid�de. É precis'o, mesmo, prevê-los para prover\'sua pront,a
eliminação. A máquina administrativa dev8 movimentar-se, por meio ele

1<otinas léves' e fluídas, para êvitar a burcicr�cia, emperradora e inco�"­

seqüente.

b) Ações .\

.

(

A administração é meio de realizáção dos fins do Estado. Dentro dê3s9

pr�ssuposto, implantar-se-á a Reestruturação Administrat,iva, que objetivará:
- institucionalização, do sistema de planejamento, contido, na legisla­

ção que deu o-rigem ao Plano, de Metas _do 'Govêrnb;'
Se o desenvolvimento é a condição da grandeza nacional, a órdem é a. - adequação dos órgãos eentralizados e agências descentralizadas' aoS

In��'''''''''''''''''''-''''-''''''' ........
._�� _

I\ h) Definição

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"

I,

o engenheijo Colombo Ma­
chado Saltes, na reunião do Dire-

"

tório Regional da Arena que, COw
podêres de convenção.voficializou
a sua candidatura ao Govêrno op.
Estado.v emitiu o seu pronuncia­
mento, ao povo catarinense, já na
.rmalidsde de candidato do Parti­
do.

, É à seguinte, Ui'I íntegra, O

pronunciamento \ do Sr. Colombo
SaUes:

'

Àqui: venho trazido pela in
dicação do meu nome, 0.01110 can­
didato ao Govêrno do Estado de
Santa Ca�arinq; ,para o período. gq.�
vernamental , que s� iniciará em'
março de 1971. Não venho aqui
"trázido nem por promessas minhas
nem por promessas feitas por, esta'
plêiade, de homens, públicos, que
acui' se reuniu, e de cuja prudên­
cia surgiu o meu !i�1)1e; Até aqui
velho, como':'qn',tôd,as 'as ocasiões,
trazido 'pel,o 'Qi�ú'-, pa.�saqo. Nem'
sou neste fato, impar ou diverso
de .cada um de vós,' Cada um de
nós está- aqui trazido pelo 'seu pas-:
sado.

Da' Revolução' de 1964, que
realiza a renovação' nacional, 'sur-
.giu a ARENA. 'Nela, reunidos,
acabais de comunicar vossa esco­

lha e preferência. E. se o passado
de cada um, como membro da
Aréna, me trouxe até aqui é POf­
r;ue ,êste encÇlntro.,:assegura, em
cada um, de alguma'- maneira" a
visão d0 futuro' cómüin. É' minha
visão de um futuro, oóssível e al­
cançável para Santa 'Cat'arina, de­
ve, ainda, de algum modo, se har-

'
'

/ . . ,;-_ ..
.

mOlllzar com a vossa V\SqQ pQ1S,
00 contrário, não me" terieis indi-,_
cada.

'

A' satisfa'ção' c,om que �eceb6'
a escolha (para presidir aos (lesti­
f'lOS do Rstado de Santa 1 Catarina,
nos próximos anos, juntõ o senti�
do de responsabilidade que dela
enlerQ:e. A resoonsabii-idade de fq.,.
zer real, o quãnto possam minhas
fArc<1s, esta minha visão do futu-
1'(1 ',elo nQsso Estado '�',� responsa�
bilidade de fazer, real" neste Es­
t�do, a '(isão comungada entre
vós. de oroflresso: de união políti­
ca e d�' desenvolvimento. Caberá
<1 níim, com a ajuda de Deus que
sempre invoco, e com a aj'ud'a de'
meus companheiros, que agora pe-

. ço, fa�er prosseguir aqui o cres-'

cimento do Brasil;' dentro do espí­
ri!0 da Revolucão de ,Março de
1964. Dêste espírito quero ser o

arauto e das suas vitórias quero
ser o oaladino. Com a energia que
eu ter;ha e' com novas energias.'
advindÇls da vossa conUapçá e ,das
simpatia's, 'popqll't'res"irepitQ o' nos'"',

'.

so Pí·é.s'identé" ao quer,er;"sú V6<r-
, dade e confiknça; sêt'a�çÓragem,

a humildade e a união. Nã6 é, ane­
nas, vos asseguro e asseguro a to­
dos: Ut'1 simoles repetir; assim co�
mo o Presidente Médici, quero fa.
zer' dêsse desejo, aqui 'expresso,
um progra'ma qe: trabalho ,e um

credo' de atitudes: Quero goyernar
para unir e para desenvolver. I

MAS as�im como a união e ()

desenvolvimento são condições..".

para a grandeza nacional, através
do engrandecimento do nosso Es-'

,

tàdo, ã ordem a condição do de-

j

\

eu o·'
"

•

raZI U
\

I,

-,

\

'\

elo ,eu
",

,
'

" '

,
'.

•

I

(Do 'd-iscurso proferido, pelo candidalo Colo�bo Salles, na convenção da Areita"d;e 17.7�70)

"",

, \

senvolvimento ea exotessão da
'união: A

-

ordern" se -eonsubstancla '

na lei. Temos leis, ebedecíveis e

obedecidas, e temos ordem pela
-vigilância dos brasileiros. A fôr­

ça da lei. mantenedora da ordem,
existe, no Brasil, 'pela ação eficaz
das' Fôrças' Armadas, cuja missão
é ': mantê-la para 'assegurar o de­

semnenho dos direitos. e das açõeS'
individuais e coletivas.

'

No Estado de Santa Catari-
na

.

não tem 'nem terá guarida a

<vjol�l1Çia. Não há" então, limitíl'"
I

,+ '

..ção ; ao trabalho nem' perturbação
"�)tI\Q S�,ik ��rÇíÇlg., Todo esfÇ\rgo; '\ '

pQptànto, culminará na consecu-
ção .dos seus objetivos, sem outros

riscos; 'senão aqueles inérentes à

,própria ação. E um conjunto har-
'

rnoniosc 'de tais esforços que a

população eatarinense, ansiosa de

�pião � q§ 'tl,esenvqlv.imento, reQla-
'ma de todos nós.

_,

.

r

,�,,,
�

, Q,iesefÍN�iv,i'm�l1to é lím pro7-,
cesso social, nolivalente. É êle e

efeito de' 1l'1Llit�s' caus.as. B é êle o

produto de "muitas. atitudes. B, SQ',
bretudo, suuõe êle ';0 .çonhecimen-'
-to çl�, req1idade' que ,p,teqjs,�:" ser"

'" ,müdac\a. 'o CO'nhtiC1rilMtQ: j:là .

rea-
-

.

, ·\,íd<ide . .tetal é <ibti4�,.a:través do co­
nhedmento das súàs' realidad€ls /'

COIDPol1enciais. ,É podssq que o

Projeto Catarinense de Desenvol­
viniento. ql;e engJoba ,winba'i çi­
retrizes d.e} ação.; será deduzido do

,:P�QJETQ . 'B,RA§ILBIRQ_ "DO
'GOVERNO [)O' 'PRESIDENTE
l'\4"PT)ICT e' dos.'· PLANOS ,LO­
CAÍS BE DESENVOLVIMEN·

.'--../

TO,
'

eU). elatipração pelas diver-
sas nigi.ões� hOn:lOgêneas. ,\

A' integiação pelo Govêrno
dQ Estado. Dçver.no.s convir, que o

. esfôrço qUe fá' se fez, ainda não
culminou na uleilitude do irlter- \

câmbio econô�ico e cultural.\ da i'
I "

terra barriga verde. Os· c�tqfint:in-
se.s alie 'olh-am o mar precisam des­
cobrir a reaÍidade vibrante do Pla­
nalto, do Meio e -do Extremo Oe.s-
tf', ()\: C'>it�rinp.p\:�<! cln 1'111 clp.v,;m

- sê.ntir-::'cQmo súas as escamas da
Serra· e .queter mergulhar -nas co'­

xilhas dos CampQs de Lages.' Im-·
buidos da certeza de uma unidade �.,

dê. só7lodos os catarinenses devem
palmilhar a vasta. extensão do 'Es:'
tado. Os catarinenses que até hoje
se voltaram para o sul QUinara o

noite, devem- se identificar -com o

Vale do. Ita.iaí industrial, cbm a

10inville d'as" 600 fábricas e os de
serra acima· devem· ter· como seu

o exÚaordinário potencial de ri­
que.zas 'da cosui atlântica. É· ché­
gàda ,a hora de, irmanados em

ideais, 'enfrentarmos juntos a tare­
fa da co��e�tição d� grandeza co-

" "lmúrp. .é'Jlô bem' estar geral.. ..

""Não�bastédesejar que as "coi-
sas aconteçam. É preciso _. agir.
Não éreio· que caiba ao' Estado
substituir a emprêsa; çreio,

.-'

isto,
sim, caber ao· Estado e à emprê­
sa uma simbiose de intenções. O Es
tado deve aprender da emorês'a a

. valoração gêrencial. 'enquãnto a

emprêsa deve aprender do Esta�
do a visão do bem estar de todos.
O Govêrno deve gerar estímulos,
infundir confiançá, simplificar o

ingrysso do -ciçladão na batalha do
desenvolvimento. Não é,

-'
entre-

'·\t'i�!·!; h� U Ilrh.) I (HIH'. f. ,,,,/-..r i. ';! ."
d f,; dit�

.,,('t["rPIjH){ c OI jl�!�vl �f[, tHtl..t'''l )13 1f! '��i't{) il�i ,jiJ,) ',ni �

�" .. �

..

tanto., o Estado que agirá sõzinho,
A . êle deve caber o inspirar, o

nortear e o facilitar o desenvolvi"
menta. Mas a construção do de,
senvolvimento e do' crescimento
catarinenses estão na dependência'
dos impulsos criadores de todos.
É ao catarinense das sete mil fá­
bricas, dos duzentos mil estabele­
cimentos rurais e o de tôdas as

gamas de atividades profissionais,
que cabe vivenciar os programas e r'

projetos, deduzidos dos planos go­
vernamentais.

Um dos fatôres do desenvol
vlmento é a ernprêsa, nas suas múl­
tiplas apresentações. Ela é. uma

das instituições indicadas para
multiplicar os rendimentos indivi­
duais e para ampliar o bem-estar :

coletivo,
Em todos os setores das ati-

I vidades vitais, quer coletivas ou
'

"14.ivitluais, cêrca de um milhão
e cem mil catarinenses aplicam,
diàriamente., as suas energias. E
dêste esfôrço gigantesco e anôni­
mo que provém os serviços essen­

ciais à vida da comunidade' cata­
rinense.

.

I'
. Mas � aceleração do desen­

volvimento reoousa nô adequado'
desempenho' d� fôrça Çle trabalho:
cuja valorização cryscente em to­

dos. os seus aspectos, ocupará lu­

gar de destaque nas decisões admi-

'pistrativas. Venho do trabalho, e

d(t minha profissão. Do meu tra­
balho nela, sempre dependi. Sei,
1'ortqnt6, o valor do trabalho.
Por ser assim, sei que os que ain­
da não o têm, precisam conseguí­
lo e os que já o têm, necessitam
de nele promover-se. É um com­

pTomisso meu, sobre como esta

hora, o de esforçar-me para que
. todos tenham a oportunidade de
participar na expansão e no gôzo
do hem-estar catarinense e nacio�
nal.
A'década dos setenta começa ci
mundo com em ebulição. Fôrças
sociais deflagram, ao Longgo da
terra, 11m processQ reivindicatório,'
t�aduzido . em contestações, de
tôda a natureza. Mas nesta mes­

ma contestações, percebe-,se ser' o

desejo ele participação maisi nten-
80 que o movimento de recusa.

Procurar convergir essas energias
para o esfôrço de promover o

'. bem estar \ comum é uma

atitude qu� faço. minlla. No ca-_
so particular de San_ta Catarina,
é preciso que o processo da expan­
são da economia se harmoniza com

os fatos da densidade e da exten­
'ão d� escolarização da juventu­
de: e cpm o fenômeno da urbani-

, zao crescent�. ,das populações. \
�enhumi(' 'instituição, sàzinha,

poderá satisfazer a totalidade das
necessidades', tanto individuais
quanto sodais, que se avolumam
em .número e intensidade. O esfor­

ço para a prosperidade, nuclear
Da: clara decisão· do Govêrno
de efetivá-la, na jnarredávelo deci­
são' das Fôrças Armadéls de ense­

jarem a segurança e ai ordem, tem,
que provir da inteligência coleti-'
va; ,reunida nas associaçõd patra-

.

' ,)

n31S e de trabalhadol'es, nas assem-

bléias e câmaras 'populares, nas

escolas 'de 'todos os graus,' nas

I,

igrejas é nas �prêsas de tôdas as

ordens, A técnica e a política. con­
vergentes para o mesmo objetivo.
caril o consenso da população, po­
dem e precisam abrir os caminhos,
capazes de tornar mais fácil a vi­
da da coletividade, menos ásperas
suas escaladas, mais tranquilo e

seguro o seu amanhã. E um tra­

balho' imenso, mas trago para o

pôsto, a que me candidato, otimis­
mo realista, grandeza nos objeti­
vo e inquebrantável vontade de a­

gir e de acertar.
Não é.. ainda, ....o momento para

um5t' apresentação circustanciada .

do 'meu programa de administrar.
1

Mas é oportuno :. :uw, "esbôço, do "­

comportamento planejado. Minhas
diretrizes maximas serão a urnao

dos filhos desta terra e o seu de­
senvolvimento, tanto humano quan
to tecnológico. \

Aceita : a
' expansão industrial

como uma das fôrças propulsoras
I do desenvolvimento, impõe-se. em

decorrência, com relação. a ela, a

adoção de um conjunto de políti­
cas, capazes de 'I incrementar, for­
talecer e de a estabelecer, onde ela
ainda 'não exista, e que são:'
Uma política de recursos hurna­

nos coulpatibiÍizadora' do homem
ao desempenho de uma atividade

. específica;- unia política 'de capta­
ção de poupanças; uma polític'a d�
captação de poupanças; uma po­
lítica de crédito, de �assistência e

de estímulos, que incentivem o em

presário a assumir novos riscos, re
'partindo-os ,com as agências fi­
nanceiras e o Tesouro; uma poli­
tica de' ampliação e melhoria de'

energia elétrica, que
-

assegure tran­

quilidade do suprimento, a custos,
de crescentes; uma ,política locaoio­
nal dos estabelecim,entds, isto é, a

redução dos custos soclais básicos,
decorrente da implantaçãp de' dis­
tritos industriais; uma política de '\

insumos e de comercialização dos

produtos acabados, capaz de sim­
plificar o acesso, ou de garantir
a presença de J?latérias primas,
possibilitando a ampliação dos
mercados e facultando a especia­
lização da. produção; l,lma política
de desenvolvimento (agrícola, com

. vistas à expansão da oferta de
bens agropecuá.;;,i.Qs industrializá­
veis,- ao fortaleciment0 da econo­

mia do habitante rural e a amplia­
ção de mercados para as manu­
faturas industriais; uma política
de comunicações, que simplifique
as . interrelações e assegure acesso

rápido aos centros decisórios;
uma política de transportes, que

_
resulte na densificação e na me-,

lhoria do sistema viário e na liga­
ção dos centros de' IprodllÇã6 a0S

de consumo QU de �ransf(1)rmação
uma política de' urbanização, que
responda ao impacto 'da expan-são
demográfi6a e minore o fenômeno
do encaminhamento das popula­
ções para as cidades e uma políti­
ca de moc1ernizacão dos' si&temas
administ�'ativos, de molde a se e­

levar ao máx.imo a' produtividade
dos rejclll'sos canalizados ao Te­
souro .

O progressO' social aparece
quando as ,Tendas -crescem e jus­
tamente sa distrIbuem. Muitos são

,

� 4, J Ilr IU.�nt. \

.ft'

"

\

f

/

ós instrumentos da' aceleração 'e­

conômica. Para qualquer um dê­

les, e em' todos, é fundamental, a.

htabilidade cue emerge da ação
'órgânica do 't' �r;.-1...." nos diferentes
níveis da spn n' ;o"staçâ0.

Santa C",�
.

n :,C)de e deve

participar do dr-scnvolvitnento Na­
cional. Dispõe nosso Estado de

condições excepcionais pai'a emer­

gir da quase angústia e pôr-se em

dia com os obietivos do Brasil. O
amanhã iá r ('nu em muitas
áreas dÚtc p, r. 'T'n1vez estejamos
a-ta{'dados e �o' '1 conveniente que,
recomponhamos .

nossos passos
para ajustá-los ,!OS novos. Talvez
devamos redefinir nossos panora­
namas 'econômico-social e institu­

cional, adcouando-os aos objetivos
que estamo, n ,-') n -iando para a

construção rh,· I' no' futuro. Há
muito a fazer: Este muito deve' ser » .

planejado, pois o planejamento é,
o meio do administrador para
transformar seus objetivos em rea­

lidades.
Mas se rnl" !"�,,,',;�-i apresentar;

Meus Ser+' P" ·'1S

-

Concida-

,dã� a união ('O o d-senvolvimento
como diretrizes de, um pro­
grama de administração, .perrniti­
nie, ainda, o declarar que conside­
ro 'eu, tanto uma como o outro
com'o o� !11('jns nr�cípuàs '-para al­
cance da Ú1ti,'o '1 ]'1('t.a: o bem es-

,

tar de todos e ;-J n1rmitude da dig­
'nidade do S"f hljtnano, M�1itas so­

ciedades conse!!.u imm estar unidas
em tôrno de iIitcrêsses lniustos e

passageiros e m�itas outràs se de­
senvolveram até alcançarem um

maquinismo r"', "f'nos. Estas se

acham, agd
.'

S "Ilrteadas dian­
te do confrort') r <' mais altaotécni­
ca, do mais CC"T!pieto desenv,?lvi'-

, menta e, ao mesmo ,tempo, do des-
,

barato de geraçôes lrrip·edidas de
ideais. asfixiadas pelo sonho irrea­
lizável de Clue a fécnica. e o desen­
volvlmento ' 100r si sós, o

abre-te SéS2 ...,r '1 ·,topia social. o

Importante, O' (- i-::o j;11po1'tante, é
o sêr humano. 'E é para o advento
do seu bem estar permanente e

progressivo aue se deve1'n ];lU:scar
os meios. Cn" 'i ,sp 'cm a união e o

desenvolvimcr1'I) os meios indica­
dos para o, " (' ,:�ara, o agora.
Mas são meios c não fins em si
mesmos.

E se a plenitude do humano em

cada mTI d·os habitantes' dêste Esta­
'do é o meu fim (,h" 0, há, ainda,.
tbdo um CO"" � "':"1 de diretrizes

capazes de
"

.�, mais saúde,
mais educn '0 possibilidade
de lazer, e1 r 1', dignid.ade em

ser humano. Fot1S diretrizes tôdas,
se' coerentementc perseguidas, e

I I,!

é isto o que me prononho, trans�
formarão os

r .. r'� rl�ste Estado
em motivo r' ') nosso' e em

éxemplo p"
" � com,unidades,

porque êste FQt 1.) se decidiu a,a­

ceitar o desafio do subdesenvol­
vrmento e enfrentá-lo com a

resoosta da acão coordenada, so-,
matária da' f'1'�"";i1 e do entusias­
mo dos cat1 i ° n Reconhecido
os problcm[l� ", �liçadas as so-

luçÕes, é ho]';] (1 ;, ir. Quem pensa
o hoje c n50 aO" j �L perdeu o ama­

nhã.

:"', Oi

! �;

"
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i 'In�ic�:4� :pelo: Presi�en!e, Emílio G:tarraslaz� ';M�di(:i
;

,

-'
" �pa�ri �ss,u�i�' ,a C�,efia' �o .�xeculivo', de San!a. Cal�ri�a a

1

I, ,parl�,r ',d'� '15. d�,,>mar,ço' de 191t o eng,�nheiro, C�lom�o' Ma- ',' ,

,

.'.'
I

'ch�déf.�á:lle$,haverá. de,,'�e inv�$nr-no: :car,go 'em' condiçõês ','. "

\ • 1" _

,,''o "�

I _

- , '" ' I"

, como nenhum oul,ro, Governador o lêz, desd:e a
I redemeeraíl- '"

r-

.',
�\

-

-

_ \ .\,�' '.o;:"
.'
-_ ..

�, • <
\

' , ;.,_ l'
! I

)

••

zação'do,''',aís, eril1945. C�m ,sua'candidaiur'Q oHcializad�'pe�
,

, ."" " .: � .� � -'

..
\-, '<. '

�
-. . .... ' -. .

-.;"
. . ...... ,I. ' •

,

...... ,

la', Arena:ie�,Jeu�ião: do, Diretório 'Regional levada, a ,�feiio "

"

�m"F}or(anópolis no,: dl�' 11 'd� lulho�'do cor'renle. aDo,�o
'hc.nem ,qú�' .•ss�mirá( os::�eslinós 'do: Esl�'do' dê Sànla Ç�la--'

, '.
,fina 'a:p,ó� '.(,' quip.quênió' 40. GÓ,v�rriadór" I.v,o Silveira vem, '

" " , ',' - '" '

" ,
.

' "'-

de únfpas,s,ado qç.e' muil9 P�lICó I�m, �" ver ,com., ii palínea ,

. �a$' rjúe p'dvou. inlimame�le "c�ni' os negócios da adminis-
, ,'Jra,ção P,,','b,iita,�,:' ',,, cf: '"

i <';:' ,',:_ �'.'�-,;, :�,;",',�
, ,:.," -

.•. ". "7
-, "":óli··��'-"";"""''''·''"''''I''�:

T���ia.;'� I�maçãli �6rÍll ea jàrgil experiê�ci� vivida·
.

'n�m�, I"bqta, pr�lission,al q;u� Jorl1Jº�
\

uma ,liagage� inye�"
.

jável Pªfª u� h�mem da. sua idade, faz�ín' di" S'r � Colombo r.• :'
,

" t, "
, "- ' , '

"

$alles. um' .çandidalo ,pe'rfe.ilamenle -inlegrado na ,Iilóso'ia" ,I

políJi�a ê" aamin'islraí�vâ qué �descortina p-a�a o Bra,sil: de� '",
" ,

.

;. 4f.
,t. J i....

-

••••� '" ,�:I.,-;". ... .. ',.
._

•. ,.;' !
.

,: -'\ ,.., ,..., ,'." ,"o • ,. .,

',.' .' .

...
.

!- ,.,_

"

hoje a perspec,liva, de um fiduro realm,enle"grandé' e, pro.r :.
"

"�"�

'��ss:o'r:� S��la,:,Cá'l�ri��,' q��: �f?��al :indi�cul'��e:n,ten�e enf�eii! ::',-/
os Estad,�s:que �als)em c,onlrlbuldo para o indu:-e do deselt-

"

" "'i�cdvi��nl,P,glôbal que:orB,r'ij$il'ilJi,ngiunçs,lés'úl{imos;lemp,os,
�'�, . hàv�-rá';�é '\en.c()�lrar� n�:� ,c�n�ida'�o ,4a�, Ar�n�, a��im ,que"

: .�S;�,é ,a's����r o,:,Govêt�o�,�nl: �'��e�I�,dor" s�gur,� e dinâm-íco'
,

,

pára Jl_:;nova ,jl)r�adá'
.

que 'haYerem'os�' de � ,enfre�lar a: parlir ;
"

""" " ,,,-, , \ '

, de març,o de 1971. "

"

" �",'
' ,�,

. ','
'

",' D,e�vincu�a�o de" compromiss.os q�e e� algumas opor.
iunidades têm dilicuUàdo ·8'mobiliz_ação' m.aior dos r;ecursos
humanos 'd� q,ue dispOl1JclS, pQr J�j�nçijes alé cerio, pOido

,

,

. ,:' , 'éompre�,nsíyeis, e co� uma liberdade de' alu,ação cujo �imne,
largo é o com'promisso revolucionár,io fiue' desde 1.964 ê�e '

,

, J,' , " , , ,�, ",
' , ,

" lem:',sabido honrar e enallecer"o fuluro Governador do, Es- '
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�..('" I. "
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làd� repr,e$enla para os �a�arinemles n�o á�,�nas a �mrifza'
, '

de qmJ re..oyação,' como lambem ii eSl�� 1fa�ç� d� qille Saída
,

", :'Calarina, �nf1enlará es:la"-inquiehmie \i�cada dO$ anes .78
,

vGUida 'prbrtor'dialmên,lá�';para a' edific�lÇão �de u�a gralfde
,

' eslrulura regionil_, 'e, nacional, p'orém.' ;;:�m ig�an'ar os lenô-'
-

menO$ formidáveis da 'ciência e da léclffiic� q�e' dia 'a �ia se, ,:>
ma�ifes.am no mu'nd� �'de hoje,· fenômenos de cuj�s hene- v

;

fléios o.nosso 'Estada lambé� se aproveUará,para a valori­
,

iaÇão e engrandecimenlO "do 'pj)iencial humimo de, ' q�e
dispõe.

,

s..

, '" 'o Somos ul;Ua únidade' z:ica e .iiropni��'pra, k�apaz de pro�
duzir- em faNGr do' desenv�lvintenio n�[;ional �una nobre e'

- f�cunda 'missao de 'Irab�lh�' e renlabinid�de. Nio p�dtmuu:
"

�: M _ ��..._, , .• .:,,' ""'''1.11; .... ,
', .. ,1<. ...- � �* .'<, ,..__ t--�._.;,. '

......... '''':_,/ .... I, ,

r ignorar a exístêaeia de:um�' cap,�,ci�aaéoêio�a ,que a,pár,Ur
dás �llimas dé,cadas já consegub� dindrudr, �enshrebnenie,'

,

�uin e�fôrçp ê�njurilo �o ,':��d�r(,PúhU(�o' c��m a' i�ic�aUva
ptlvada'., Ess�' in!�graç�o;�"',que-"pa'sso à pâs�� ,vai' �mne�l':
lándo, é 'o' sinloma auspícjoso de que a h.ann�nizaçã� d@s

"-'
�

,._ I'
.' �

I '

� "

fa'lôres �e produç�o ,é" des�,nvoJyimenio t;�mls�ihHm'a � �liulr
�, c�mi�lt� pari\, o' aícané8;:'��s'�mru� ,pret�i]�as'me,ias da socie�

'da'dé� �o�lenipo�ânéa::" T�jôs' c�Heiã' i\� q\me "êsse, apedei?
'çoanjenlo se,il'prilnorará iUl ,hd�,r�" ,c�v�o v@m s��dó a��'r�: .

, m�rado àté jquÍ pela çJJinpr����,ã�' eJ�li�ft�,��J; erdre\' os, ��ti, ,>

.

�u!lis ,de, \b�m :dj,$ie �sl��,��\�' J�h�)l'�í' (�li�e hiá �®A�P:�S' baiy��:; , ,

. 'em ÍlO$sas parlas, ade,n,lrar-á''' tom maid, i tnanbêrintia p��os
'c,;; ,"�ampós; vales, ser,�as·e"praia.s· 4e San!' Cairui-iraa. cmi� h�$'a

""
�

.

' .

�, �'.' �:('> ... _', ,I \
,

numa' eslruhiJ:a que um, dia' q��om;.sehsf :iunr�n� p�r',bem i�l�d ,��

implanlar., Mui-Ig ,ailula há qü�s'�n' iail ;. e i��l"�' �J!�i�erd�r a
'

,

edificação do pÔrVit é n,ecessãrio c®'r@! ,mm 'e ,.,�n�ã@, tnls c��a,.',
.

'rinenses se un,irã� 'para o deS6!iv®h7n:@ :,\Íd0J k�U� @�td, C@ltU� ,

,

nuará a se re�:siral' :e: por ce�lo:c se' nud 'i]�n�;;,:;:rrG E a c�:r�gem' .

éxislenle' no' candidal,Q, êsle'" sabení i 1.lIU;�'J.�:����hã a@� �e�i�
. coesla,�uanos �à hora, pre&i��'il i��@. en, l � ,�, ,'\
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